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Com Don Quijote no folclore do Brasil 


Na costa atlantica do Rio Grande do Norte, entre o bai- 
xo Gracimbora e o baixo da Santa Cruz, dentro do canal 
de Sáo Roque, táo famoso na cartografia dos seculos xvi e 
XvI1, está um banco de pedra na latitude de 05% 24” Sul e lon- 
gitude de 35” 18 Oeste. Nesse baixo inaugurouse- em 1940 
uma coluna cilindrica de dez metros em cimento armado, com 
listas horizontais negras e brancas, e um farol automático 
atira dez lampejos brancos por minuto, num alcance de nove 
milhas, cortando o escuráo da noite tropical. 

Esse baixo tem o nome de Tereza Panga, a mulher de 
Sancho Panca. 

Nas cartas modernas de navegacáo e mesmo nas mais 
recentes edicóes do Roteiro (Rio de Janeiro, 1948), mencio- 
na-se naturalmente Tereza Panga mas desapareceu outro 
nome noutro baixo visinho. Num Roteiro inglés, The South 
America Pilot, parte 1, 156, London, 1911, lia-se na descri- 
cáo do San Roque Chammel: ... the channel is, how.ver, nar- 
rowed in this part to three-quarters of a mile by «Panga» 
and «Thereza Panca» banks, which nearly dry at low water. 

Esse segundo Panga desapareceu. Teregza Panga já se 
mencionava em meiados do seculo xIx segundo o Roteiro 
da Costa do Norte do Brasil desde Maceió até o Pará, pelo 
pratico Felipe Francisco Pereira, 63, Pernambuco, 1877. 

Náo me foi possivel identificar a origem dos nomes. Nos 
antigos registos de incidentes maritimos, naufragios e en- 
calhamentos, náo deparei navio que se denominasse Panga 
ou Tereza Panga. Certo é que a mulher de Sancho Panca 
batiza á um banco de pedra na costa do Rio Grande do Nor- 
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te, assinalado nas cartas de navegagáo € honrado ol a pre 
senca luminosa de um farol ) 

Em todo o Brasil e creío que possiveiaicnte para Ibero * 
America este é o unico toponímo que liga um recanto de 
terra americana, em título oficial, 4 familia ímortal de Don 
Quijote, 

Com taís credenciaís de simpatía é natural que acompa- 
nhe o engenhoso fidalgo manchégo através do Folc-Lore 
do Brasil nos regístos fixados na história de sua vida aven- 
turosa e heroica. Esses elementos que Cervantes encontrou 
na Espanha, nas ultimas décadas do seculo xv1 e primeiras 
do seculo xv11, contínuam existindo do Brasil, vivos na me- 
mória verbal e nas costumes do povo brasileiro que ama- 
nhecía para a História quando o Dom Quijote se divulgos 
pela Europa e pelo Mundo. e 

Desde quando é lido no Brasil o Don Quijote? Rodrí- 
gues Marín apurou que a primeira remessa do Don Quijote 
para a America foí em 1605, poucas semanas depoís de pu- 
blícar-se a primeira parte do El inmgemioso hidalgo Don Qw- 
jote de la Mancha. Pedro González Refolío apresenton 4 In- 
quisicáo para exame quatro caíxas de lívros em uma das 
quaís viajariam 5 Don quixote de la mancha. Viajaríam no 
navío Sáo Pedro y Nuestra Señora del Rosário, mestre Juan 
de Alsusta, que devía tomar parte na flota de Tierra Vírme 
de que ía como general D. Francisco del Corral y Toledo. 
Os lívros íam para Puerto Belo, O exame é datado de Zi de - 
fevereiro de 1605. Don Quijote saíra cíngo ou seíg semanas 
antes. O indispensavel mestre Rodrígues Marín informa que - 
antes de termínar o ano da publicacio (160% 4 comecos do 
seguínte, 1606, había en las tierras nit: cerca de mil 
quinientos ejemplares de ella, a 

Náo encontreí regísto no Brasil seis mas “ndo é 
crível o desconhecimento no Engenhoso no para ; 
olhos coloníais brasíleiros, A 

Com Don Ouíjote víaja-9e lentamente pe de usos e 
costumes brasileiros, falqualmente vivera na sua jornada va: 
lente na Espanha velha. 


Í 
, 
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- PROVERBIOS, ADAGIOS Ñ FRASES FELTAS 


Castillo de Lucas contou 263 rifóes no Don Quijote, o 
sendo 200 na segunda parte, Alguns se repetem e assim va- AS 
mos aos 800, Castillo de Lucas, cervantista eminente, estu- 0 

dou o Don Quijote em vários angulos, inclusive o médico. | / 

- 'Dipologicamente Don Quijote € leptossomático na classifi- 

cago de Krestchmer, asténico ou longilineo noutros auto- ¿ 

res. Sancho Panqa é pienico, temperamento ciclóide, ' 
Adagios, proverbios e frases feitas que vivem no Brasil 

sio as seguintes; na parte primeira, o algarismo romano in- e 

dica o capitulo: 


VIL.—Pan por lana y vuelven trasquilados; idem, Il, . | 


-VIL Allá esas pajas; decame esas pajas; idem, XX1X, . 
Ti; ALA 
2 Por dé cá esas palhas; por «dé-me essas palhas, ¡ | 
j - X11.—Una golondrina sola no hace verano. | A. 
XVI. La alabanza propia envilece, O 
X Elogio em boca propria é vituperio, e 


- MXL. Donde una puerta se cierra otra se abre, Mv 
A lo que dice, mejor lo que hace, A «E 
o XXXL —Cogió las de Villadiego, e 
'N «Dar as Vila Diogo» é fugir. Estudaram a frase no Bra- PIE 
sil Castro Lopes e Joño Ribeiro, Em Portugal Gonzalves MA lo 
¡Vip Villa Diego ¿ lugar na provincia de Burgos, Espanha, AN 
“XXIL=Quien canta, sus males espanta, | 2 
Vergilio, Georgica, 1, 293, Ecloga, IX, 61, 64, «Quem A 
q pon ou canta, fadas más espanta», dizia Gil Vicente, Dialo- 
a essurreicdo, 
A o se ha de mentar la soga en casa del ahorcado; 
% im MA XXVII 
ME. En con, po ieiado náo se fala em corda, 
de Mata Tantas veces va el cantarillo a la fuentes. 
e LAl preir de los hucvos lo verá. 
como. criada un ciego a otro, 


e ds 
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Veremos, como dizia o cego. 

Parte segunda: 

V.WViva la gallina, aunque sea con su pepita; idem, LXV. 

Viva a galinha com sua pevide. 

VI.—La mujer honrada, la pierna quebrada, y en casa; 
idem, XLIX. 

Perna quebrada e mulher honrada fiquem em casa. 

VII.—Más vale un toma que dos te daré ; idem, XXXV., 

Ocorria no Refranes que dicen las viejas tras el fuego, 
atribuidos ao Marquez de Santilhana, 1398-1458: —TFaré, 
faré; más vale un toma que dos te daré. 

V11.—La Muerte es sorda. 

Quando Deus quer a Morte é surda (para resas). 

VII.—Con lo mío me ayude Dios, 

VII.—£El pan comido y la compañía deshecha. 

Identicamente no Refranes de Santilhana. No Brasil: 
—Festa acabada, músicos á pontapés; páo comido, amigo 
despedido ou saído. 

IX.—En cada tierra su uso. 

Cada terra com seu uso e cada roca com seu fuso. Ri- 
chard Jente, Proverbia Communta, Bloomington, 1947, re- 
gista longa bibliografia. Babel: Ouot regiones, tot Mores. 
Chaucher: —In sondry londes, sondry ben usages. 

X.—Donde no piensan, salta la liebre, 

Donde náo se espera daí é que vem. 

X.—Mensajero sois, amigo, / non merecéis culpa, non, 

Portador náo merece pancada. Reminiscencia dos direitos 
concedidos aos arautos e mensageiros. 

X.—Todas las cosas tienen remedio, si no es la muerte; 
idem, XLIII, LXIV. 


Só náo remedio para a morte. 

X.—Dime con quien andas, decirte he quien eres. 

XII.—Más vale pájaro en mano que buitre volando. 

Identicamente nos Refranes de Santilhana, 1508. Conhe- 
cido no Oriente pelos arabes. Ampla bibliografia em Jante. 
Mas vale um passaro na máo que dois voando. E o 135* do 
Proverbia Commuma. 


| 
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XII1.—La codicia rompe el saco; idem, XXVI. 

XIII.—Se el ciego quien guia el ciego, ambos van a pe- 
higro de caer en el hoyo. 

Mateus, XV, 14. 

XIV.—Que parceis, como se parcee un huevo a otro. 

XIX.—Cada oveja con su pareja. 

XIX.—Dios, que da la llaga, da la medicina. 

Deus dá o mal e dá o remedio. 

XIX.—Y en una, y aún en un momento, se cae la casa. 

Lá um dia a casa cál. 

XX.—Tanto vales cuantos tienes, y tanto tienes cuanto 
vales ; idem, XLIII. 


Vale quem tem. «El dinero es alcalle» dizia o Arciprete de 
Hita. «Dineros son calidad», Lope de Vega. «Que solo a quien 
le tiene, honor se tiene», Quevedo. O que o dinhetro núo arru- 
mar / Náo tem mais arrumacáo, verso popular. 

XX.—Estaré yo mascando barro. 

Estarei comendo terra. Morto e sepultado. 

XXI.—Valer un ojo de la cara; dan por ella un ojo ; idem, 
XXXIII. 

Joáo. Ribeiro articula a frase á punicáo da perda dos 
olhos aos vencidos ou certos criminosos. O valor da vista 
dá imagem do custo. Custou os olhos da cara; valia os olhos 
da. cara etc: 

XXI.—El buey suelto bien se lame. 
-Também registado no Refranes de Santilhana. Boi solto 
lambe-se todo. 

XXII.—En manos está el pandero, que le sabrán bien 
teñer. : 

Em boa máo está o pandeiro. 

XXV.—En buena mano está, compadre... 

XXIX.—Sacase fuerzas de flaqueza. 

Fazer das fraquezas forcas. 

XXIX.—Ha lo que tu amo te manda... 

XXXII.—Júntate a los buenos, y eras uno de ellos. 

Junta-te aos bons e serás um deles. O mesmo em San- 
tilhana. 
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XXXII. —Quien a buen árbol se arrima, buena sombra 
cobija. 

XXXIUI.—Su alma en su palma ; idem, LXVIT. 

Salmo CXVIII, 109. 

XXXI!I.—Por su mal le nacieron alas a la hormiga. 

A formiga quando quer-se perder cria asas. 

XXXI.—De noche todos los gatos son pardos. 

XXXI.—No es oro todo lo que reluce. 

Nem tudo que lúz é ouro. O prof. Jente regista extensa 
bibliografia contendo as inumeras variantes europelas. 

XXXII.—Sé donde me aprieta el zapato. 

Capitulado no Proverbia Communmia, 194. Jente, que re- 
uniu larga citacáo clássica, cita, entre outras, um periodo de 
Sáo Jeronimo, lido em Plutarco, Vita Aemili Pauli, 5, e Con 
jugalia Praecepta, 22. O marido que se queria divorciar, 
ouvindo louvores á esposa, dizia: —Et hic soccus, quem. cer- 
mitis, videtur vobis novus et elegans, sed nemo scit praet me, 
ubi me premat. Sei onde o sapato me aperta. Cada um sabe 
onde o sapato lhe aperta. 

XXXI. —Debajo de mala capa suele haber buen bebedor. 

XXXIV.—Más vale el que Dios ayuda que el que mucho 
madruga. 

XXXIV.—Del dicho al hecho hay gran trecho; idem, 
LXIV. 

Do dizer ao fazer tem muito caminho. 

XXXV.—Dádivas quebrantan peñas. 

Agrado quebra pedras. 

XXXV.—A Dios rogando y con el mazo dando. 

XXXVIL—AIl buen entendedor, pocas palabras. 

Está no Refranes de Santilhana. 

XLI.—Como quien no dice nada. 

XILIMI.—El que tiene el padre alcalde. 

Ter Pai Alcaide é explicacáo das fortunas vertiginosas. 

XLII.—Sino haceos miel, y paparos han moscas; idem, 
XLIX. p 

Quem se faz de mel as abelhas lambem. 
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XLII.—Más sabe el necio en su casa que el cuerdo en 
la ajena, 

XLVI.—tripas llevan corazón, que no corazón tr.pas. 

Quem leva os pés sáo as tripas (estomago, alimentacio). 

XLVIII.—Hace orejas de mercador. 

XLIX.—Porque o somos, o no somos. 

Somos ou náo somos. Somos ou deixamos de ser, Náo 
me parece ter ligacáo com a frase do padre Laurent Ricci, 
geral dos Jesuitas, sint ut sunt, aut non sint. O padre Ricci, 


1703-75, náo podia influir para uma frase viva em Sancho 


Panca noventa e nove anos antes do seu nascimento. 

XLIX.—Cuando Dios amanece, para todo amanece. 

Sol lucet omnibus. Deus nasce para todos e náo para 
alguns. 

XLIX.—la mujer y la gallina, por andar se pierden aína. 

Registado no Refranes de Santilhana. Mulher e galinha se 
perdem sozinhas. A mulher e a galinha / Já náo podem pas- 
sear, / A galinha o bicho come / A mulher dá que falar! 

XLIV.—Cuando a Roma fueres, faz como vieres. 

XLIV.—La serpe en el seno. 

O exemplo é clássico. A cobra no seio. Quem cria cobra 
morre picado. Antiquissimo e universal. 

LIX.—No muy católico Rocinante. 

Corre como «católico- o sinonimo de normal, perfeito, sa- 
dio. Náo estar católico ou «muito católico) é dizer-se anor- 
mal, doente, indisposto, irregular no sentido material como 
no plano ortodoxo. 


LIX.—Muera Marta, y muera harta. 

LIX.—Hasta la muerte, todo es vida. 

LX.—El abad, de lo que canta yanta ; idem, LXXI. 

O galo onde canta aí janta. Comum nas novelas e contos 
dos seculos xvI e xv1r em Espanha e Portugal. 

LXV.—Más vale buena esperanza que ruin posesión; 
idem, VII. 

LXVI.—Dijo la sartén a la caldera: Ouítate allá, ojtr 
negra. 
Essa formula, disse a frigideira á ca'deira, recorda o ge- 


| 
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nero popularissimo de anedotas, de poucas palavras, todas 
iniciadas com esse mesmo processo. 

LXII1.—De un dormido a un muerto hay poca diferencia. 

Quem está dormindo está morto. 

LXX.—Otro gallo te cantara! 

LXXI.—Bóbilis, bóbilis... 

Bóbilis vale dizer «de valde ó sin trabajo», Nuevo Diecio- 
nario de la Lengua Castellana, D. R. B., París, 1870. Diz-se 
em Espanha de bóbilis. Revive no Brasil na locucáo de bobos 
a Nicolau, significando gratuitamente, sem esforco, sem tra- 
balho. Nicolau é sinonimo popularesco de niquel, dinheiro 
metalico. 


Usus € COSTUMES 


IV.—Conociendo la querencia. 

Na regiáo gaúcha do Rio Grande do Sul popularizou-se 
o vocabulo com a influéncia castelhana. E o lugar hab:tual 
da pastagem ou da criagío do gado. Corresponde á «malha- 
da» no nordeste brasileiro, onde o gado malha, vive, sesteia. 
Querencia sinonimiza a terra natal para o gaúcho. «Ai vida 
longe dos pagos, / Vida tirana, por Deus! / Quem náo gos- 
ta da querencia, / Da terra que é dos seus? (Canctonetro 
Guasca, J. Simóes Lopes Neto, 126, Pelotas, 1917). 

VII.—Poca sal en la mollera. 

A moleira é a sutura coronal nas criancas, enquanto” na 
está ossificada, e deixa uma aberta, onde lateja na parte dian- 
teira na cabeca, «ha pessoas a quem toda a vida lateja a mo- 
leira» (isto é, estáo na mininice, e fazem coisas pueris). Por 
a sal na moleira, dar juizo, prudencia, etc.; Dicionario de 
Moraes, 1831. Pouco sal na moleira é pouco juizo, impru- 
dencia, estouvamento. Sal, sinonimo de sapiencia, sabedoria, 
prudencia. > 

XI.—Hojas de romero, etc. 

O remedio do cabreiro constava de folhas de alecrim 
(«Rosmarinum officinalle», L.) mastigadas e com um pouco de 
sal, posto na orelha sangrenta de Don Quijote. E ainda 
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hoje um hemostatico popular. Os alemáes chamam-no Kran- 
zenkraut, a erva da coróa, e com ela fabricavam a Agua da 
Rainha da Hungria, famosissima na Franca. E parte do ce- 
lebre unguento de Santa Francisco Romana. O alecrim era 
inseparavel das boticas de outróra e acompanhava os grandes 
navegadores (Américo Pires de Lima, A botica de bordo de 
Fernáo de Magalháes, 29, Porto, 1942). 

XIT.—Señor mio de mi alma; amiga de mi alma; 11, 
LXITI. 

Tratamentos tradicionais e populares no povo brasileiro. 

XXV.—Don Quijote recomenda que a carta náo seja es- 
crita a ningún escribano que hacen letra procesada, que no 


la entenderá Satanás. A caligrafía tabelióa teve seus registos 


de incompreensio. Nem mesmo o Diab a entenderia. 
XXVI.—Estaba enamorado hasta los hígados. 


Figado era para o povo a viscera essencial, formadora do 
sangue. Inimigo figadal. Origem do sangue, o figado era 
a explicacio dos sentimentos naturais, dependentes do seu 
curso e consequentes humores. O amoroso era ferido no 
figado e náo no coracáo. Horacio, Odes, 1, XIII, IV, 1, 
cita jecur, o figado como orgáo sensivel ao amor. Identica- 
mente Teocrito. 

XXVI.—Indo buscar Don Quijote que se penitenciava 
na Serra Morena, o barbeiro levou, para fazer uma barba 
sisuda, o rabo de boi onde o vendeiro prendia o pente. Nos 
sertóes do Brasil é um dos usos das caudas de boi, lavado 
o froco, para receber os dentes do pente, talqualmente Cer- 
vantes registou. 

XXXIV.—Si a dicha te atrevieres a pasar de esta raya 
que ves... 

Dizia Camila ao amante Lotario. Fizera um risco no 
solo ameacando apunhalar-se se o limite fosse transposto. 
E o tabu da fronteira, a linha mágica delimitadora, valendo 
castigo a sua violagio. E a explicacáo da morte de Remo 
na fundacíio de Roma. Vasco Fernandes de Lucena, duran- 
te o cerco de Olinda em meiados do século xvI tracou uma 
Tisca no cháo, desafiando aos selvagens que a transpuzessem. 
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Aqueles que ousaram calcar a linha caíram fulminados; Frei 
Vicente do Salvador, Historia do Brasil, 11, IX, narra o 
feito. Entre colegiais um desafio antigo é riscar duas linhas 
e dize-las representar a máe dos dois antagonistas. Aquele 
que se atrever a pizar a linha lutará infalivelmente com o 
ofendido. Camila, mesmo fingidamente, empregava o pro- 
cesso da linha mágica da fronteira, indevassavel, misteriosa. 


XXXIX.—I glesia, o mar o Casa Real... 


Eram esses os melhores empregos da energia espanhola. 
Ser sacerdote, marinheiro ou familiar da Casa do Rei, Eram 
os postos naturais na aplicacáo da fidelidade e da forca na 
era de quinhentos e seiscentos. 


SEGUNDA PARTE 


I.—O barbeiro Nicolau contou a anedota do louco de 
Sevilha que fóra dado por normal e ia deixar a casa. Des- 
pedindo-se dos ex-companheiros um deles indignou-se e de- 
clarou que dava por castigo náo chover em Sevilha durante 
tres anos, gracas ao seu poder pessoal pois era Jupiter To- 
nante. O homem que saía tranquilizou seu acompanhante di- 
zendo que a questáo de chuvas estava afeta a ele, unicamen- 
te a ele que era Netuno. E assim ficou mais uma vez na 
casa dos loucos sevilhanos. A estória é sabida no Brasil em 
varias variantes. Um louco do Hospicio do Rio de Janeiro 
convencera ao Imperador que estava normal e sua detencáo 
era uma violencia. O Imperador dou ordens para libertá-lo 
mas o rapaz fez questáo de mostrar onde vivera tantos anos. 
Pelos corredores encontrou a um colega barbado e silencio- 
so que os abencoou gravemente. O-amigo do Imperador 
explicou, veemente: Imagine Vossa Magestade que esse 
camarada vive pensando que é Nosso Senhor Jesus Cristo 
e tem a loucura de dizer essas cousas a mim, a mim que sou 
o Espirito Santo! ... 

IV.—Con las que nacieron en las malvas... 


Nascer nas malvas, filho das malvas, filho do ps é O 
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bastardo > filho de casamento na Igreja Verde, a floresta, o 
_ajuntamento fugitivo; filho das ervas. 

XII1.—Y aquello que parece vituperio en aquel término, 
es alabanza notable. 


A 


¡3 m E o insulto como forma de elogio, comunissimo. Os mais 
AS esperos palavróes sáo aplicados numa intencáo carinhosa e 
 admirativa. Cachorro de inteligencia, péste de habilidade, 
R. monstruo de talento e mesmo as pornografias faceis, sáo 
- dirigidas como simbolos verbais de simpatia entusiastica. Os 

dois escudeiros, Sancho Pansa e Tomé Cecial, usam e abu- 
- sam da tecnica ainda constante no Brasil. 
<< VI.—Iba a misa cubierta de cabeza con la falda de la saya. 
1. Cobrir a cabega com a fralda da saia é uso comum no 
interior do Brasil. Serve de resguardo para o sol nas ca- 
-—minhadas. «Gente da saia na cabeca» é imagem depreciativa, 
dde ciganagem, povo errante, vagabundo. As carpideiras em 
A q Portugal apareciam com a saia na cabeca, Teofilo Braga e 
Mi. J Leite. de Vasconcelos. Sobre o uso, René Basset, Mille 
DO etum contes, Récits E légendes arabes, 1, 358. Paris, 192, 
Etienne de Bourton (séc. xt), n. 275, Poggio (séc. XV), 
ñ Do: pi 1 136, George Laport, Les contes populaires Walloms, 94, 
Helsinki, 1932 (FFC. 101, vol, XXXVII. 
Lo VII. —Cita-se a oracáo da Santa Apolonia. 
O prof. dr. A. Castillo de Lucas estudou excelentemente 
Santa Apolonia no seu Folklore médico-religioso, 31, Ma- 

+ drid, 1943, registando as oracóes e a antiguidade do culto. 
No Brasil sertanejo a oracáo, que a velha Celestina sabia de 
de cor, continúa tendo devotos e aplicadores. Vér Luis da Ca- 
mara Cascudo, ceso 146-147, «Agir, Rio. de Janeiro, 
pa A: 

-XmM= —Una gran bota de vino.. 


A a “nossa borracha, saco de couro curtido para condu- 
E aa ; odre. Tivemos o nome vindo de Portugal e apli- 
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XXXI.—Es zahori de las historias... 

Do arabe zahari. Vidente, homem nascido na sexta-feira 
da Paixáo que possue o olhar maravilhoso, penetrando a ma- 
teria opaca, vendo sete reinos debaixo da terra, descobrindo 
tesouros. Figura no Folclore do Rio Grande do Sul por in- 
fluencia espanhola. Vér Luis da Camara Cascudo, Geografia 
dos mitos brasileiros, 416, ed. José Olympio, Rio de Janei- 
ro, 1947. 

XXXI.—No podréis llevar sino una higa. 

Levar figa, es conjuro. A figa é simbolo falico, afastan- 
do o mau-olhado, maleficios, forcas adversas. Shakespeare ci- 
tou-a, Otelo, I, II, Virtue! a fig! na mesma accepgcío popu- 
lar contemporanea. Estudei-a em Meleagro, 71-72, Agir, Rio 
de Janeiro, 1951, e Gorgoneion, 67, sep. da Homenaje a Don 
Luis de Hoyos Sáinz, Madrid, 1949, tomo primeiro. 

XXXI.—Bellaco, harto de ajos; don villano, harto de 
ajos: ¡EXI AUT. 


Viláo, farto de alhos, comedor de alhos, homem de po- 
bre nascimento, camponez, peáo, sem habitos de sociedade, 
rustico. O alho era alimento estimadissimo em Espanha e 
Portugal. Ha longa documentacáo sobre o alho, detestado 
pelas mulheres, afugentador de feiticos, de seres sobrenatu- 
rais. Horacio contra ele escreveu um epodo furioso. No meu 
Dicionario do Folclore Brasileiro ha verbete minucioso. «E 
podem cheirar ao alho / Ricos-homens e infancóes», Sá de 
Miranda, Carta VIII. Nos conselhos de D. Quijote a San- 
cho governador (11, XLIII) ha uma advertencia: —No co- 
mas ajos ni cebollas, porque no saquen por el olor tu villa- 
nería. 

XXIX.—Mira cuántas feas cataduras nos hacen Cocos... 

Coco, medo, pavor, comunissima imagem na literatura 
oral portuguesa e espanhola, ainda de facil encontro nos poe- 
tas, novelistas e teatrologos dos seculos xvI e xvII. Náo emi- 
grou para o Brasil e sim a cuca (vér Geografía dos mitos 
brasileiros, Cuca e Coca). Conhecemos apenas a Nox nuci- 
fera, tendo denominacáo de coco por semelhar justamente 
a cabeca humana e apavorar na vaga parecenca. «O cÓco 
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com que as amas assombram, ou acalentam os meninos des- 
ta e ainda de maior idade», Frei Luis de Sousa, Vida de 
D. Bartolameu dos Martires, 1, 18. Náo aparece na litera- 
tura oral brasileira. 

XXXVI.—Yo no sé mi leer ni escribir, puesto que sé fir- 
mar; XXXV, XLIII. 

Sancho Panca aprendera a assinar o nome, «ferrar o no- 
me» como dizemos no Brasil, para fins eleitorais. A frase é 
contemporaneo. Náo sei ler nem escrever mas assino o nome,. 
talqualmente o fazia Sancho. «Bién sé firmar mi nombre que 
cuando fui prioste en mi lugar, aprendí a hacer unas letras 


como de marca de fardo, que decían que decía mi nombre»; 
XLIII. 


XXII.—As, Dios le dé buena mano derecha; LXII, 
LXXII. 

A tradigáo da máo direita ser expressáo da dignidade, do 
premio moral, da superioridade, é antiquissima e universal. 
Máo direita e pé direito opóem-se á máo esquerda e pé es- 
querdo, sinonimos de infelicidades, desastres, castigos, fata- 
lidades. As fontes biblicas sáo fartas. Salomáo no Eclesiastés, 
X, 2, Mateus, XXV, 34 e 41. Vér Luis da Camara Cascudo, 
Anubis e outros ensaios, XXXIII, Pé direito, 203-210, Cruzei- 
ro, Rio de Janeiro, 1951. 


XXXI. —Señora González, o como es sua gracia de vuc- 
sa merced? 

No sertáo do nordeste brasileiro resiste ainda esse arcais- 
mo delicioso. Como sinonimo do nome individual ouvi o per- 
guntar vezes inumeras no sertáo do Ceará, Rio Grande do 
Norte e Paraíba: —O senhor, que mal pergunto, qual é a sua 
graca? —Pergunta muito bem. Sou fulano de tal, seu criado! 
—Criado de Deus todos nós somos. Era assim o ritual. 

XXXI.—Morderse la lengua antes de hablar pa'abra. 

Antes de falar morda a lingua era conselho velho aos im- 
pacientes conversadores, dando apartes imprevistos, vezes 
descabidos ou incortéses. 

XLV.—Salía de este lugar de vender, con perdón sea di- 
cho, cuatro puercos. 
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Segue o costume no Brasil do interior para ressalvar o 
respeito quando se alude a um certo animal, parte pudenda 
ou cousa julgada inconveniente de mencionar. Com licenca 
da palavra, falando com pouco ensino, com perdáo da má pa- 
lavra, correspondem aos cuidados franceses do sauf votre res- 
pect. Os romanos diziam ¿gnoscet mihi genus tuus, Petro- 
nio, Satyricon, XXXVII. 

LIV.—Estos extranjeros que piden la limosna cantanio. 

No seculo XVI em Espanha os mendigos cantavam sua 
melopéa pedindo esmolas ou apenas os extrangeiros usavam 
dessa tecnica? No Brasil a cantilena foi vinda de Portugal, 
especialmente nos cegos que eram profissionais na declama- 
cáo de oracóes e romances. Desaparecendo a fun;áo literaria 
restou ao peditorio o recurso de letras improvisadas, qua- 
dras, disticos, motos, ajudados ou náo pelo acompanhamen- 
to instrumental. 

LVIII.—Levántase uno de estos agoreros por la maña- 
na, sale de su casa, encuéntrase con un fraile de la Orden 
del bienaventurado San Francisco, y como si hubiera encon- 
trado con un grifo, vuelve las espaldas y vuélvese a su casa. 

O encontro com frades era de mau agouro e havia dois 
remedios. Voltar para casa e sair depois ou fechar a máo e 
fingir atirar qualquer cousa (na especie era o agouro) quan- 
do avistasse outro frade. A supersticáo está viva e diaria no 
Brasil. 


LVI!II.—Derrámase al otro Mendoza la sal encima de la 
mesa, y derrámasele a él la melancolía por el corazón, 

O sal derramado é outro agouro. Pingam vinho tinto ou 
limpam o lugar, dizendo: —Deus nos livre! Virgem San- 
ta! Virgem Santa! Para lá o agouro. De sua divulgacáo 
e popularidade ha um indice celebrado. No quadro de Leo- 
nardo de Vinci, A Cea, 1496-98, o apostolo traídor, Judas, 
tem um saleiro entornado deante de si, simbolo visivel da 
desgraca futura. 

LIX.—Lo que real y verdaderamente tengo som dos 
uñas de vaca que parecen manos de ternera, o dos manos 
de ternera que parecen uñas de vaca; están cocidas com sus 
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garbanzos, cebolas y tocino, y a la hora de ahora están dicien- 
do: Cómeme! Cómeme! 

A unha de vaca ou máo de vaca é ainda prato popular no 
Brasil, do norte ao sul. Tanto aparecem com o gráo de bico 
(garbanzos), cebolas, batatas, como, no norte, servem com o 
piráo de farinha de mandioca, feito no caldo do cozido. É 
obrigatória a entrada de um cálice de aguardente boa, indis- 
pensavel, dizem os tecnicos na espécie. 

LX.—Echándole una zancadilla, dió con él en el suelo boca 
arriba. 

A zancadilha é o nosso passapé. Entrangar a perna, de 
través, empurrando num gesto bruco o adversário. 

LXXITI.—¿No adviertes, amigo, lo que aquel muchacho 
ha dicho: «no la has de ver en todos los días de tu vida? 
—Pues bien: ¿qué importa —respondió Sancho— que haya 
dicho eso el muchacho ? ¿Qué? —replicó Don Ouijote— ¿No 
ves tú que aplicando aquella palabra a mi intención, quiere 
significar que no tengo de ver más a Dulcinea ? 

Essa «Consulta ás vozesp é ainda popular no Brasil do 
nordeste e mesmo no Rio de Janeiro. E tradicional na penín- 
sula iberica, Italia, Franca, etc. Reminiscencia do culto de 
Hermes em Acáia onde o oraculo era atentido pelo mesmo 
processo tem atravessado tempo, resistindo. Vér Luis da Ca- 
mara Cascudo, Anubis e outros ensaios, «Hermes en Acáia 
e a consulta ás vozes», Cruzeiro, Rio de Janeiro, 1951. 


Um MODELO POETICO 


Don Quijote (1, XXVII) na Serra Morena sublima as 
queixas amorosas com uns versos de náo comum disposigáo 
estrófica : 


¿Quién menoscaba mis bienes? 
Desdenes. 

¿Y quién aumenta mis duclos? 
Los celos. 

¿Y quién prueba mi paciencia? 
Ausencia, 


di an 


De ese modo, en mi dolencia E 
ningún remedio se alcanza, TAS 
= pues me matan la esperanza Ne A «y 
desdenes, celos y ausencia, ¡ : 


O modelo popularizou-se no Brasil como versáo politica: : 
ou satirica. Náo conhego os tipos liricos. No Rio Grande do 
Sul, durante a guerra dos Farrapos, e em consequencia da ha 
admiracáío aos generais farroupilhas, apareceram várias pro- ; 
dugóes na espécie (J. Simóes Lopes Neto, -Cancioneiro 


Guarca): : O ar AN 
2 
Ok! do inferno instrumento, RA os 7] ¿8 
—Bento ; ,, Adi q et 
Modelo dos tiranos, da traicáo painel, * > e. 
—Manoel, ed, | 
No. inferno te aguardam, qual primeiro 
—Ribeiro. ] : 
Como um montáo de chamas num braseiro,. 4 
—Bento, Manuel, Ribeiro! Toe cr 


Quem virtuoso se mostra, 
Sem o vicio d'ambicáo? 
—Joío. 
Quem é que sem descanso b dd 1 + 
Persegue o caramurú-demonio?. ¿iia o E 
—António. 
Qual a melhor espada 
Da nossa melhor fileira? JE: 
—Silveira. Na 
Erija-se um templo agora, - ec AO 
A essa espada primeira: 
Imite, quem quer ser grands, 
Joáo António da Silveira. 


No norte os tipos sáo humoristicos. Na Parsiba: o o senhor 
Joáo José de Miranda improvisou os versos vendo a hilarj- 


dade que causava sua e num tribunal de Juni: Oe, 


0d Quem causa MA 
—Joíáo ! 

Quem de feio faz má 167 

—José ! 
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Quem na critica anda? + 

—Miranda ! o 
k Cumpra-se essa demanda eS 
que já está verificado; e 
nunca mais será jurado- á 
-Joáo José de Miranda... 


Em Alagoas, contou-me o dr. José Maria de Melo, um 
Manoel Joaquim da Costa era grande frequentador dos ban- 
quetes de casamento, servindo-se de tudo mesmo sem ser 
convidado. Numa festa, estando á mesa, ouviu esses ver- 
sos O com que o alvejaram, obrigando-o a deixar a compa- 
- nhia e curar-se da molestia de comer muito: 


> ie! - Quem da mesa tudo quer? 

Me Séu Manoel! 

AAN 7 Quem assiste até o fin? 

PR En Séu Joaquim ! 

Quem da mesa tudo gosta? 
Séu Costa! 

Mandou dizer o Padre Eterno 

Que meio duma proposta 

Que fosse comer no Inferno 

Manoel Joaquim da Costa! 


NOVELISTICA 


No Don Outijote ha mencáio de novelas queridas pelo 
O _povo. espanhol, elementos de literatura popular e tradicio- 
nal ainda conhecidos e amados no Brasil. No auto de fé 
- de livros de cavalaria andante (1, VI), o unico que ainda 
tem leitores no Brasil é o volume das proesas de Bernardo 
del Carpio, espécie de Super-Man invencivel e miraculoso. 
E: replica _castelhana ao ciclo tonante dos Doze pares de 
Franca aos quais vence. Bernardo del Carpio está sempre 
no final do volume da Historia do Imperador Carlos Mag- 
no e dos Doze pares de Franga, constantemente reeditado 
em Portugal. e Brasil e sem popularidade na Espanha. Apa- - 
at em Portugal em 1615, íóto de 30 folhas com duas co- 
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lunas. A tradugáo portuguesa é de 1728, impre5sa em Lis- 
boa e depois, 1732, em Coimbra. 

Em 1745 surgiu o Bernardo del Carpio como final das 
guerras de Carlos Magno nas versóes portuguesas, reunido 
pelo padre Alexandre Caetano Gomes Flaviense, graduado 
em Canones, protonotário apostolico e natural de Chaves. 
Dessa fonte decorre o 'Bernardo del Carpio para os olhos 
brasileiros. Seria leitura querida na Espanha do sec. xvI e 
xvi e no Don, Ouijote cita-se sua passagem, 1.%, VI, L, 
IT. XXXII, assim como Carlos Magno, 1.2, XLVIII, 
XLIX, IT.?, XXIV e XXVI, quasi sempre como referencia 
cronologica, el tiempo de Carlo Magno. 


Don Quijote cita enternecidamente a nossa Princesa Ma- 
galona na Historia de Pierres y la Linda Magalona cujo su- 
vesso ¿quién podrá negar no ser verdadera? Parece-me ver- 
sáo extranha e bem diversa de quantas conheco pois nessas 
náo existe episódio de cavalo voador. A Historia de Pierres 
y de la Linda Magalona é possivel original frances já popu- 
lar no sec. XIv, escrito em latim ou provencal. A mais anti- 
ga versáo castelhana é de Burges, 1519 e ha outra da mes- 
ma data em Sevilha pelo editor Jacob Cromberger que em 
1521 residia em Portugal onde logicamente reeditou a no- 
vela tornada popularissima. Ha traducóes portuguesa no 
seculo xvi. De sua origem, formacáo, divulgacio, temas, 


ver Luis da Camara Cascudo, Cinco livros do povo, «Histó- 


ria da Princesa Magalona», -ed. José Olympio. Na Proven- 
ca a estrela Vesper é Magalona e Saturno é o conde Pierre 
de Provence. Vér Vaqueiros e cantadores, 29-39, Globo, 
Porto Alegre, 1939. 

Don Quijote, 1.7, XX, pede a Sancho Panca que conta- 
se algún cuento para entretenerle. Sancho chama ao conto 
conseja e emprega a tecnica que lhe é familiar. De la misma 
manera que yo lo cuento se cuentan en mi tierra todas las 
consejas. 

Sancho Panca narra a Don Quijote um conto-sem-fim, 
Endless Tale, Unfisnished Tale, «cuento-de-nunca-acabar» de 
que o inesquecido prof. Ramón A. Laval gublleps interes- 
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sante colecáo no Chile. Numa só barca háo de passar o rio 
trezentas cabras, uma a uma. Don Quijote termina impacien- 
tando-se, como toda a gente, e a estória tem seu fim. Sobre 
esse conto ha variantes em Leonardo Motta, Violeiros do 
Norte, 269, S. Paulo, 1925; Ramón A. Laval, Cuentos chi. 
lenos de nunca acabar, 13, Santiago de Chile, 1910; Teófilo 
Braga, Contos tradicionais do povo portugues, 1, 218, Por- 
to, 1883; Clemente Sánchez de Vercial (1320-1426), El libro 
de los ejemplos o suma de exemplos por A. B.C.,n. LXXXV, 
Le conto Novelle antiche, a novela XXXI (ed. Vallardi, 
Miláo, 1924), e finalmente na fabula X de Disciplina clerica- 
lis (em Migne, Patrologia latinae, CLVII de que possuo co- 
pia em microfilme). Bolte e Polivka anotando os contos dos 
irmáos Grimm, Anmerkungen zu den kinder und hausmáir- 
chen der Bruder Grimm, vol. 11, 209, Leipzig, 1915, espe- 
cialmente o sob o n.* 86, dáo bibliografia alemá bem longa. 
No meu Trinta estórias Brasileiras (temas de literatura oral. 
Bibliografia e confrontos) registei uma versáo brasileira com 
a bibliografia que me foi possivel consultar. 

Nas aventuras da venda durante a noite, 1.%, XVI, alía 
Cervante na luta entre o arrieiro e Sancho, Sancho e Mari- 
torne e esta e Sancho outro genero de literatura oral, o 
conto encadeado, Formula tales, contos acumulativos, arran- 
ged in chains, denominados pelos alemáes Kettenmarchen, 
excelente e eruditamente estudados pelo prof. Martti Haa- 
vio, da Universidade de Helsinki. Diz Cervantes: —Y así 
como suele decirse: «al gato al rato, el rato a la cuerda, la 
la palo, resumindo o conto acumulativo que é sabido no Bra- 
sil. Os exemplos em prosa e verso sáo abundantes e antigos, 
figurando no Khad Gadiá e no Sepher Haggadad e mesmo 
eram cantados pelos judeus nas festas domesticas da Pascoa ; 
in Antologia do Folclore Brasileiro, 409, S. Paulo, 1944, 

No conto do Curioso impertinente (1, XXXIV) a ama de 
Camila cita um A. B. C. em prosa, 4, agradecido; B, bueno; 
C, caballero; D, dadivoso; E, enamorado, etc., que devia ser 
tradicional na Espanha em fins do sec. xvI. Em Portugal, 
Goncalo Fernandes Trancoso divulgára um espécimen no 
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seu ión de proveito e exemplo, e Luis de Camoes com- A 
puzera outro em tercetos. Juan del Encina tivera seus mo- 
delos. O genero vinha de longe e Santo Agostínho tivera 
uma poesía rítmica, em fins de 393, Psalmus contra partem 
donati, os conhecidos Psalmus Abecedarius, com vínte estro- 
fes seguindo as letras do alfabeto. Um canto descrevendo 2. 
batalha de Fonteneto ou Fontenoy na Bourgogne, em 25 de 

E junho de 841, entre os netos de Carlos Magno, Carlos, Luis 

f e Lotário, obedecera disposigio alfabetica, em versos tro- 

caicos, em rítmo de trés por quatro. No Brasil 6 é aínda A 

lar; ver Vaguetros e contadores, 53-67. 

Chegamos á encruzilhada do passeio comum, lembrando 
Espanha do seculo xvi e principios do xv11 e o Brasil do se- 
culo xx. A jornada findára. Nem uma só vez surgira o nome 
do Brasil na grande novela, publicada em ambas as partes 
quando o Brasil estava sob a jurisdicio espanhola, reinando 
dom Felipe TIL. Sob a bandeira de Espanha nascera a Cida- | 
de do Natal onde escrevo e vivo. 

Don Quijote saudou-me, grave, do alto do Rocinante e 3 
Sancho tírou o seu chapeu manchego, redondo e chato, numa ' 
cortezía. A luz das estrelas brilhou no elmo de Mambrino. 
Lentamente no Engenhoso Fidalgo e o fiel escudeiro Te- 
mergulharam na sombra... 


+ Natal Dezembro de 1951, R. N. Brasil. a A 
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Amuletos lunares, en Cáceres 


El culto a la Luna se ha venido practicando en el mun- 
do desde los tiempos más remotos, y en él han participado 
todos los pueblos y todas las religiones primitivas. 

Los egipcios la-veneraron con el nombre de Isis; para 
los fenicios se llamó Astarté; los hebreos la conocieron 
como Meni y como Reina de los cielos; para los árabes 
fué Alilat; Selene para los griegos, y Diana, Venus y 
Juno para los romanos (1). 

El prehistoriador portugués Carlos Ribeiro, en un ha- 
llazgo de útiles neolíticos realizados por él en Folha das 
Barradas, cerca de Cintra, encontró un objeto de piedra 
caliza en el que se ve grabado un creciente de Luna (2). 

Schroeder considera probable que al lado del Sol gozó 
también la Luna de culto en la época primitiva aria, aun 
cuando sea difícil fijar la medida de él (3). 

Dechelette nos da a conocer varios amuletos de la pri- 
mera Edad del Hierro, en los cuales aparece la media luna 
pendiendo de pulseras o cadenetas, bien sola o acompaña- 
da de la representación solar y de otros amuletos como 
aves, manos, estrellas, etc,, procedentes de diferentes pun= 


(1) Fr. NokL: «Dictionnaire de la table», t. IL, pág. 55. 

(2) Lkerre DE VAscoNcrLtOS: «Religioes da Lusitania», t. 1, 
pág. 105. : 
(8) GUILLERMO SCHMIDT: «Manual de Historia comparada de 
las religiones», pág. 66, 
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tos de Europa, que ¿l estima importaciones etruscas er 
territorios cólticos (4). Us 

Entre los cultos más antiguos de los primitivos pue- 
blos peninsulares destacan asimismo los rendidos al Sol y 
a la Luna. La importancia de estos dos astros y su influen= 
cia en la vida pastoril y agrícola de aquellas gentes jus- 
tifica la adoración de que fueron objeto y su persistencia 
a través de los tiempos. De esta persistencia sabemos por 
el testimonio indudable de San Martín Dumiense y de los 
Concilios de Toledo y de Braga que en sus disposiciones 
condenaron la resistencia de los nuevos cristianos a aban= 
donar las creencias de sus antepasados. 

La Luna fué considerada como diosa de la fecundidad y 
del triunfo primaveral de la tierra porque hacía crecer las 
plantas, los animales jóvenes y los niños (5); pero tam= 
bién fué diosa de los muertos, y de ahí la abundancia en 
Extremadura de lápidas sepulcrales presididas por el simbo- 
lo de la media luna, 

Costa identifica con la Luna la deidad céltica Eaco (6), 
que figura en inscripciones votivas de Coria (€. E L., 763) 
y Brozas (740), 

A la Luna estuvieron consagrados el ciervo, el: perro, 
el oso y el jabalí, y en las mitologías arias se la represen 
ta por una serpiente, por un dragón y por una vaca. Re- 
presentaciones serpentiformes las encontramos en varias 
esculturas extremeñas, entre ellas ea una de las piedras 
del dolmen de Magacela (Badajoz) (7). 


(4) Dicmererre: «Manuel P'Arehéologion, E TL págs 987 
y 8, 

(5) HhÉrMANN StENDING: «Mitología griega y rumana», pá- 
gina TP? 

(6) JoaqUÍN Costa: «Introducción a un tratado de os 
cap. IV, pág, IN 

(7) E, Jiménee Navarro, Y. R, FerNinbee Oxm y Esmas 
R. AmMaxa: «Arqueología de Magacela», R. E Ext, ES Pe 
pág. 6. 


409 


AMULETOS LUNARES, EN CÁCERES 


Pez 


A hn 
a 


pp e SAS 
5d 


135 O ZMÓS YE FARIGDAL CUA 


De le sz Cond, cuen = Can, que guíe Leza (8), 
prorden los nombres de Carunás que excomtramos en lá 
púíss de Coria (173) y Villzauera de la Sierra (802); Cae- 
mi, de Coria (163) y Cunás, de San Vuente (131) (H 

Ot» simbolo ás le Luna íue dl mnomire Arco, 26m Con- 
s= as el ue peueía localidad próximas a Coñoveral 
(Cáczes), y que úgucz además en varas lápidas romanas 
iclados en ex poriaaa, como som Arco Tena (05), 
en Villamesías ; Ciha Arcomis (61), en el Puero de Santa 
Cruz ; Mas Argus (532), en Trejllo y Arco conjagi (658), 
cas es Vilas (10 

La importancia del cabo a La Lal do A de 
que, 2 pesas e vdas ls proibiciones conciliases y de las 
conúmaioes igor queízo restos vivos en el ánimo 

POETA AGA 70 
as € fo y reiiajo de las aguas manos, y hay quien 
aga que los que són zara moría fallecen a la hora 
ds sis le mares % la luna de enero la Mom 
y em ese úempo mo se pueñen podas los 41 
sí, pues quelaízn «rides» (11) > 

pa pa e co 
corzs y poías de iodes y la matanza de 1 
se áÚla Íaczs En OMS EDS, HO EN YO 
ceras para ervas mermas en las carnes y | maña, 
a e a ' 
E Lauez * 


A PA MI YI 


des mí las 


AMOLES TUNARES, EN TADERES gar 


dades de la inisncia (11 bis), conocidas con el nombre ge 
“aeral de «alenado», y que afeciz por igual a las madres 
lactantes y a dos hijos cuando les oooze la Luna». 

Las ropas de los miños y las de sus cumitas O camas 
no se patin poner a secar de moche en sico donde les de 
h la del lunar porque al ponérselas lueco 2 ses dueños 
— enmfermaran ésos de «alunado». 

E — En Zorita (Cáceres) y en casi toda la provincia, se creia 
hasta hace poo) tiempo que el cambio de fase lunar reper 
. Cuáa en el organismo de las personas manifesindose en 
los años lactantes con Fiebre más 0 menos al= y esos 

¿en ls dagles y axias, simo también en la 
II oy región etica, y en tu per 


del s=xo femeaimo, con he 


«EZ JOSÉ Rams E FEMMÉNDEZ UNES 


los brazos relucientes medias lunas, muchas de ellas de 
pa, sajelas con galones y cintas». : E 

En Cas de Palomero y pueblos aledeños, raro es 
el niño que no Deva colgada del cuello una medía luna 
hecha de hierro por el herrero local y pasada Iuego por la 
pila del agua bendita de la iglesía parroquial. 

En Belvís de Monroy prenden en la fajiía al niño una 
media lama y la madre se pone un amilo, ambas 00sas 
de acero, que han de haber sido hechas empezando a íra- 
bajarías el primer viernes de marzo y cominuando La labor 
los viernes sucesivos hasta daría por terminada duranie 
los cácios de Viernes Sano. También hay quien dice que 
el anillo debe levar es cruces grabadas en rernerdo de la 
Cruz de Caravaca y que ene que ser hecho en Jueves 
Sono (13 bus 
compler=mente curado, a mo ses que la calentura «no sea 
de L lena, porque emonces fallará el amuleto y procede 
Ronar al médico. = 

Esa ms= coeencia le encontramos es toda la provin- . 
da de Cáceres. Morsés Marcos de Sande, hablando de Ga- 
madres que es cogido por la Luna, y pera iMrade coclgan 
del cuco de la cama tenias de hueso o de metal» (14). 

Isabel Galardo de Alvarez hoce la músma afirmación 
respecio a los pueblos de Badajoz (15) y nosotros hemos. 


ATA 


en el mece. lo que no quiere decir que no exista asimismo 


vario Dísx APN 
16 Mosés Macos »e Son: «De folidere garrovillano», 
R E Eure, 1967, pág 9 o 
(65 Tur GALLARDO DE SAVAREZ- , Jr y su 
priciós»., E. E Extre. 1967, pág 156 A 
<Q 
+ 
E 
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en el resto de la provincia, que no hemos podido visitar. 

Leite de Vasconcellos recogió también esta supersti- 
ción en varias localidades portuguesas tan afines a Extre- 
madura no sólo en el aspecto folklórico, sino también in- 
cluso prehistóricamente, que no en vano parte de esta re- 
gión española está incluída en la antigua Lusitania extre- 
meña (16). Jaime Lopes Dias nos dice que en la Beira las 
madres ponen a sus hijos cuartos crecientes y otros amule- 
tos para apartar las brujas y los espíritus malignos (17), 
costumbre extendida a las islas Azores, en una de las cua- 
les, la Terceira, encontró Luis da Silva Ribeiro la media 
luna asociada con la higa, con pececillos y hasta con me- 
dallas y cruces (18). 

En Ibahernando (Cáceres) además de la media luna, 
que va metida en una bolsita de tela para sujetarla a la 
faja o a la camiseta de las criaturas, se emplea también 
un collar de saugo o saubo, nombre local del saúco, el cual 
tiene que ser cortado al salir el sol mientras se rezan unas 
oraciones (19). Usan asimismo una horquilla pequeña de 
moral cortada en las mismas condiciones y circunstancias 
que el saúco. 

En este mismo pueblo y en los vecinos de Robledillo 
de Trujillo y Santa Cruz de la Sierra—lo que nos hace 
sospechar que la costumbre esté extendida por toda la tie- 
rra trujillana—usan como amuleto contra el alunado dien- 
tes de erizo bien sujetos a la faja o ensartados con las 


medias lunas formando un collar (19 bis). 


(16) LErre DE VasconceELLOS: «Religioes», t. 1, pág. 116, y 
en «Tradiciones populares de Portugal», 

(17) Jame Lopes Dias: «Etnografía da Beira», vol, VIL 

(18) Lurs pa Simva RiBrIro: «Supersticoes comuns ao Bra- 
Sil». 
(19) Referencia de don Enrique Cerrillo Arias, que le agra- 


(19 bis) ANTONIO MENA OJEA: «Reminiscencias del culto al 
fuego y a la Luna en Santa Cruz de la Sierra». Extremadura, 


6 mayo 1949, 


mas, tamaños y materias. Algunas estín fabricados en se- 
rie industrialmente. Otras, la mayoría, son de Ebricación 
local hechas con monedas de platz o de cobre o de chapa 
a de hierro, sí bien este met! está prusorito en Zorita, don- 
de tam sólo se podían hacer de acero, de cobre o de Ltón, 


e 

> debiendo aprovechar pera ello el día del Jueves Santo, de 
3 once a doce de la mañana. Sí le operación m0 se podía 
En realizar durante esa hora, había que dejaría para el año 
34 ó siguiente. Después de terminada se Meraba a la iglesia 
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«La Hora», fiesta especial que se celebra en la iglesia a 
las doce en punto, en conmemoración de la hora en que 
Jesucristo subió a los cielos (20 bis). 

n En Talavera la Vieja y en Garvin hemos visto que, 
2 además de las medias lunas se usan anillos de hierro, come 
, el de la figura 48, cerrados a charnela, que se ponen en 


: 
: 
el dedo anular las madres lactantes para evitar que las 
coja el «alunado». Estos anillos, al igual que las medias 
lunas, deben hacerse en la mañana del Viernes Santo, sin 
| que nadie vea trabajar al herrero, costumbre que también 
debe existir en Portugal, de donde es la cantiga que dice : 
O anel que tu me deste 
Sexta-feira da Paixao 
; era apertado no dedo 
e largo no coragao (21). . 
- 


El (20 bis) Acusrín Sáncumez: «Un año de vida garrovillana», 
q pág. 150. 
(QU AGOSTINHO DE CAMPOS E ALBEREO D'OLIVEIRA: «Mil tro- 
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También se hacen los amuletos de madera tallada a 
punta de navaja, de hoja de lata y de seda bordada recu- 
briendo un alma de cartón. 

La forma y el tamaño de los amuletos varían mucho, 
como puede verse en los dibujos que acompañan este tra- 
bajo. Los más sencillos representan un creciente como el 
número 1, de Casar de Palomero, que tiene 47 mm. de 
punta a punta por 30 de alto; el 2 de Ibahernando, con 


32 mm. por 16, y el 3 de Santa Cruz de la Sierra, que 
mide 45 mm. por 47. Lo más probable es que estas me- 
dias lunas se metiesen dentro de unas bolsitas de tela 
para sujetarlas a la ropa del niño, como aun se hace en 
Ibahernando, según hemos querido mostrar en el dibujo. 
En Valencia de Alcántara hemos visto uno de esta forma 
recortado en una moneda de cobre de cinco céntimos, con 
agujero de suspensión. 

A esta forma sencilla se le añade en otras partes un 
remate en frontón, con su correspondiente agujero, para 
poderlo colgar, como vemos en el ejemplar número 4, de 
Garvín (23/30 mm.), remate que en Robledillo de Trujillo, 
número 5, es una especie de rectángulo dentado a los lados 
y con un cordón en la base (27/30 mm.). Más complicado 
es el de Madroñera, número 6, con dos taladros redondos 
y el frontón antedicho cortado por una línea ondulante 
(26/33 mm.) que en Garcíaz, número 7, queda reducida a 
un mamelón (52/45), germen del remate circular de las 
medias lunas de Valdehuncar (48/53), número 8; Villa- 
nueva de la Serena (16/18), número 9, y Torrejón el Ru- 
bio (29/30), número 10. 

En Cañamero (52/33), número 11, y en Santa Cruz de 


| 
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la Sierra (25/28), número 12, el creciente se complica con 
- un saliente redondo puesto en el centro en oposición a la y 

anilla de sustentación. A este pequeño adorno se le pone MERA 
un agujero redondo en el amuleto número 13, de Zorita Ay 
4 (44/43), igual a otro que vi en Madroñera, número 14 
dl (45/47), y al número 15, de Alía (43/48) en donde la anilla 
ds de sustentación pasa a ser un rectángulo. Los agujeros 
centrales que aquí se observan han debido servir para col- 
] gar de ellos otros objetos tales como cruces, manos, hi- 
ñ 


gas, etc. Llama la atención el decorado que presentan los 
amuletos de Madroñera y de Alía, aquél con un zigzaguea- 
do con aspas intermedias y éste con unos finos tallos on- 
dulados y una florecita en el lóbulo central. 

El ejemplar número 16, de Madroñera (21/29) nos mues- 
tra la curiosa evolución de grabar una cara en el círculo 
«central, representación evidente de la Luna, que en el nú- 
mero 18, de Portezuelo (28/32), se incluye dentro de un 
circulito, y en el 17, de Garvín (25/27), se grabó al revés, 

quizá por un error del artista que lo hizo o tal vez con el 
«designio de poner la Luna de cara al niño que la llevase 
- pendiente del pecho. 
De la Luna vista de frente se pasa al creciente con 
perfil humano que vemos en Talavera la Vieja, número 19 
(20/24); en Zorita, número 20 (23/30) y otra igual en Va- 
E lencia de Alcántara; en Garcíaz, número 21 (20/30), y en 
DS - Valdehúncar, número 22 (18/28), muy semejantes a los 
- amuletos portugueses de las figuras 23, 24 y 25 publica- 
"Y das por Leite de Vasconcellos en «O Archeologo Portu- 
 gues» (22). 
- El mejor ejemplar de esta serie, por su tamaño (48/67) 
y por su ejecución, es el de la figura número 26, recogida 
en Torrejón el Rubio y grabado con perfección por am= 


> 
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En el amuleto número 27, de Salorino (31/37), aparece: 
un nuevo elemento decorativo y protector, a la vez, que 
es una mano, posiblemente una higa, cuya asociación con 
el creciente lunar data de los tiempos prehistóricos, según 
dejamos dicho al comienzo de este trabajo. Este amuleto, 
cuando lo recogimos llevaba consigo una imagen pequeña 
de Santa Bárbara troquelada en latón. 

La higa o mano va colgada asimismo en el amuleto 
número 28 de Talavera la Vieja (47/51), y en el 29 de Val- 
dehúncar (43/60), ambos decorados, aquél con. una línea 
dentada que lleva circulitos intermedios y éste con una orla' 
de medias lunas sencillas. 


Este último amuleto nos ofrece la novedad de rematar 
en forma de cruz, curiosa asociación de dos elementos pa- 
ganos con el símbolo de la Redención. x 

En Casar de Palomero, donde según dejamos dicho 
tan extendido está el uso de las medias lunas, hay también 
la creencia de que tan eficaz como ellas, y aun más, puede 
ser el empleo de una cruz hecha de palitos de moral, que 
ha de cortar y fabricar un niño de diez a doce años de 
edad y que se llame Juan, antes de la salida del sol de 
un viernes que coincida con el menguante de la luna. Esta 
cruz se cuelga del cuello del niño y ya no hay cuidado 
de que lo ataque el alunado (22 bis). 


(22 bis) Referencia de don Julio Hernández Puertas, que le: 
agradecemos. 
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La cruz sustituye a la mano en el otro amuleto de Val- 
dehúncar, número 30, en el que aparece por primera vez 
un corazón perforando la chapa de hierro en que está re- 
cortado (45/62). 

La cristianización de las medias lunas se lleva a cabo 
uniendo la cruz al creciente, a modo de remate o colgan- 
te, para lo cual se abre un taladro redondo en la misma 
cruz, como se ve en el amuleto número 31, de Santa Cruz 
de la Sierra (26/28), que tiene forma de ancla, y en el nú- 
mero 32, de Zorita (29/36). 


En otros casos el agujero va en la parte alta de la cruz, 
como en el 33 de Casatejada (33/40) y en el 35, de Tala- 
vera la Vieja (24/29) adopta una disposición marcadamen- 
te antropomorfa. 

En el amuleto número 34, de Valverde de la Vera 
(33/60), el brazo superior se prolonga exageradamente para 
ensancharse en el círculo que aloja el agujero de la sus- 
pensión. Además lleva otra crucecita colgando en forma 
análoga a la del ejemplar número 30. 

La cruz perfora el lugar central del ancho campo ofre- 
cido por la chapa de hierro con que se hizo el amuleto nú- 
mero 36, de Viandar de la Vera (36/63), en cuyo sitio lle- 
va una especie de flor de lis o adorno caprichoso el ejem- 
-plar número 37, de Talavera la Vieja (45/65), recortado 
asimismo en chapa de hierro. 

Más complicados y artísticos son los amuletos que he- 
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mos visto en Villar del Pedroso, número 38, donde la cruz 
va rodeada de adornos (48/84), o en Talavera la Vieja, 
número 39, con una cruz lobulada puesta entre cuatro cre- 
cientes (34/55). Curiosísima es la media luna que vimos en 
Valencia de Alcántara, recortada en una medalla de Jesús 


ce 


del Gran Poder cuya cabeza, con la cruz a cuestas, Se ve d 
perfectamente en el amuleto-medalla. Figura 50. 
Sumamente elegantes resultan los ejemplares de Tala- 
veruela y Valdehúncar, número 40, de 34/40 milímetros, 
en cuyo centro aparece calada una cruz, de gran parecido 
al número 41, de Madrigalejo, del mismo tamaño y tam- 


, 
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bién con labores caladas centrando una crucecita. Pero 
el más lujoso que hemos encontrado es el número 42, de 
Talavera la Vieja, primorosamente labrado en plata con 
una flor crucífera, análoga a las antedichas, en el centro 
y que mide 40/56 milímetros. 

Ejemplar asimismo curioso es el número 43, de Casta- 
ñar de Ibor, adornado con primorosas labores (45/44). 


Fuera del cuadro general que abarca a todos los amu- 
letos hasta ahora descritos están los tres de que pasamos 
a ocuparnos. El número 44, de Higuera de Albalat, está 
toscamente hecho en una delgada planchita de madera de 
castaño, de 17/65 milímetros e iba unido a un alfiletero, 
también de madera, encerrado en una bolsita de cretona. 
Dentro del alfiletero se había metido una lagartija viva 
probablemente con objeto de que se le curasen las verru- 
gas que tuviese la criatura para quien se había hecho este 
amuleto (23), en el cual se puede ver perfectamente una 
cruz en su parte media y la media luna abajo. 


(23) En Salvatierra de Santiago y en Robledillo de Trujillo 
se mete una lagartija viva en una caña tapada con un cor- 
cho, la cual debe llevar consigo el enfermo hasta que el animal 
se muera y seque, con lo cual desaparecen las verrugas que 


NA 


en esencia, simples cajas o estuches para encerrar «los h 
Evangeños», pero en la caja de hojadelata con que se hizo 
e amuleio número 45, que mide 50/72/12 milímeiros, se 


q: 
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la grabó el sol en una de sus caras y la Luna en la opues | 
ía, y al número 45 se le dió la forma de creciente lunar | 
recubriendo el envase donde van metñdos los «Evangelios», 
com una tela de raso blanco sobre la que se bordaron unos 
talíitos en castaño y verde y una rosa central con cualro | 
lentejuelas doradas. Cubriendo los picos se pusieron unos 4 
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E 
É 


r 7 


23 


acosada: seda encarnada como el cordón que servía para 
colgarlo. Su tamaño es de 50/40 milimetros. 
Por último, en Talavera la Vi ieja hemos visto el ob- 


R “joto señalado con el número 47, que consiste en una es 
pecie de Tengiieta achaflanada, de latón, de 18/32 milime- 
pe la cual usaban también contra el alunado, como si 
fuese una media. luna. Leite de Vasconcellos da noticia de 


bjeto (2 ) de idéntica forma que éste, pero que lleva 
200 art Portugués», EV, pág 29 


E 


grabada una cara rodeada de «algo 288 pe ese l . 
y el cabello, número 48. Dice que fué ml o el Al 
garve y añade que ha visto muchos análogos en museos: 
extranjeros, deduciendo de esto que se trata, no de una: 
cosa indígena, sino importada. 

El ilustre investigador portugués asegura que tal ob- 


jeto es un asa de una situla desprendida de ella por la» 
acción del tiempo. 

No creo haber agotado con el presente estudio lo que- 
aun puede encontrarse en Extremadura respecto a los amu-- 
letos contra el alunado. El campo es amplio y falta aun 
mucho por recorrer y por estudiar, y yo confío que aun - 
se podrán hallar muchos más amuletos lunares si se bus- 
can pacientemente y con interés. AS, UN $ 
; José Ramón Y PersánDez. Oxpa 
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3 Ganadería y pastoreo en Berrocal 
de Huebra (Salamanca) 


Pretende este trabajo ser una muestra de la influencia e 
importancia que sobre la vida y el lenguaje ejercen ganade- 
ría y pastoreo en un pueblo salmantino - Berrotal de Hue- ¡8 
bra (1). “£ 

y Bien sabemos al iniciarlo que una gran mayoría de las 
— OperaCiones que describiremos, así como del léxico que he- 
mos recogido, son comunes no ya a otros pueblos salman- 
Éinos, sino incluso a gran parte del resto de España. A 
Tampoco el pueblo elegido es precisamente uno de los $8 
ue se distingan por un arcaísmo notable en usos y cos- 28 
tumbres. Aun cuando la luz eléctrica no haya llegado a Be- e > 
rrotal, no por ello podemos decir que sea un archivo vivo yA 
Es de tradiciones y costumbres antañonas. Se traía de un pue- pa 
blo cualquiera de Salamanca. igual a muchos otros, y sín 
F “un particular interés. Pero justamente nuestro artículo quie- 


más justificado. Los berrue 
en los alrededores del pue ?. 
al segundo elemento, es el nombre de todo el +3 
es sabido, «huebra» es el representante del 
vale a «yugada».  — -£- E 
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un pobre vocabulario. El léxico cindadano y culto, diferen- 
<ial del campesino, que nos suministran radio y periódicos, 


actividades o estuñiios. no compensa, mi mucho menos, de 


toda una rigueza verbal, llena de precisión y de gracia que, 
para werrienza nuestra en muchas Ocasiones, Mos Vemos 


obligados a aprender en los diccionarios, siendo palabras 


cotidianas y de uso más frecuente para muestros hermanos 
que viven en contacto con la realidad wiva de la tierra. 

El homo urbanas ve con angustia y con asombro cómo 
en el momento en que sale al campo su brillante civiliza- 
ción se viene ante la cultura asombrosa del homo rus- 
ficus, que conoce todas las cosas que le rodean y sabe nom- 
brarlas. 

No pretendemos con estes palabras defender el Jenguaje 
rústico frente al toledano «<omo dirían muestros Clásicos; 
pero sí mostrar la riqueza y precisión de un vocabulario en 
contacio con la dierra y los animales que le pueblan. 

Con ¿llo mos parece justificar hartamente que el trabajo 
presente tenga por escenario un pueblo que mo habla dia- 
lecio y Cuyas particularidades jonéticas pmeden muy bien 
rerogerse, sin extremar las cosas, con la ortografía habitual 
española. 
mer el monibre de don Venancio Bejarano, Maestro Nacional 
de Berrocal. sim cuya coleboración mo hubieran visto la luz 
jamás estas páginas. cre 


“e 


L. AucUNOS DATOS SOBRE BERROCAL DE HUEBRA 


El pueblo objeto de muestro estudio se halla a 23 kilóme- 
tros de Salamante. en la carretera que lleva a las Batuecas, 
508.0. de le capital de la provincia. Tiene categoría de 
Tugor y es cabeza de Ayuntamiento, a la que están agrega- 
dos la villa de Villar del Profeta. los Ingares de Cora de 
Enebres, Coguilla de Huebra, Gallinero de 1 , Tor 
e y la alquería de Dusiaps DON 
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Tiene. una población de 229 habitantes, repartidos en 60 
vecinos, y la población total que depende de su Ayunta- 
miento es de 568 habitantes (2). 

De los 60 vecinos de Berrocal, son propietarios de gana- 
do 45, es decir, que el pueblo es marcadamente ganadero, 
sin que ello quiera decir que la agricultura tenga menos 

importancia por esto, 

ko: El número de cabezas de ganado en Berrocal es el gí- 
guiente : 

j a) Vacuno, 250 cabezas y el toro semental, 

+ b) Ovino, 600 cabezas. 

/ c) Caprino, 100 cabezas. 

¡ d) Porcino, 500 cabezas. y 


e) Caballar, 5 caballos, 2 mulas y medio centenar de 
ANOS. 

h A lo que cabe añadir, para incluirlo todo, unas 1,000 ga- 
ls Uinas, 

l Para cuidar éste ganado hay cuatro pastores, a saber: un 
. boyero, un pastor de ovejas, un cabrero y un porquero, to- 
dos con su correspondiente ayudante o rebadán, menos el 
cabrero, 

. El término. municipal de Berrocal, que abarca, aproxí- 
- madamente, unas mil hectáreas, se aprovecha en manco- 
-—mún, Cada uno con areglo a la propiedad de que dispone, 
hallándose muy entremezclados los pastizales con las tierras 
-labrantías. Las inmediaciones del pueblo han sido decal- 
pe vadas, pero el resto del término es muy abundante en en- 
ÑO ".. cinares. 

A cosa de unos 600 metros del casco urbano hay un va- 
-queril de unas 50 hectáreas, dedicado sólo a pastos y monte, 
y que es aprovechado en primavera por las vacas, y el resto 
108 del año Da todo el ganado. Hay asimismo un sítio denomi- 


17! 


e pe datos que tomo del Nomenclátor de las Ciudmdes, 
Vilas, Luyares, Aldeas y demás entidades de población de Es- 
paña, formado por la Dirección General de Estadística, con re- 
e: ¡derencia: al Y de diciembre de 1940, Provincia de Salamanca. 
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nado La Mojea para pastos menores, y Otro, El Campo, para. 
mayores, y entrepanes de primavera y verano para vacas y 
en invierno para las ovejas. Llámanse entrepanes a los pe- 
queños valles que la humedad hace excelentes terrenos de: 
pastos y se hallan situados entre los sembrados. 

Por lo que respecta a las ovejas, hay todos los años una 
emigración que, partiendo a últimos de junio o primeros de 
julio, se dirige a la parte norte de Salamanca, a la región 
de la Armuña, o bien al campo de Peñaranda y pueblos 
próximos de la provincia de Avila. Por la festividad de To- 
dos los Sautos están de regreso en el pueblo, y durante el 
viaje, de iúa o de vuelta que se hace en tres o cuatro días, 
se siguen tez cañadas tradicionales o cordeles. Esta emigra- 
ción anuai és el llamado agostadero. 


TI. EL PASTOR Y SU MEDIO 


Se denomina únicamente pastor al que guarda ove- 
jas, siendo. los otros nombres: cabrero, porquero y boyero 
o vaquero, aun cuando no haya bueyes en el pueblo. Toda- 
vía menester es distinguir al borreguero, que es el que tiene 
a su cuidado las ovejas que no son de vientre, es decir, las 
que no paren o machorras y machos y cancinas. El ayudan- 
te se llama siempre rebadóán. 

El pastor actual ha abandonado su antigua indumenta- 
ria, a. la que más adelante dedicaremos un recuerdo. Hoy 
viste como los demás hombres del pueblo, con el traje de 
pana de faena, habiendo perdido además casi por completo: 
su antiguo tipismo, como era el usar cuerna, el encender 
lumbre con pedernal y yesca (3), el tañer la gaita. etc. 


(3) Apunto aquí en nota que, hasta que el uso de las ceri- 
llas se ha generalizado, había. un procedimiento: de llevar Jum- 
bre. Consistíaw en prender por una punta una buñica de vaca, 
de buen tamaño y bien seca. Comoquiera. que se va quemando: 
lentísimamente, eso permitía llevar fuego para más de medio 
día. Para mantenerlo no había más que tener ce provisión: 
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Diversos UTENSILIOS PASTORILES 


Toda la parte superior de la lámina representa diversos objetos hallados en el chozo del 

sabrero de Berrocal. Los tajos, mesa y ruecas, están todos ejecutados con madera de 
encina. 

.n la parte inferior representamos el hierro del Concejo, una lara o vaso pastoril, ej 

rancho y la cayd, la porra utilizada por el vaquero, y la zurriaga, utilizada en la mon= 

y ! tanera para hacer caer las bellotas. 
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El cayado del pastor difiere según el tiempo! y el lugar. 


Utiliza dos, a saber: el gancho y la cayá. El gancho, a pro- 


piamente hablar, no es un cayado. Se trata de una pértiga 
de madera que termina en un gancho metálico, de hierro, 
y que mide en total entre 1,50 m. y 1,70 m. Es el usado en 
el tiempo de la parición y para andar en las corralizas. En 
el campo usa siempre la cayá, dejando el gancho en el cho- 
zo. Véanse los dibujos que acompañan. 

El pastor y el cabrero usan zurrón o mochila de cuero, 
y antiguamente todos eran tañedores de gaita, que tenía 
tres agujeros arriba y uno abajo y que se fabricaba de co- 
razón de encina o de boje. 

El boyero usa siempre honda y porra. La porra que 
tiene un kilo aproximadamente de peso, es un palo de 
alrededor de un metro, con una bola maciza de encina o de 
roble, en forma de pera, incrustada en el extremo, Tiene la 
bola cosa de 8 cms. de anchura por 9 a 11 de altura. Se 
emplea siempre como arma arrojadiza, pero no se golpea 
con ella directamente. En cuanto a la honda, se hace en su 
totalidad de cuero, 

La cabaña del pastor y el cabrero, que nunca es así nom- 
brada, puede ser de tres clases. Caseta, chozo y chabola (4). 

La caseta es permanente y, como tal, se hace de piedra 
y está tejada. Se halla emplazada en lugares de pastoreo 
fijo y es la más importante y cómoda de las habitaciones 
pastoriles; en Berrocal hay una sólo para el porquero. El 
chozo es cónico y se hace de piedras mampuestas y cubier- 
to de escoba o ripio. Es de planta circular y de cubierta 
cónica. Aunque no tiene el carácter estable de la caseta, es 


de un par de ellas y con esto se aseguraba fuego para todo el 
día. Es procedimiento ya casi desaparecido, desde después de 
la guerra, pero empleado esporádicamente aún como recurso. 

(4) Adopto esta ortografía por ser la única que recoge el 
Diccionario de la Academia en su última edición. Por lo de- 
más, €l problema etimológico y ortográfico van discutidos en 
el apéndice léxico. | 


| 
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una habitación fija durante años, o al menos temporadas, 
y es Capaz de albergar una cama pastoril o tarima. Tiene 
una única puerta, de un metro de alta, lugar por el que 


sale el humo cuando en su interior se hace fuego, y la altu- 
ra total hasta el pico del cono de tejado es de unos cuatro 
metros. La chabola es exactamente la mitad de un chozo, y, 


CHABOLA 


por tanto, semicircular. Tiene unos dos metros de altura y 
carece de puerta. Está techada de ripio de escoba, y es una 
habitación transportable según los lugares en que se verifi- 
que el pastoreo o careo. Un carácter análogo, en cuanto «a su 
provisionalidad y facilidad de transporte, tiene la cañiza, es-- 
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— pecie de angarilla grande, sostenida por dos palos termi- 
nados en horquilla y tejida con paja de escoba. Se coloca 
junto a la corraliza de las ovejas y permite dormir resguar- 
dado del viento y de la lluvia relativamente durante el 
verano, y a unos pasos de las ovejas, lo que permite una 
vigilancia efectiva. La cama del pastor en estos albergues 


Y -> Ñ == 
5 X y po = 
bn < PAS ES a 


<— aria A 
CANIZA 

elementalísimos se llama tarima, y el hogar, simplemente 
la lumbre. Las fogatas que se encienden en el campo se lla- 
man candelas, y también chamiza y ranchera, Aunque no 
tienen nunca Chimenea, en los chozos se enciende lumbre, 
es decir, se hace hogar, lo que determina que los cuartones, 
es decir, los palos de la armazón y el zipio interiores estén 
renegridos. 

El ganado pasa por lo general la noche en el campo. 
Las ovejas duermen en la rede o corraliza, es decir, en el 
corral artíficial y transportable hecho de cañizos. Véase dibu- 
jo en el que se explican las partes y nomenclaturas de los ca- 
ñizos, Para dar una idea del tamaño de corralizas o redes, 
diremos que una formada por 36 cañizos tiene unas dimen- 
siones de 30 metros de largo por siete de ancho, y es capaz 


para albergar sin apreturas a 600 ovejas. En Berrocal no se 
emplea la palabra redil, y si alguien la empleara hay que 
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' considerarla como cultismo local, Se dice siempre corraliza 


o rede, El lugar donde están las ovejas, o cualquier otra ga- 
nado de pasto, se llama la majó. 

Cuando las ovejas no pasan la noche en el campo, cosa 
que sólo sucede los días de nieve, pueden pasarla en la 


tená. La tenada es un cobertizo hecho en el corral de las 


casas y cubierto con paja o leña, o escobas, para abrigarlas 
de la lluvia. Cuando es de mala calidad se llama tenao, Du- 
rante la época del apajijo, es decir, entre Todos los Santos 
y San Marcos (25 de abril) en que ya se echan a yerba las 
vacas, duermen éstas en la tená. El día de echar el ganado 
vacuno a yerba se acuerda en concejo, de acuerdo con el 
estado de los pastos. 

El corral de las casas merece un párrafo detenido. Es 
pieza importantísima y bastante grande. Consta de pajar, 
comedero y gallinero y de alguna habitación pequeña lla- 
mada casilla, que se emplea para cebones en el tiempo de 


la ceba o para albergar temporalmente cualquier otro ani- 


mal que por razones especiales deba estar solo, En el corral 


se halla además la tená, de que acabamos de hablar y el 
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carretero. tinglado o cobertizo para castle 0 carro, que 
a veces alberga asimismo el ganado. 

El comedero es una habitación alargada pS tiene la 
puerta de entrada en uno de sus lados menores. Paralelos a 
los lados mayores y todo a lo largo, a cosa de dos metros 
y medio de estos lados, van las pesebreras, montadas sobre 
caballetes. a una altura de 1,30 del suelo. Generalmente son 
troncos de encina bien labrados en cuya parte superior 1le- 
van los pesebres Junto al primer pesebre, llamado del cuen- 
to. y clavada en la pared, va una argolla donde se sujeta 


MODOS DE ATAR LAS VACAS: 


Á cruz Á Sortija 


la soga que sirye para atar las vacas mientras comen. Las 
vacas se van metiendo una a una y atándose correlativa | 
mente, de suerte que la primera que entra es la última que ] 
sale. Se puede atar de dos maneras, a cruz o a sortija. La 
forma más segura es a cruz, pero si están dolidas de la ca- 
beza o se tiene temor de que se duelan se atan a dic 
según el gráfico que acompañamos. ] le 
Delante de las pesebreras y horizontal AA pe 
a ellas. están unas tablas de unos 0,30 Ó 0,40 ems, de ancho 
para evitar que viertan los granciones y no caigan en la 
pajera, que es un depósito de unos 0,70 de ancho. por 0,80 
de alto que corre a lo largo de las pesebreras, La pajera así 
dispuesta facilita al apajador —el que da de comer a las 
vacas en el comedero—, porque frente a cada pésebre llena 2%, 
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z las dos manos, uniéndolas ambas todo a lo largo del dedo. 
meñique, medida que se llama envuelza, y se lo echa a la 
vaca correspondiente. Cuando ha terminado de echar a todas 
las vacas unas dos envuelzas de paja, principia otra vez por 
la primera para darle un puño o dos de algarrobas molidas. 

A Cada vez que se les echa así de comer se llama una postura, 
haciéndose por lo regular unas diez en cada comida, y te- 
- niendo en cuenta que se da de comer dos veces al día al 
Ñ ganado. una por la mañana, poco después de amanecer, y 
otra al crepúsculo vespertino. Para llevar la cuenta de las 
1 posturas tiene el apajador una tablilla colgada en el come- 
dero con agujeros en dos hileras numerados, y atado a la 
tablilla un palito que va poniendo en cada e a cada 
postura que echa. La operación de dar de comer a las vacas 
se lama el apajijo: 

o Para facilitar la limpieza del comedero y no tener que 
sacar el estiércol por la puerta, suelen tener una ventana 
bastante grande, llamada buracón o bucarón, en el centro 
de la pared y trasera a las vacas, por donde se tira el es- 
—tfiércol al corral. Esta operación se llama mondar el come- 
- dero, y suele hacerse por lo menos una vez al día, todas 
las. mañanas, después de sacar las vacas, y a veces también 
por la noche, después de sacarlas del comedero. Los excre- 
- mentos de los nimales reciben nombres diferentes: la bu- 
+ ñica es el excremento del ganado vacuno, buñico es el de 
+ los cerdos y ovejas, pero de ovejas sólo se dice así en tiempo 
de primavera, cuando el excremento sale apelotonado. En el 
resto del año el excremento ovino se llama cagalutas. Los 
: excrementos de los animales son un magnífico abono, razón 
por la que las redes o corralizas son movibles, con objeto de 
ir, abonando sitios diferentes, 

En ocasiones, y en la región de la Armuña. se han dado 
pastos de balde durante el agostadero, mn sólo por el 
abono (5). 


706) Cosa que ha ocurrido RN años antes de la guerra. 
Ahora sólo vive en el recuerdo. 
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Cuando el acceso a un terreno está prohibido al ganado, 
se dice que está guardao, y los sitios prohibidos a los cami 
peros (6) y a los demás ganados en tiempo de montanera 
se llama reserva. 

Cuando el ganado va de pastoreo se dice que va de careo. 

Los cencerros que llevan los animales reciben diversos 
nombres. Se llaman zumbos cuando son grandes, cencerros 
cuando son de tamaño medio, cencerras cuando son peque- 
ños, y cuando son muy chicos cascabelas. También se usan 
en ocasiones las llamadas esguilas, que son campanitas pe- 
queñas que se ponen a los bueyes para ir a la feria y en los 
días en que se encierran los muelos (7). Estas esquilas se 
llaman también esquilones. El zumbo se pone a los cabes- 
tros para guiar la maná. En las cabras se usan casi con ex- 
clusividad cuando van de viaje. El cencerro, en general, 
atrae a los ganados y los agrupa, y esa es la razón de ser, 
Incluso se suele poner en las yeguás a una sola yegua para 
que sirva de guía. El uso de cencerras tiene por objeto indi- 
car a los ganaderos dónde anda el ganao, y se elige gene- 
ralmente para poner cencerras a las bestias que son más 
caprichosas y golosas, pues son las que más fácilmente tie- 
nen tendencia a descarriarse. Cuando el ganado tiene ten- 
dencia a ir a comer siempre a determinado sitio guardado, 
se dice que se embisca, que está embiscado con tal sitio, 
que no hay que confundir con el hecho de que un macho, 
de cualguier clase de ganado, acostumbre a irse con las hem- 
bras de otra ganadería —por ejemplo, de un pueblo veci- 
no—. que se llama empicarse. ] 


(6) Se llama campero al cerdo que no tes de vara o cebón, 
y que, por tanto. sólo se aprovecha de los restos en la monta- 
nera. (Vid. el apartado dedicado al ganado de cerda.) 

(7) Sobre la tradicional costumbre de encerrar los muelos, 
que no puedo describir ahora aquí por no ser prolijo, hay in- 
formación en la Hoja Folklórica núms. 9, 13, 1. 1952, editada 
por el Centro de Estudios Salmantinos. Sección de Costumbres 
Populares. Además se refiere concretamente a AT 


. 
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El uso de la cascabela está reservado a las cancinas y a 
alguna cabra. Las esquilas se usan en los terneros, y están 
prácticamente en desuso. Los esquilones, como ya hemos de- 
jado apuntado, es usan para ir a la feria o los días de 
muelos. 

El collar de que penden los cencerros no recibe en Be- 
rrocal un nombre especial; sin embargo, cuando las ovejas 
van al agostadero se pone una Correa asida a la argolla del 
cencerro de los carneros, a fin de que vaya más sujeto, y a 
esta correa se llama cabestro. 

Junto al pastor se halla siempre el perro. El perro pe- 
queño se llama carea, Es un perro auxiliar que ayuda ver- 
daderamente en las tareas del pastoreo de donde su nombre, 
En oposición a él, y como perro guardián del ganado, está 
el mastín, perro de defensa, con su collar de pinchos oO 
carrancas, para evitar que en sus luchas con el lobo pueda 
éste morderle en el cuello. 

No hay en Berrocal mucha distinción para llamar a los 
rebaños por el número de cabezas o las bestias que los com- 
ponen. Empero, para merecer la calificación de rebaño es 


menester que éste pase de las mil cabezas. En oposición, se 


llama punta al más pequeño, cuando no llega a cien. Entre 
los dos están el hato o hatajo, llamándose piara cuando €s 
de ovejas; cabriá, de cabras; porcá, de cerdos, y la boydá, 
de vacas. El hatajo, aunque sin una conciencia lingúística 
diferencial absoluta, suele ser más chico que la piara, te- 
niendo en cuenta que piara se dice únicamente de las ovejas. 

Marcas de los animales.—Para distinguir a los animales 
perteneciente a los distintos pueblos, y ya dentro de un mis- 
mo lugar a los de los propietarios diversos, se utiliza un 
complejo sistema de marcaje. 

Como señal del lugar se utiliza el hierro, que general. 
mente tiene por dibujo la letra inicial del nombre del pue- 
blo, siendo así en Berrocal una B. La descripción y dibujo 
del hierro de marcar lo damos aparte. 

El día de marcar el ganado vacuno coincide anualmente 
con la festividad de San Martín (11 de noviembre), y al acto 
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de marcarlos se llama el herradero. Puede decirse que es 
una verdadera fiesta, por las incidencias y juergas a que da 
lugar, máxime si se tiene en cuenta que el herradero de los 
churros coincide con la castración de los novillos, que tam- 
bión se verifica ese día. 

La marca se pone en la solana derecha del animal, que 
ha sido previamente sujetado y echado a tierra, y con el 
hierro candente sacándolo de las brasas cercanas. Sabemos 
que en algunos pueblos el hierro se pone en la solana iz- 
quierda. En Berrocal, y en gentral en toda la Huebra, se 
hace siempre en la derecha, 

Para marcar a las ovejas se usa otro hierro distinto del 
utilizado para el ganado vacuno, si bien son sensiblemente 
iguales Tal vez sea así porque el marcaje del ganado ovino, 
llamado la mela, no necesita hacerse con el hierro al rojo, 
ya que se unta en pez derretido, y desde hace pocos años, 
y por desperdiciar así bastante lana, mojándolo en maza- 
rrón. . 

Al revés del herradero, la mela no tiene fecha fija, y se 
verifica antes de ir al agostadero las ovejas y después de 
esquiladas. Tampoco se hace una única vez, pues con el 
crecimiento de la lana desaparece y es menester melar todos 
los años, ey 

Señalación por las orejas —La señalación en las orejas 
consiste en cortes que se dan a todos los animales de ganado 
vacuno, ovino, caprino y porcino de un mismo propietario, 


para distinguirlos de los de otro. Esta señalación se hace a 


los pocos días de nacer el animal. 

Cada propietario tiene la suya, con la que marca a toda 
su hacienda o ganado, es decir. igual a vacas que a ovejas, 
cabras o cerdos, Puede ser la misma en las dos orejas o dis- 
tinta, caso más frecuente. Y también puede ser en una sí y 
én otra no. La cabeza de ganado que tiene las orejas sin 


marcar, se llama orijana, y la que tiene una sin señal se * 


dirá orijana de la derecha o de la izquierda. Por describir 
minuciosamente este procedimiento de marcaje en lámina 
aparte, no nos extendemos más aquí. Además del hierro y 


* 


Muesclo 


por del ante 


É 


Golpe 
Por delante 


- SEÑALACIÓN DE LAS OREJAS 


Representa el gráfico los diversos tipos de señalación en las orejas, utilizados en Berro- 
cal. Pocas explicaciones son menester, pues con los dibujos bastan. Sin embargo, añadí- 
remos que el corte llamado cercillo difiere en el ganado vacuno de los demás. En las 
Vacas así señaladas queda colgando parte de la oreja, cosa que no acontece en el cercí- 
Jo de los otros animales. Los cortes en que gran parte de la oreja queda destrozada, no 
admiten la combinación, por ejemplo, la fuerfa, el cercillo, el escobao, el ahígarao, y la 
bengua de pájaro. La señal llamada bujero esgarrao es en realidad una señal compuesta 
'hendido y bujero. Como modelo de señal doble damos una oreja con muescla por 
trás y golpe por delante, pero hay otras muchas combinaciones de señalación doble 
Ñ Por ejemplo, golpe más hendido, horca más golpe, espuntao más muescla, etc. 


Y 
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de los cortes de las orejas, a veces al ganado vacuno se le 
hace otra señal llamada pinganillo, consistente en un corte 
especial producido en la badana de la res, que deja colgando 
un trozo de Carne. 


+ TI. EL GANADO VACUNO 


Constituído en Berrocal por doscientas cincuenta vacas y 
un toro semental. Los bueyes no existen prácticamente en 
el pueblo, pues los animales machos que nacen son capados 
en el mes de marzo y vendidos en la feria de setiembre, 
en Salamanca, y antes si la oportunidad se presenta, sin 
haber sido trabajados. 

El animalito recién nacido y hasta el año, se llama be- 
cerro, ternero y churro, o estas mismas palabras en diminu- 
tivo, becerrín, churrin, etc. 

El hecho de venderlos de pequeños para la carne, es de- 
cir, para ser sacrificados en el matadero, se dice esternerar. 

Cuando el becerro tiene un año se llama añojo, a los dos 
eral, utrero a los tres, cuatreño a los cuatro y a los cinco 
años o yerbas se le llama toro. Los animales hembras se 
llaman igual, respectivamente, pero en femenino, menos a 
los cinco años que es, naturalmente, vaca. El animal entre 
tres y cuatro años se llama, cuando no se quiere especificar 
exactamente si es utrero O cuatreño, simplemente novillo o 
novilla, El toro produce dos mugidos, el alto y agudo llama- 
do turrío , turrear, y el bajo y sostenido, para llamar a las 
vacas, por ejemplo, que es el bramar o bramío. Las vacas 
únicamente braman, pero no turrean, El turrear es el mu- 
gido de pelea, cuando escarban el suelo con las pezuñas. 

La vaca que no cría se llama machorra, las que paren 
todos los años cañeras y, menos frecuentemente, pero tam- 
bién usado, cañinas y cañizas. 

De la vaca en celo se dice que está torionda, y la muco- 
sidad que le cae de la vulva cuando se halla en tal estado 
se llama quebrantaduras. 

| 


' 
' 
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El copular del ganado vacuno, a diferencia del de otras 
clases que tienen nombres especiales, se llama simplemente 


cubrirse, y cuando la vaca debe parir en corto plazo se dice 


que está abocá a parir, A veces, durante la cubrición o por 
accidente, se rompe la cola de las vacas por el nacedero, lo 
cual se llama arrabillar, y la vaca después arrabillá, 
Ningún vocabulario especial se conoce en Berrocal para de- 
signar los actos del parto, o del aborto (8), como asimismo 
para el hecho de parir dos terneros, que son llamados, como 
en las personas, mellizos. Sin embargo, cuando la vaca 


-pierde leche se dice que es blandera. La ubre se llama, como 


en los demás animales, emojo, y los golpes que da en ella 
el ternerillo cuando mama se dicen sopapos. Existen tres 
procedimientos de destete para el ganado vacuno. El prime- 
ro de ellos se hace retajando las vacas. Consiste esta opera- 
ción en cortar o sajar el pezón o las ubres de las vacas, con 
lo cual cuando los ternerillos van a mamar, al dar los sopa- 
pos producen gran dolor a las madres al golpearlas en las 
ubres heridas y no les dejan mamar. 


Otro procedimiento es el ponerles la tetera. Consiste la 


«tetera en una piel de erizo agujereada en los lugares corres- 


pondientes a los pezones para dejarles salir. Se sostiene esta 
tetera atando los pezones entre sí con una hebrita fina de 
lana. Cuando el churrín va a mamar se pica y no lo hace. 
Cuando los campesinos encuentran erizos en Berrocal los 
matan y guardan la piel para este menester. 

El tercer procedimiento es el empleo de la canina O ex- 


cremento de perro bien revuelto, con el cual untan la ubre, 


Al ir a mamar el ternero se encuentra con un olor desagra- 
dable y no mama. 

Nomenclatura de los cuernos.—Por la forma de los cuer- 
nos el ganado vacuno recibe diferentes nombres, He aquí 
los que hemos recogido en Berrocal : 

Pitorro. El novillo o toro que tiene los cuernos altos. 


(8) Para el' aborto en las mujeres nunca se emplea esta 


- palabra, se dice que han tenido movición, 


” 
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Gacho, cornigacho, los que los tienen hacia abajo. 
Parrao o escarchao, con los cuernos abiertos. 
Trascuerno, si en el nacedero se le echan para atrás. 
Cornilantero, si en el nacedero se dirigen hacia delanté. 
Bisgos o zurdos, si tienen los cuernos desiguales. 
Corvo o cornipuesto, si los tiene recogidos y cerrados. 
Cuco, si son extraordinariamente cerrados. 

Por el color se hacen las siguientes distinciones : 

Corniverdes y corniblancos, negros tirando a verdes o 
blancos, respectivamente (9). ; 

Además, si las astas son finas se llaman astifinos, y si 
gruesos, cornigordos. Los cuernos se llaman siempre así, y 


la palabra asta es desconocida por los habitantes de Berro- - 


cal fuera del elemento culto, reducido al Cura, Médico, 
Maestro y pocos más. Términos familiares para los esva- 
ñoles que leen las reseñas de las corridas, como cornivele- 
to, etc.. son desconocidos en absoluto por los berrocalinos, 
que salvo algún desliz imputable a nuestro descuido como 
colectores se bastan con lo dicho. ; 

Para acabar con los cuernos, diremos aún que si los tie- 
nen astillados se llaman mogones, y cuando tienen sólo uno 
roto o están faltos de él, mochos o escornaos. No queremos 
dejar de advertir que aunque hemos empleado este léxico 
en masculino en Berrocal sólo se usa con exclusividad en 


femenino, pues. quitando el toro semental no hay más que - 


vacas, 

Nombres por el color del pelaje.—Sl ias vacas son total- 
mente negras se llaman moruchas. Cuando son negras pero 
tienen el morro o bezo blanco se llaman simplemente negras. 
Jardas, si son mezcladas de blanco y negro a grandes reta- 
zos o manchas. Pintas, cuando la piel la tienen salpicada, 
con motas blancas y negras. Lomirrojas, cuando tienen el 
lomo dorado. Jaboneras, si tienen el pelo rojo claro; si 


(9) De toda esta nomenclatura del cuerno hallo en Los To- 
ros, de Cossío, gacho, bizco, cornidelantero, corniblanco y cor- 
niverde. (Vid. op. cit. t. 1, las primeras páginas dé a i 
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rojo retinto, colorás, y si rojas pero con el bezo y lomo en- e 
CE "nados, gijonas. Rojas se llaman a las que son entre jabo- Ga 
meras y colorás, y dorás son las rojas que por el lomo y un 3% 
- poco más abajo tienen el lomo tostado. Bardina, pelaje ne- : 
gro y colorado a rayas verticales, atigradas. - EN 


Las vacas jardas a manchas se llaman remendás, canas GAS 
las que tienen tan entremezclado el pelo blanco y negro que EU 
8 tira a cenizo, y nevás son las intermedias entre pintas y 
y canas Se llaman salinas las que están salpicadas de-lunar- 
y citos blancos por el vientre y bajo la cola. 

Caretas se llama a las vacas que tienen la frente blanca, 

y estrellás las que tienen una manchita más pequeña que 
los caretos. 
N 'Alijará es la vaca que tiene los ijares —Jijares en Berro- 

.«cal— blancos. Picalzás, cuando tienen las patas blancas has- 
pp ta poca altura, pues si sube más ya serían calzonas. Bragás 
son las blancas por el vientre. 

_Guando son muy fuertes se llaman zamarrudas, panzo- 
nas o panzudas; también barrigonas. Guando, por el con- 
—trario, son gamunas, cinceñas, enguileñas o lígrimas, es de- 
cir, delgadas, se llaman colás o arregazás. Cuando tienen 
mucha hadana son también zamarrudas, y cuando poca se 


Hay vacas que por ser estériles están toriondas todos los 
meses, y a éstas se les llama leuneras. Esta apelación no es 
yS privativa de las vacas, y se aplica al resto de los animales 
hembras que están en iguales circunstancias. 

Bo Por el carácter o temperamento las vacas son bravas 0 
mansa: recias, si tienen mucho genio y andan mucho cuan- 
do aran o trillan. Calmosas, blandas, flojas, eto.. sin deno- 
minación que tenga nada de especial. 

) La vaca O buey muy viejos se llaman cotralas y cotrales. 
Ds Procedimientos de castración —La castración se verifica, 
normalmente. con todos los machos, a los tres años, El pro- 
miento normalmente empleado es el denominado a vuel- 
EY: sólo se emplea el llamado «a talla cuando han quedado 
al capados a a cia: 
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La castración a vuelta se hace a mano, dando vueltas y 
tésticulo o furma alrededor de las brenzas —cordones semi- 
nales—. Para castrar a talla se coge un palo y se hiende 
alándose por una punta. Se meten entre las dos mitades - 
las furmas o gandumbas —testículos— y se ata también por 
el otro lado, y se dejan algunos días hasta que se sequen 
las brenzas. También se suelen machacar las brenzas entre 
dos piedras. Después de ser castrados se les pone una cuer-: 
da de lana que se deja un día, o bien, en lugar de cuerda, 
con una aguja y hebra de bramante se les pasa la bolsa: 
hasta que la hebra se pudra sola, 

El macho que nace con un testículo solo o defectuoso se 
llama gállaro, y el que ha quedado con uno solo por acci-- 
dente o efecto de mala capadura se llama rencallo, 

Nombres de las vacas.—A pasar de lo inequívoco del pe-- 
laje, cada vaca tiene un nombre, que muchas veces, por cier- 
to, alude al pelo. Gitamos algunos, por vía de ejemplo, de va- 
cas berrocalinas: Pelegrina, Gallarda, Bandolera, Clavelina, 
Cordona, Polvorina, Jaquetona, Florida, Calzona, Jarda, et-- 
cótera, etc, 


IV. EL GANADO OVINO 


El ganado ovino ha decaido en importancia en nuestros: 
tiempos en Berrocal. La facilidad de comunicaciones con la 
capital la introducción consiguiente de artículos manufac- 
turados, ha hecho decaer la importancia que en su día tuvo: 
la que pudiéramos llamar industria lanera. Igual que el cul- 
tivo del lino ha decaído por completo (10), asimismo, prác- 
ticamente, hov se puede decir que no se hila la lana. 

En las casas, a duras penas se puede ver una rueca, y las 
muchachas jóvenes y aun mujeres maduras no saben ya 


(10) Para el cultivo del lino en la región, vid, el hermoso- 
artículo de Virerio BeJaraNo, El cultivo del lino en las regio-- 
nes salmantinas de Las Bardas y La Huebra, en esta misma: 
revista, t VI, págs. 243263. 
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tu - Tampoco la fabricación de quesos, reducidos al consu- 
mo casero, alcanza las proporciones de otros tiempos, y que 
tiene aún en otras partes de la provincia, como, por ejem- 
- plo, la ribera del Duero. El ganado lanar, empero, sigue 
- abasteciendo en parte el consumo de carne, y la lana sigue 
- isándose en colchones y otros usos. Las ovejas van ocupando 
las corralizas en diferentes tierras de barbecho, para el abo- 
BO, y, Como ya hemos señalado, emprenden la emigración 
anual al agostadero, desde fines de junio a Todos los Santos. 


£.*.». 


* 


Como para las vacas, el acto de parir las ovejas no recibe 
am nombre especial. Al corderito recién nacido se le llama 
—recental hasta aproximadamente cumplir el mes, poco más 
0 menos. El corderito sin madre se llama esmadrao, y el 
que nace antes de tiempo se dice que nace sin guaño. Hasta 
ho cumplir el año se llama cordero. Al año es un cancín, 
2 los dos primal y sobreprimal y después carnero, y la oveja 
- igual, pero en femenino, y al dejar de ser primala es ya 
oveja. 
La oveja que da mucha leche se llama lechera, No recibe 
- nombre especial la oveja madre. 
Cuando están en celo se dice que están moreciendo, y el 
” hecho de cubrir el carnero a la oveja se llama morecerse. 
+ La palabra morueco aplicada al carnero no se emplea, a 
diferencia de tantas regiones españolas lejanas o próximas. 
La operación de castrar, como en todos los demás animales, 
se llama capar, y los procedimientos empleados son los mis- 
mos que hemos descrito para el ganado vacuno. Sólo hay 
la diferencia de que cuando en el procedimiento a vuelta 
se ata una cuerda, en los carneros se usa una correa de 
_Aorvisco. 
El número de ovejas es en Berrocal de 600, más quince 
3 Carneros que son del Concejo. 
También. como en el ganado vacuno, el carnero con un 
o sólo se llama rencallo, si es por efécto de mala 
a: y si ya es defectuoso de nacimiento, gállaro. 


Cotado las ovejas tienen la aci 
denominan ¡acones, y cuando la inferior, belfas, 1 Ss 
que se aplican asimismo a las caballerias. Y 

Cuando la oveja tiene la cabeza medio calva o calva se 
Nama carilavé. 

La oveja delgada se e a 
Sa, CAÁGMOTTE, que tiene lana entre los cuernos. 

Por el color se denominan Blancas, negras, jardas y ra- 3 
dbiblertes, que, por otra parte, lo son casi todas al nacer. 
Son coronés cuando tienen una manchita a modo de estre- 
Na en la frente. y caretas Cuando henen el morro blanco. 
Cuando las nesras no lo sopa mucho, se denominan perdes, 
y cuando son casi cenizas elbarinas: el Cunlero negro se 
Dama morato. Zorras, las rojizas. Las que tienen anillas 
hlancas en las patas, puealzás. - 

La oveja de buena lana es la merina, charra la de lana 
larga y entrefine la intermedia entre ambas, La que tiene 
la lana larea se lluma restralluda, y la que tiene poca, re- 
pia. A las ovejas no se les da de comer, únicamente cuando 
nieva y no pueden pastar se les da paja de algarroba, lla- 
mada gerrobaza. Se les sirve este alimento en dos pesebres 
Q gamellores. que pueden sr a A 
del techo del camedero. 

Durcnte la primerera, y por a ON 
se les echa sal menuda esparcida a montonailos en los pas- 
tinales sobre piedras o peñas, con objeto de que no ambar 
tierra. La oveja que come con avaricia, y en general el resto. / 
del ganado. se dice que rustra. Esto verle 
aplicar metafóricamente a las personas. — 

Gon objeto de impedir que el carnero cubra a las ovejas 
cuando no es conveniente se les enmendile, operación que 
consiste en ponerles um pedazo de tela, 
saco. atado « la mitsd del cuerpo y que está pendiente, com. 
lo tual se le impide el acceso a la hembra aunque 1 monte 

El balido se llama berreido y berréar el : 
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El cortarle la cola a las Ovejas se llama arrabonar, ope- 
dn ación que se ejecuta con objeto de que cuando Nueva y 
haya barro no arrastren la cola ensuciándola, y con ello las 
- Patas y la lana, evitando además que se les meta entre las 
patas azotándolas al andar. Se les corta a las corderas por 
- San Martín. 
El esquileo se denomina más seneralmente motila y mo- 
_Rlar, y siempre se verifica con tijeras. Cuando se producen 
- Cortaduras a las Ovejas se les echa escoria muy fina, que 
se llama moreno y se va a buscar a la fragua. La motila se 
efectúa a últimos de mayo y primeros de junio. La oveja 
- €squilada se llama motilona, y el vellón cortado por pri- 
Mera vez de una oveja se denomina añino. ; 
3 Para esquilar a las Ovejas se las apea previamente. El 
—€ncargado de ponerles la ápea y de recoger el vellón se llama 

- 3pernador. E 
El acollaramiento, o sea, el cortar la lana hasta la mitad 
del vientre y cuello no se practica en Berrocal. 

La lana que queda en las ovejas ya esquiladas se llama 
P _guedejas O mentiras, y borla a la dejada adrede en la punta 
$ del rabo 

- La bestia ovina que no tiene cuernos se llama mocha, y 
las que tienen unos cuernecitos muy pequeños, de tres o 
Cuatro centímetros, se llaman cornivanas. 
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_V. Los CAPRINOS 

Ni. Á pesar de su estaso número, en Bérrocal se considera. 
- y de hecho lo es, un ganado muy socorrido, pues con potos 
. 'OSs son de los que dejan una más lucida ganancia. Un 
refrán bien conocido lo atestigua. por otra parte: el hombre 

- perdía o, a la cabra o al cochino, y aunque de otra zona de 
la provincia, en la sierra a 50 kilómetros de Berrocal, valea 

'e otro :.el que en Batuecas quiére medrar. con cabras y 

enas ha de andar. Recordemos. finalmente. que la ca- 

3 desde siempre está considerada como la vaca del pobre, 
cionalmente es el animal que con relación a 
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su peso más leche pone, pues puede Mr una y cabra en 
tre los 300 y 400 litros de leche anuales, 


Rx*R 


Al cabrito, «ul nacer, se le llama cabrito o chivo, predo- 
minando el segundo nombre. La cabra de un año se llama - 
gúeda; primala, la de dos, y a los tres años es ya cabra o 3 
macho cabrio, 

No existen en Berrocal machos castrados, pues sólo se 
reservan los cinco O seis necesarios para la fecundación de 
sus cien Cabras y los otros se venden o se emplean para la 
carne, 

Las cabras que son blancas por el vientre y tienen unas - E 
razitas O rayitas de los ojos al hocico se llaman gateás, Zo- 
rras las que recuerdan a este animal por la piel. Albardo- 
nás, cuando son negras y del vientre al lomo lleyan como 
una albarda blanca. Hay además cabras, naturalmente, 
blancas y negras. Se llaman jaboneras cuando son de color 
rojo claro, y colorás cuando rojas retintas, ore aa cár- 
denas o cardosas cuando son Canas. á 

Por los cuernos se denominan machunas si tienen el 
cuerno ancho, como los machos, moshas si no los tienen o 
son defectuosos. 

Se llaman barbudas cuando, como los machos, tienen 
barba, y. en Caso contrario, carilavás. 

Por la ubre, y es válido para cabras, Ovejas y vacas, se 
denominan mamias cuando les falta alguna teta, y si las 
tienen cortas tetirratas, de las cuales se tiene la creencia de 
que su leche es más caliente. Hay un refrán que dice: La 
mujer, la oveja y la cabra, tetirratas. "ES 


VI. EL GANADO DE CERDA E 

Como és natural, muy importante, sobre todo por el pa- 
pel enorme que desempeñan los cebones en la alimenta- 
ción cotidiana. Sabido es que la matanza isis ad la gri 
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- A esta de cada hogar y se celebra con un Eee y alegría 

Ne anualmente repetidos (11). Por otra parte, es un ganado que e 
- deja gran rendimiento, lo cual ha hecho nacer el refrán ya ; 
apuntado: el hombre perdido, a la cabra o al cochino. La 5 
_descrición de matanzas y picas requeriría de por sí un sólo ESE 
- trabajo, por lo cual no nos ocuparemos de ellas (12). e 


Hay que comenzar diciendo que los cerdos no son llama- u CAEN 
dos así jamás en Berrocal, sino cochinos o marranos, y que p pe 
siempre que se pronuncian tales palabras, indefectiblemen- A > 
y te, se añade, con perdón de la mesa. e y x 
h Las cerdas están ciento doce días preñadas, y hay dos : ; es. 
EA épocas de parición, de noviembre a enero, que es la buena, Ej 
¡ 3 porque los garrapos aprovecharán ya de la montanera, y E l 
- de junio a agosto. Los nacidos en esta segunda época se 50% 


5 
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llaman agostizos, y se consideran peores por no poder apro- ¿ 
- vechar la montanera. Ad 


Los cerdos se llaman garrapos hasta el año. y una vez 70 
Que lo han cumplido, sobreaños. a 
De pequeños se les capa a los machos a los dos meses, 4 0 
e poco más o menos, operación que se hace con navaja, abrién- 7% 
' 4 - doles la bolsa y sacándoles las turmas. Unicamente se dejan a, 

- Cuatro o cinco verrazos —machos enteros— que, en el caso 0% 


del ganado de cerda, en lugar de pertenecer al Concejo, son SS 
de particulares, y que se dejan libres de pastos. ES 


Más tarde se capa también a los verracos, una vez que ¿4 
Ena llenado su cometido, primero de una turna, y cuando 
han sanado de la herida se les extrae la otra gandumba o 


(11) Aunque ligado al tema, en extremo, se impone el pres- d- 
-—cindir de la descripción de la matanza, que alargaría sobre- II 
Manera el artículo. De ella nos ocuparemos en otra ocasión. A 
- (12) Se llaman las picas a las reuniones que se verifican en S EN 
naa de la matanza la víspera. Participan los invitados y ; O 7 

siste en picar la cebolla y preparar otros condimentos y úti- E 
- que se usarán al día siguiente. En estas reuniones se in- : > 


2 a los asistentes, 


SS 
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- A las hembras se les capa fini despida del. verano, a 
antes de meterlas a cebar o a la montanera, pero esta ope- 
ración es más delicada y se hace por un Pee: que tra. 
baja de pueblo en pueblo en un amplio contorno. E 4 

Los cerdos viven en pocilgas y todo el año en el campo. 
En Berrocal no se les tiene en casa. Para tal efecto hay dog ' 
sectores del término en los que hay pocilgas, con objeto de 
que en cada época pasen sin estropear los pastos o sem= 
brados. 

La montanera.—La motanera es el aprovechamiento de 
las bellotas por el cerdo, y se verifica entre Todos los San- 
tos y Nochebuena, poco más o menos, dependiendo de la 3 
cantidad de bellota. En años de grande abundancia puede 
llegar hasta Reyes. | 

La montanera se aprovecha de dos maneras: con la vara 
y con los comperos. AAA, 3 

El Concejo estudia la cantidad de bellota que hay y de- 
termina la forma de aprovechar. 
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Cuando la montanera es óptima, lo primero que se Hno 
es la vara. Se fija el número de cebones y el cupo que co- 
rresponde a cada yugada, y al conjunta de estos cerdos se 
llama vara. á 


5 


A partir del día de Todos los Santos, va con ellos un 
individuo llamado vareador, y con él, elegidos por Concejo, 
y por turno en el que van pasando todos, dos ayudas cada 
día. El vareador hace caer la bellota de la encina con ayuda 
de la zurriaga. Este “aparato, cuyo dibujo acompañamos, 
consta de dos palos de unos 2,50 metros, unidos por una 
charnela, uno de los palos es el mango, que es el más grue- 
so, y el otro es el manganillo, con el que se varea. Los que 
hacen de ayudas se encargan de llevar la vara de encina en 
encina, después de que el vareador las va descargando, y : 
también de que los camperos, es decir, los cerdos que an- 
dan sueltos por el monte y no entran en vara, no se Hilo” 
con los cebones y les coman la bellota, 


Los cebonés aprovechan la montanera éntre seis. y co > 
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semanas, según la cantidad de bellota, y cuando acaba el 
aprovechamiento se dice que se deshacen las varas. 

Pero al mismo tiempo que las varas y sin que les caiga 
la bellota nadie, el resto de los cerdos del pueblo que no 
han entrado en ellas, andan de campería, comiendo las be- 
llotas que les cae el aire a las encinas sin que las vareen, O 
aprovechando las que están malas, que los cebones de las 
varas no comen. 


Hay trozos en que por ser la bellota muy buena no entran 
los camperos hasta después de haberla aprovechado total- 
mente los cerdos de las varas. Estos trozos se llaman re- 
SeTvas, 


Rastrojo o espigadero.—La rastrojera o espigadero es el 
aprovechamiento de las espigas que quedan en las tierras, 
una vez acarreadas las mieses. El día de baldíar la rastro- 
jera se fija por el Concejo, y suele ser después de Santiago 
para la rastrojera propiamente dicha, y después de ¡San Pe- 
dro para la garrobera. Los primeros que baldían son los 
cerdos, durante cinco o seis días, ellos solos, y después el 
ganado vacuno y cabrío. Las ovejas se encuentran entonces 
en el agostadero, 


RES 


VII. ENFERMEDADES DEL GANADO 


a) Enfermedades del ganado vacuno. 

Muy frecuentes son los escocidos, que se producen debi- 
do a la humedad de los rocíos primaverales, entre las pe- 
zuñas y también en el invierno, Cuando tienen tal enfer- 
medad, la cojera de las vacas se llama rengueo, renquean, 

Curiosos son los sangreros, que a propiamente hablar 
no se pueden llamar hemorragias y que consisten en sol- 
tarse la sangré, no en gran cantidad, a ciertos vacunos, un 


vil correderito, pelo abajo, bien sea en el costillar o en el pes- 


Cuezo, y parece cosa probada que anuncian cambios de 


tiempo. En Berrocal hay un barómetro local de este tipo, 


que es una vaca del Alcalde, por la que el pueblo deducé 
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las variaciones meteorológicas. osos 
propiedad se la llama hisé, se se dice que es muy lisá a sol | 
túrsele las Samgreros. 

La Esrrea del ganado vacuno se llama zuwrrefa. De 

Y a las que tienen tuberculosis pulmonar o Caquedia S— 
dee que están deñás de los bojes. - 

La congestión intestinal o mejor el hecho de no hacer 
del pisito, es estar detenidas, que se atribuye a que han 
comido peja de algarrobes, a que están empejás. 3 

Hay wma estermñad del puedo vaa a 
ectre un año y dos. lueso desconocida, que consiste en ha- — 1 
cérseles azua los sesos Se denomina medarro. 

La besa tuyos pies se han aborquillado recibe estas 
denominaciones. maniriesas, si es de delante, és decir, jun- 
tando las rodillas y separando las pezuñas, y si es de atrás, 
TUMARÍSIAS. 

El carbunclo se llama - mal malo y también lóbalo, que 
era incurable Ya prácticamente ha desaparecido con la 
VACUNA. 

La siosopeda se llama gripe, que se cura lavándoles un 
poco la boca con un guisopo untado en sal y viñagre, o en : 
actal muy rebejado. El mal de boca se llama boquera. -3 

Los tumores son denominados Jlomibanillos y el tumor 


les horinos y se llama así por tener forma de uñas, que na- e 
cen en los ojos. Se cura sarando la tela com uma aguja e 
hilo y cortándola com unas tijeras. 

Enfermedades de los ovinos —Padecen la modorra, que 
és invurable y obliga a sacrificarlos. También la hoguera, 
y la roña, que hace que se les caiga el pelo. da. 
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hacer desaparecer los cocos al ganado, comunicado por 


Juan «El cabrero», de setenta años (13). 

El conjuro ha de hacerse al arrayar el sol (al salir), y 
se busca una mata de torvisco macho, les decir, de cuyo 
tallo central sólo sale una flor y se pronuncia esta conju- 
TAactoón; 


«Buenos días, buen varón, 
En busca de ti andaba yo; 
Maldecío seas de Dios, 
Que se le sequen los cocos 
A la vaca (Cabra, etc.), de Fulano (nombre del amo) 
En la paleta (pescuezo, etc.) 
Como os heis de secar vos.» 


Pronunciada la fórmula, se arranca del suelo con ambas 
manos y se arroja por detrás de la cabeza sin mirar para 
dónde cae y, siempre sin mirar para atrás, se marcha el 
conjurador. 

Otro procedimiento también para los cocos consiste en 
dejar agua en una almofía durante la noche al sereno. Y 
también al arrayar el sol se le echa por el lomo al animal 
que los tiene. Y se ha de hacer al menos tres mañanas, y 
si en este plazo no han desaparecido, se puede seguir has- 
ta siete, siempre en número impar los días, hasta que des- 
aparezcan. Para el ganado bravo, se arranca un cardo ma- 
cho y se pone en cruz. 

Gaja —La enfermedad así denominada consiste en unas 
borjas que les salen en la base de la lengua, llorándole en- 
tonces mucho los ojos, en la garganta y en el año a las 
vacas y que achacan al frío. De esta enfermedad, muy rá- 
pida, pueden morir si no se ataja a tiempo. Para curar a 
los animales les ponen un palo untado con miel y atrave- 


(13) Puede compararse este conjunto con otro también para 
los cocos de Vilvestre, pueblo de otra región salmantina, pu- 
blicado por mí en esta Revista en el artículo Medicina popular 
riberana. 
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sado en la boca y sujeto en sus extremos a los cuernos por 
una cuerda. El efecto que se pretende es que el animal 
mueva la lengua. saboreándolo, y estimule así la baba que 
expulsa por estar el animal con la boca a medio abrir de- 
“bido al palo. 

Este medio es casi siempre eficaz, pero si la gaja está 
muy apoderada cuando se advierte, entonces se cura el ani- 
mal sangrándole en una oreja. Si ni aun así se obtiene re- 
medio, entonces se le revientan las borjas de la garganta 
y se bracea al animal, operación consistente en meterle una 
mano por el ano unas cuantas veces un individuo. Aun 
cuando no se sabe el porqué, dicen que estas operaciones 
son eficaces y las gentes suelen añadir: lo que hace falta 
es que se le desahoguen los conductos, Algunas veces, el 
ganado vacuno, por efecto de comer yerbas con rocío, se 
les hincha el vientre —que no es más que un exceso de 
gases —y para volverlo a la normalidad le ponen sobre el 
espinazo tierra de las toperas, con lo cual creen que se des- 
hinchan. ] 

Las nubes de los ojos de los animales se curan con azú- 
car y sal molida. Se pone la mezcla en un canutillo y se 
sopla por el extremo para que por el otro lado caiga en 
el ojo. 

Cuando la nube es grande se procede así. Del cielo de 
la bota salen dos conductos, junto a los dientes de arriba, 
que van al lagrimal. Se toma la distancia que haya desde 
el conducto al lagrimal con una paja de centeno, se corta 
a la misma medida y se introduce en dicho conducto, ex- 
pulsando por allí el pus hasta curarse la nube. 

Cuando los animales tienen pera se les corta un poco 
de las Chitas o menudillos, usando navaja o lanceta. 

Para hacer que las vacas echen la placenta en seguida 
después del parto, les dan trigo y linaza con paja. 

Para curar los gusanos que crían las heridas de algunos 


| 


A 
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«animales, aplican un poco de marrubio machacado a la he- 
vida (14). 

Cuando pasados algunos días después de castrados los 
cerdos, se hinchan las cisuras por efecto de una infección, 
se fríen en aceite arraclanes (alacranes cebolleros) y le 
uuntan las heridas con aquello un par de veces al día. 

Si se Cree que un animal tiene cólico o torzón, se le 
frota fuertemente el vientre con una vara de acebo. Tam- 
bién para la misma cosa procuran que una persona que 
sea melliza le frote el vientre con los pies, siempre que el 
animal lo consienta. 

Hoy día la viruela no se conoce en el ganado, por ha- 
ber vacunas, pero antes de su existencia había una espé- 
cie de vacunación, que consistía en matar dos ovejas y 
hacer mezclas con sus sangres, vacunando así, cuando ha- 
bía epidemia o andancio. La fórmula de la mezcla era un 
secreto de los pastores que lo poseían. 

El muermo de los caballos, que consiste en una hin- 
chazón de la garganta, lo curaban con zahumos, echando 
azúcar en un calderillo con lumbre y tapando la cabeza del 
animal para que respirara el humo, aplicando al mismo 
tiempo en la garganta fomentos de agua de sayuguina 0 
malva, El saúco se llama en Berrocal «sayugo». 

Las espundias de las caballerías se curan hoy con áci- 
do nítrico, pero antes se ataban con un hilo de seda muy 
fuertemente, hasta que se cortaban. 


VIII. EL ORDEÑO Y LA FABRICACIÓN DE QUESO 


Ya hemos indicado anteriormente que la fabricación del 
queso no representa un interés especial en Berrocal, Sin 
embargo, recogemos aquí «algún vocabulario relacionado 
con el ordeño y el queso. 


(14) El marrubio o manrubio, manrubium vulg., planta 
famnerogama, de la familia de las labiadas, tónica y estimu- 
¿lante 
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AN 1 
El lugar en que se ordeña es el aprisco. El verbo orde- 


ñar es desde luego empleado, pero en fuerte Esmpelencia. 
con mamar, acaso más empleado. 


El silletín en que se ordeña es un tajo, y su altura no 
suele pasar de los 40 cms. como máximo. siendo más 
bien, por lo común, de unos 25 a 35 cms. El caldero en 
que se recoge la leche que se va ordeñando recibe el nom- 
bre de canjilón, es de barro y. suele tener una cabida de 
alrededor de los 10 litros. Son bajos y anchos y tienen una 
boca ancha y dos asas laterales, por lo cual se semejan mu- 
cho a las cazuelas, La primera leche de una vaca después 
de haber parido es el calostro, y la leche que se corta o 

- agría se llama aceda. Como tamiz para colarla se emplea 
un paño de lienzo. La ubre de los animles se denomina 
amojo y las hembras con poca teta o a falta de alguna se 
llaman mamias. 

Para la fabricación de queso se usa una barreña, que 
contiene la leche destinada a hacerlo. Es de barro. y cuan- 
do la leche está fría en tiempo de invierno se procede a 
calentarla. Para conseguir que la leche cuaje se emplea 
una hierba especial o la flor de un cardo, que llaman car- 
do del queso. Modernamente se usan polvos, que se com- 
pran en la botica y también cuajo de cabrito o cordero. 
Para obtener este cuajo se toma un cordero o cabrito y 
se procura que esté muy bien mamado, se sacrifica, se le 
saca el cuajo y se cuelga del húmero, y de allí se van cor- 
tando los pedazos necesarios para obtener el cuajo de los 
quesos. 

El hecho de agitar y dar vueltas a la leche en la barre- 
ña se llama menearla y se verifica con un cucharón de ma- 
dera. La pasta del queso se llama la cuajada, y el hecho: 
de prensarla es empesgar, ya que la tabla que se ha puesto 
sobre la cuajada para hacerla soltar el suero por la presión 
se llama pesga. Antes de empesgar se ha escurrido la leche 
con las manos. El resto que no se cuaja se llama suero, y 
los moldes para hacer el queso son los aros. El cincho se 
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denomina a una tira de esparto que se ata alrededor de 
los quesos cuando se llevan a la pesga. 

Pueblo poco quesero, no hallamos nombres especiales 
para las distintas clases y tamaños de quesos, ni este vo- 
cabulario que hemos recogido representa realmente nada 
de extraordinario, 


IX. CALENDARIO PASTORIL BERROCALINO. CULTURA POPULAR. 
ORGANIZACIÓN 


El mes de enero es la época en que se halla en todo su 
apogeo la parición del ganado: ovejas, cerdas, vacas, aun- 
que se reparta también por otros meses del año. Las ove- 
jas, por lo común, paren una sola vez por año. De no- 
viembre a enero se considera la mejor época para la pari- 
ción, con vistas a la cría. Las pariciones de noviembre a 
enero son llamadas tempranas. 

En febrero continúa y siguen los ganados en los maja- 
dales. En marzo y abril siguen los majadales y pariendo 
aún las retrasadas. Como durante estos meses en el clima 
berrocaleño suele nevar, les van a olivar encinas, Opera- 
ción consistente en podarlas en parte para que coma el 
ramón, pues el suelo está cubierto. 

Por mayo salen ovejas y Cabras a los barbechos para 
abonar el terreno y siguen así hasta ir al agostadero. 

En junio y hasta Todos los ¡Santos, los ganados mar- 
chan al agostadero, que se verifica generalmente sea en la 
Armuña o en el Campo de Peñaranda y pueblos inmedia- 
tos de la provincia de Avila. Por consiguiente, en estos 
meses nada se puede decir de Berrocal. Es de hacer cons- 
tar que ha habido años, sobre todo antes de la guerra, que 
por el abono que las ovejas hacían se les han dado los pas- 
tos de balde (15). 


(15) Sobre pastores en La Armuña hay información en la 


Hoja Folklórica núms. 10, 11, 12 y 13, editadas por el Centro 


de Estudios Salmantinos. 


' 
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A la vuelta, en noviembre, ya comienzan a parir las 
tempranas, puesto que les han echado los carneros a prin- 
cipios de julio, y suelen calcular bien el ciclo de la gesta- 
ción para evitar que les paran por el camino. 


ES 


El cabrero es el único pastor al que todavía se le da al- 
muerzo y Cena. Cada dos días corresponde alimentarlo a 
una yugada (16), y así el que sólo posee media yugada le 
da para un solo día, y el propietario de un cuartico le da 
sólo una comida, sea el almuerzo o la cena, combinado 
para ese día con quien también posea sólo otro cuartico. 

Esto ocurre hoy día solamente con el cabrero, porque al 
boyero y al pastor les dan dinero. Lo que hacen es dejarle 
que cebe un puerco propio en el monte, cuando hay mon- 
tanera. Estos ganados libres de pastos, es decir, que no pa- 
gan dinero por pastar, se llaman excusas. También suelen 
tener excusas los cabreros. 

El compango consiste en darles las cosas crudas, como 
tocino, patatas, etc. Cuando se lo dan guisado se llama dar- 
les dos pucheros: el de la comida y el de la cena, a los que 
acompañan dos libras de pan. No se les da vino. 

El compango ya no se estila, por lo que es un recuerdo 
tradicional, y ya hemos visto que hasta los dos pucheros 
están reducidos hoy al solo cabrero. : 

De la importancia de la ganadería en Berrocal dará 
idea el hecho de que el cargo sin disputa más importante 
sea el de yerbajero, 

Este cargo va por turno, y la sola condición para osten- 
tarlo es la de ser propietario, aun cuando se esté soltero. 
Se nombran anualmente, de San Martín a San Martín, y 


— 


(16) Unidades de extensión agraria en que se divide el tér- 
mino. 
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el turno se establece con facilidad, porque las yugadas es- 
tán numeradas y van a la roda, es decir, por turno. Como 
para los dos pucheros del cabrero, cuando los propietarios 
no llegan a esta cantidad de la yugada, se ponen de acuer- 
do cada dos medias yugadas, o cuatro cuarticos, para nom- 
brar su representante en el turno. 


Es un cargo que da trabajo y para compensarles tienen 
una va“a libre de pastos durante el año que son yerbajeros. 

Como la tasa, es decir, el cupo de ganado que con arre- 
glo a la propiedad se puede tener establecido en veinte va- 
cas, el yerbajero tiene veintiuna. Esta vaca que puede te- 
ner de más graciosamente se llama la mejora. 

El yerbajero es el que tiene el hierro del concejo, con el 
que se marca a las vacas en la solana derecha, y recibe una 
bocina de metal para llamar a concejo. El concejo se reúne 
al aire libre, en las inmediaciones de la iglesia y es fre- 
cuentísimo. Puede decirse que excepto en el verano pocos 
serán los días en que deje de celebrarse. Los acuerdos sé 
toman por mayoría y suele a veces bastar una voz disi- 
dente para dejar un acuerdo en suspenso. 

La verdadera autoridad interna del pueblo es el yer- 
bajero, que entiende en los asuntos de ganado y su rela- 
ción con la agricultura. Hay que tener en cuenta que el 
ayuntamiento es en realidad en Berrocal, como en tantos 
otros pueblos de España, una pura ficción administrativa, 
sin importancia alguna fuera de los asuntos estrictamente 
administrativos y de quintas, y aun en un pueblo como 
Berrocal, Con tan curioso régimen de propiedad, es bien 
poco su quehacer, incluso en lo administrativo. 

Sabiduría popular pastoril. Es sobre todo abundante 
en los presagios del tiempo, como hombre que pasa toda 
su vida en contacto con la Naturaleza. Ya hemos visto que 
los sangreros del ganado vacuno son un presagio de cam- 
bios. Apuntemos aún alguna curiosidad más. 

El planeta Venus, es decir, el lucero del alba y del cre- 
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púsculo vespertino se llama en Berrocal y entre pastores. ó 
Apeayeguas. Tal nombre es motivado por el hecho de que | 
antes las caballerías las dejaban en el campo con las va- 
cas, y la aparición del lucero coincidía con la hora de 
apearlas, es decir, de ponerles y quitarles la traba. 

Si estando el tiempo bueno, alguna mañana al salir el 
sol aparecen por el oriente nubes de color sanguinolento, 
que se llaman vaca desollá, es sintoma de lluvia próxima. 

Cuando el Arco Iris aparece por la mañana es señal de 
buen. agua, y cuando por la tarde, de buen aire, Es creen- 
cia que el Arco Iris baja a buscar el agua para la lluvia. 

El rayo es una piedra que al caer se entierra y sale a. 
los siete años. A pesar de tal Creencia no he visto en Be- 
rrocal piedras de rayo. : 

Como en tantas otras partes de España, la constelación 
de las Pléyades se llama Las Cabrillas, y como por San 
Andrés, es decir, a últimos de noviembre, van muy bajas. 
ya en el ocaso, dicen este refrán: «Por San Andrés, las ca- 
brillas bajan a beber». . 

El trueno dicen que es el carro de Dios. 

Los pastores han observado y lo tienen muy en Cuenta. 
para saber el camino que pueden tomar bestias dispersas, 
que durante el buen tiempo las cabras van siempre en di- 
rección contraria al viento. añ 

Un buen amuleto contra los hechizos es la cabeza de- 
víbora, que en una bolsita suelen llevar pendiente al cue- 
llo varias personas. 

Interesante es el uso de la guindaleta. CESA en una. 
cuerda, Cordel o soga puesta a regular altura, de árbol a 
árbol, circundando la corraliza de las ovejas. 

Cuando la rede o corraliza se halla en terrenos donde: 
no hay árboles, se tiende la guindaleta de poste a poste, 
que se clavan especialmente «ad hoc». . / 

Con el uso de la guindaleta aseguran los pastores que 

- las ovejas quedan defendidas de los ataques del lobo. | 


s 
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MUESTRA DE ARTE PASTORIL 


La lámina es un fiel caleo de los dibujos hechos a navaja, sobre una cuerna pastoril. Se 

rata de una bella muestra de arte Popular. Desgraciadamente el uso de cuernas es cada 

día más raro, Una hermosa colección reunió el P. César Morán, que se halla hoy en el 
Museo del Pueblo español. (Propiedad del autor). 
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BE”. Usos desaparecidos —Primeramente hemos de señalar la 
- total desaparición de la indumentaria pastoril antigua. Con- 
sistía ésta en borceguies de Cugro, calzones de sayal y la 
Pierna Cubierta por media de mampié, calcetines de lana 
encima hasta media pierna. La media se sostenía por cin- 
tas, que hacían de ligas, y luego una zamarra de piel de 
oveja, curtida. pero con lana, y sombrero del país, camá- 
són de lienzo y encima un jubón de sayal también. 
Hasta hace pocos años aún se iba a bañar al río Huebra 
-_€l ganado en la mañana de San Juan. Esta bonita cos. 


y de una confección acabadísima y esmerada, con dibujos 
y calados de refinado gusto, obra de un pastor. 

Me he limitado a señalar aquí estas pobres muestras 
de lo que un día fué espléndido arte pastoril. El pastor de 
hoy en Berrocal y lo mismo en la región entera de la 

-. Huebra y las Bardas, ya no viste indumentaria típica, ni 
- toca la gaita ni es artista. Queda señalar que en algunos 
-. '“4aS0CS ya no es tampoco de estirpe pastoril pues la situa- 


9 ción creada después de la guerra, en que las necesidades 


han vuelto a hacer valer la autenticidad del campo y de 
la tierra, ha hecho que este oficio de pastor, que antes es- 
Taba menospreciado, haya sido abrazado por gentes, sin 
_YTaigambre pastoril ninguna, atraídos sólo por el lucro y 
beneficios que de él se obtienen, sin tener que realizar 
grandes esfuerzos y sin que por otra parte tener que ad- 
> En honor de los viejos pastores, oficiantés del nohle 
- Ienester que desempeñaran reyes bíblicos, vayan mis pa- 
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nds - que en la Huebra lleven aún cuerna labrada en sus mochi- 
o las y sepan viejas conjuraciones que curan el ganado, los 
presagios que advierten del tiempo y tantas otras cosas. 
E Con ellos cabe exclamar, a la vista de los nuevos pastores 
ignorantes, que se pasan las horas muertas sobre el puño 


PEA finales, y daban: para los últimos repr 
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Ocho apodos en el Alto Aragón 


mi 
A 


o: Como en la mayoría de las comunidades rurales, el aldea- 5 
4 mo del Sobrarbe es muy dado a inventar apodos para los ha= 
_bitantes de los pueblos vecinos. 
Los siguientes motes, que describen las actividades de 
4 las supuestas características de ocho pueblos en el Valle de A 7 
A de -Vió, provincia de Huesca, eran de uso corriente en el ve- y 
. 2 rano de 1950, cuando el autor hacía un estudio sobre el 
- lenguaje y la toponimia del valle. 
4 El rasgo más notable de la mayoría de las formas ano- EN 
- tadas es el fuerte carácter castellano del plural en -éros, 
allí donde el dialecto regional tiene -és <-érs como en 
q las existentes toponimias menores del valle y en la medio EN 
b: olvidada habla de alguno de los más viejos habitantes (cf. ¿AN 
_Krabinés= Carabineros, ezgráuz des kaba- o 
Ye s, etc.). La mayoría de estos motes tienen pocas de las ES 
soluciones fonéticas que nosotros asociamos con esta impor- 
Y tante región lingilística del Pirineo aragonés. Sin embargo, 
ÑO _ ellas demuestran una vez más en micróscomo el estado actual 
del dialecto del alto Aragón: castellano con un marcado sa- O 
pibe local. En esta pequeña nota me propongo hacer algu- 
nos comentarios sobre la distribución geográfica de estos 
A coda que Le muy destacados por su formación típicamen- 
de dialectal, 
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1. Vió: eskápgakuerbos. «eskanpár = es- 
trangular. 


El pueblo está situado en la ladera de una montaña árida 
y desolada, en el que apenas se ven más pájaros que banda- 
das de cuervos, y los habitantes tienen fama de ser excesiva- 
mente reservados y suspicaces con los extranjeros. 


Elcock (1) relaciona eskapár (Torla; eskaná,. 


Benasque; eskannár, Bielsa) con eskagutár = 
ladrar (Fanlo, Sercué, Bestué, ¡Bielsa y Plan; ezgapgu- 
tár, Tella, Yeba, Cámpol, Morcat y Ascaso; ezgani- 
tár, Benastón). Elcock rechaza el superficial parecido del 
último con el L. CANEM, y sugiere CANNA, 


como el origen de ambos tipos (cast. caña, caño). Llama. 


también la atención sobre el gran número de derivados de 
CANNA en el ALF, núm. 655 «gosier». 

Badía Margarit (2) cita el reflexivo eskannáse= 
atragantarse, para Bielsa, mientras que en el Oeste de nues- 
tra región Kubn (3) tiene eskana0ía (mala e. te mate) 
Hecho, zu Kat. escanyar «ahogar», escanyall «estrecho», Pr. 
escaná «egorger». En otro lugar, Badía da eskanáse, 
Ansó, con el mismo significado que en Bielsa, y cita Fe- 


rraz; Vocabulario: —«Llaman el acto de ahogarse tragando: 


una cosa, como una espina u otro objeto», y Arnal: Vocab., 
«registra igualmente esta voz». 

Kuérbo = cast. cuervo, es la forma usada en el valle ; 
yo no he encontrado kuárbo. 


2. Bwerba: kapoteros = cast, «capote»; dicen que 
estos aldeanos siguen llevando la capa tradicional más larga 
que los otros del valle. Aunque muy hospitalarios, Buerba 


es uno de los pueblos que mejor conservan sus costumbres. 


tradicionales de todo este grupo, y me parece que sus gen- 
tes son las menos conscientes cuando usan la antigua lengua 
delante de un extranjero. Ejecutan sus propias danzas tra- 
dicionales okaskabílo de buérba o también 
buárba) durante las fiestas. Los enemigos de los habi- 


tantes de Buerba dan a la expresión el significado de chaque-- 
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teros (cf. cast. «chaqueteros») añadiendo algunas frases como 
krampósos, no som fránkos. 


3. Yeba: koléros = cast. «col». Yeba está situada 
en un lugar abrigado y bien irrigado donde se ganan bien 
la vida con los cultivos, siendo los rebaños de ovejas mucho 
más escasos que en los otros pueblos. 


4. Ceresuela: kukúlos= cast. «cuclilo).. REW. 
2360, cúculu. Es un pueblo de mucho bosque, muy res- 
guardado y situado en un rincón del valle. Aunque todavía 
no he encontrado en esta región ningún verso en el que se 
trate de las actividades del cuclillo, merece la pena ver los 
hallazgos hechos por otros autores en otros lugares. Badía 
cita sobre el kukút. 

Kukút (Bielsa). Badía (2): 


1) Se pa semana santa no canta'l cucut 
o ye muerto o ye perdut, 
2) Cucut yes, cucut serás, 
ni cagues mi pixes 
hasta que me digas 
cuáns años de vida m' darás. 


Alvar (4) nos ofrece una versión algo más respetuosa de 
la segunda de estas estancias: —«En Oroz lo mismo que en 
Jaca, se oye: 


Cucu de mayo 

é Cucu de abril 
cuántos años 
me das para vivir?» 


En cuanto a lo que se refiere a las varias formas usadas 
para designar este pájaro, Badía, Vocab. (5), cita a Ferraz: 
Vocab., en el que incluye cucut con el siguiente ejemplo: 
«Cuan cante el cucut mal temps al altro día». Esta forma 
también se encuentra en los trabajos de Casacuberta-Coro- 


mines, y es corriente en catalán. Kukúlo parece que es. 


la forma más corriente en los Pirineos centrales. Badía la 


> 
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recoge en el Oeste hasta Ansó. Una forma común en el 
bajo Aragón es kúko, que se usa en un sentido com- 
pletamente diferente —para describir cualquier clase de gu- 
sanos— en los altos valles. Casacuberta-Coromines, en sus 
trabajos, registra otra forma, «coculo», 


5. Bwisan: eskiruélos = «squirrels», cast. «ardi- 
lla». ¡Este tipo está muy distribuido por todo el alto Aragón, 
Rohlfs (6), en su artículo Mots galloromams dont V'aire s'étend 
jusqw'en Aragon, da a esta palabra la extensión siguiente: 
«Gasc. esquiróu (Al B1,5 El L2), esquiró (C2 
D1 E3,4 F2 G1 H1 L3), ariég. (1, 2, 3), esquirol, anc. 
prov., esquiról, prov. mod. esquiróu, escu- 
róu, cat. esquirol, arag. (a, f, 10), esquirol (1, 2, 6, 7, 9), 
esquiruelo, «écureuilo < scuriolus (dérivé du grec 
OX!OUpOS)». 

Kuhn (3) da eskirwélo en Hecho, Aragués, Em- 
bún, Panticosa, Linás, Torla, Fiscal, Aineto, Bolea, Huesca : 
eskirgwélo, Loarre, eskiriwélo, Ansó; es- 
kirigwélo, Sallent, Biescas, «dazu eskirgwélo, 
Lanuza; eskirgwélo, Lanuza». Badía encontró es- 
quiról en Bielsa, y en la región de Jaca, Alvar (7) destaca 
esquiruelo, en Orante, Navasilla, Asiese, Guasillo, 
Benaguas y Caniás, con epéntesis de g antes de ué en esquir- 
gúelo en Orante y Caniás ; y algo parecido a svarabhakti en 
la epéntesis adicional de -e-, -4- en esquerigúelo en Navasilla, 
y esquirigúelo en Espuéndolas y Cartirana. 

Como apodo, esta expresión se debe relacionar con el he- 
cho de que Buisán está situado junto a un pinar muy espeso 
Parece que no tiene relación con esquirol, término español 
usado para designar a los que políticamente cambian la cha- 
queta. 


6. Fanlo: kabaléros. Fanlo es un centro admi- 
nistrativo ; tiene posada y un destacamento de carabineros. 
La mayoría de los aldeanos viven de sus rebaños, pues la 
naturaleza improductiva del terreno hace que el cultivo sea 
muy escaso. Tienen fama de ser amigos de juergas y presu- 
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men de hablar «más fino» que en los otros pueblos. La for- 
ma dialectal tradicional de esta expresión se encuentra en la 
toponimia menor de Vió, ez gráuz des kabalés. 
Badía la registra en Bielsa «en la locución sacar damas e 
caballés». 

De Boltaña tengo la forma kabaléro=a un traba- 
jador emigrante que ha ganado su vida en Francia. Esta pa- 


labra antes tenía el mismo sentido en el valle de Tena. El 


cambio del latín de la doble -11- > -l- es muy interesante, y 
nos recuerda el artículo de Elcock la Evolución de la -l- en 
el dialecto aragonés, Zaragoza, 1950, pág. 15; mi informan- 
te en Embún me dió como el nombre de una casa kása 
kabaléro, y en respuesta a mi pregunta, contestó en- 
fáticamente: no es kabaléro. En Bielsa, con es- 
tar tan lejos de aquí, he encontrado como el nombre de una 
casa, el kabalér. Hasta la actualidad no he encon- 
trado ejemplos de esta evolución en el valle de Vió. 


T. Sercue: penatéros.- Esta pequeña aldea está 
encaramada en una ladera pedregosa, bajo grandes riscos. 
Con el título «Augmentativ oder Kollektiv ist das Suffix bei 
den Benennungen von Wurf, Schuss, Schlag (auch von Na- 
turscheinungen)», Kuhn (3) da penádo, Lanuza, Fis- 
cal = cast. «pedrada». 


8. Nerín: brindonéros. Nerín está rodeado por 


una tierra árida cubierta de arbustos muy tupidos de una 


especie de árgoma, conocidos con el nombre de brin0Óón. 
Hasta la fecha no tengo noticia de que esta forma se use 
en otros lugares del valle. 

El noveno pueblo del valle, Gallisué, una aldea con solo 
tres casas habitadas, está orientada hacia el valle del Cinca, 
mientras que los otros pueblos lo están hacia el valle del Ara. 
Sus habitantes no hay sido honrados con ningún apodo por : 
los del resto del valle. 


RomerTr WALLACE THOMPSON 
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El conjuro de la tronada en Galicia 


Mi estimado amigo Vicente Risco publicó hace años un 
trabajo interesante, como todos los suyos, titulado Los nu- 
belros o tempestarios de Galicia (1), en el que hizo un aca- 
bado estudio de cuanto se refiere a la tempestad en nuestra re- 
gión; pero hablendo llegado a mis manos cierto número de 
“oraciones, ensalmos y leyendas relacionados con el título que 
encabeza estas líneas, no mencionados en el citado trabajo, 
creímos oportuno volver a estudiar el tema para abundar en 


«el mismo, acoplando algunos detalles, que estimo interesan- 


tes, del folklore regional. 

El dicho vulgar que «el que no teme a la tormenta es que 
no tiene temor de Dios», se condensa en un conocido refrán : 
«Quén os lóstregos non teme, a Dios ofende». 

El trueno es llamado con diferentes nombres, según las lo- 
calidades: estribón, traboada, treboada, trebón, tremón, tro- 
bexa, troboada, trobón, trono y trubonada. El rayo: cente- 
lla, chispa y fiusca. El relámpago: alustre, lóstrego, lústrar, 
lústrego, lústrigo, lustres, lustros y lustrexa.' El granizo: 
pedra, pedrasa, pedraza, pedrazo, sarabela, sarabia y xarabe- 
la. La niebla: boiro, brétema, naboeiro, néboa y neboreiró. 
El arco iris y la lluvia se conocen únicamente con los nombres 
de arco da vella y chuvia, las nubes con el de rubias, y la 
tormenta, arrebazón y tormentina. 


(1) «Boletín del Museo Arqueológico de Orense», tomo I, año 1943, 
páginas 71 y siguientes. 
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Para alejar la tormenta, lo que nuestros paisanos llamar 
«o aspavento da tronada» (no sólo por las causas menciona- 
das, sino también por los efectos nocivos que ejerce sobre 
ciertos alimentos y bebidas, como sobre los huevos, cuando 
la gallina los está empollando, sobre la carne de cerdo, ce- 
bollas, patatas, leche y vino, cuya composición altera), recu- 
rren a diferentes medios y procedimientos, unos de tipo pre- 
ventivo o profiláctico, al igual que si se tratase de una enfer- 
medad, y otros con miras a su alejamiento de un modo radi- 
cal una vez presentada, pero siempre buscando en el favor 
divino (por intercesión principalmente de Santa Bárbara, 
además de San Antonio, San Miguel, San Ramón, San Si- 


món, San Cipriano, San Vicente, San Pedro, San Lucas, San 
Bartolomé, San Juan y San Mateo), el amparo y protección 
para que no se dejen sentir sus terribles efectos y se aleje 
lo más pronto posible de la zona o comarca donde hizo su 
aparición. Y lo curioso es que siendo el trueno inofensivo, en 
relación con el rayo, que es el que produce mortíferos efectos 
sobre personas y animales, aparte destrucciones e incendios 
en casas, iglesias y pajares, y el granizo, que causa la des- 
trucción de las cosechas, todas las súplicas y peticiones van 
dirigidas a conseguir la desaparición del trueno, tal vez por 
la relación inversa de efecto a causa, pues desaparecido éste 
es señal evidente de que antes desapareció aquél, como igual- 
mente el granizo y la fuerte lluvia. 

Galicia, tan rica en leyendas, de las que se conservan al- 
gunas purísimas y de una belleza incomparable, por la fideli- 
dad con que se transmiten de generación en generación, tam- 
bién las prodiga en relación con la tronada, como las que 
vamos a ver. : 

; En la parroquia de Liripio, anejo de la de Rivela, en el 
Ayuntamiento de la Estrada, existe una campana que goza 
de la propiedad de alejar la tronada, evitando de este modo 
que cause daño en la comarca, en la que puede oírse su so- 
nido a larga distancia, por estar Liripio emplazado en un alto. . 

Se dice que esta campana fué hallada por un pastor de- 


EL CONJURO DE LA TRONADA EN GALICIA 473 


cabras en medio de unas urces, madreselvas y zarzales, junto 
al pozo conocido con el nombre de Urzal, en el río Umia, 
desde donde fué trasladada a la iglesia de la referida parro- 
quia y colocada, como es natural, en su campanario. Al pa- 
recer, el cabrero ató una cabra a una raíz, y al tirar fuerte de 
ésta sonó la campana ; oyó el sonido el pastor, y al dirigirse 
al lugar de donde procedió, el mismo la encontró. En un prin- 
cipio nadie le dió importancia, pero habiendo llegado a las 
puertas de la parroquia un anciano mendigo solicitando limos- 
na, la oyó tocar y, preso de intensa emoción, llorando y arro- 
dillíndose sobre las piedras del camino en donde se encon- 
traba, dijo que al fin encontrara la campana del trueno. Esta 
noticia corrió como la pólvora entre los vecinos de la comar- 
ca en donde está enclavada Liripio, comentándose la propie- 
dad de la campana, poniendo todos los vecinos una gran fe 
en ella cuando se presentaba la tormenta, haciéndola tocar lo 
más fuerte posible, a pesar de estar rota y sonar mal, e im- 
pidiendo por esta razón que fuese retirada del campanario, 
hasta que el que fué párroco de Rivela, don Francisco Fer- 
nández, consiguió fundirla de nuevo y transformarla en la 
actual pequeña, que sigue tocándose en los días de tormenta, 
gozando, según las gentes, de las mismas propiedades que la 
anterior: de que la tormenta no cause daño alguno en toda 
la comarca en donde se pueda oír su sonido. 


En una de las parroquias de la parte baja del Ayuntamien- 
to de Cotovad, la de Viascón, se dió un caso de fuerte tro- 
nada hará aproximadamente unos cuarenta y dos años, que 
los vecinos creen fué un castigo de Dios por haber trabajado 
el día en que tal hecho se dió, y tanto es así, que todos los 
años ese día lo consideran festivo, a pesar de que en las de- 
más parroquias limítrofes se trabaja. El hecho del que se hace 
mención ocurrió en la siguiente forma: El lunes de Pascua 
de Pentecostés o del Espíritu Santo, en ocasión de salir para 
el monte un mozalbete de la parroquia con un rebaño de 
ovejas, para apacentarlo en el conocido con el nombre de 
-Castelo, se encontró en su camino con una anciana que iba 
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para misa, la que le recriminó porque no hacía otro tanto, 
dejando las ovejas en la cuadra, pues a su terminación le que- 
«daba tiempo más que suficiente para apacentarlas. El mucha- 
cho no sólo desoyó los consejos de la anciana, sino que le 
contestó en forma desairada, y continuó su marcha con el 
rebaño hacia el monte de referencia, y cuando llegaba a su 
cima se desencadenó una fuerte tormenta que le obligó a co- 
bijarse, en unión de las ovejas, debajo de un peñasco de los 
que tanto abundan en dicho lugar, para preservarse de la llu- 
via ; en aquel preciso instante cayó un rayo sobre el peñasco, 
lo partió en mil pedazos, mató a la casi totalidad de las ovye- 
jas que constituían el rebaño y dejó al pastor sin conocimien- 
to, y fué recogido y trasladado a su domicilio, poco más tarde, 
por unos vecinos de la misma parroquia que acertaron a pasar 
por el lugar del suceso. Como el hecho fué atribuido a un 
castigo divina porque el mozalbete se negó a oir misa, y en 
«cambio fué a trabajar, como igualmente hicieron otros veci- 
nos de Viascón, desde entonces no trabajan el lunes de Pas- 
«cua de Pentecostés. 


Las medidas preventivas puestas en práctica para evitar 
la aparición de la tormenta consisten en tocar una de las cam- 
panas de la iglesia parroquial, en unas localidades, durante 
todo el mes de mayo a las doce de la mañana, y durante largo 
rato, y en otras durante todo el verano, y a determinada 
hora, que varía según los sitios y comarcas. 


No cabe duda alguna que las campanas tienen para el pue- 
“blo un gran significado y una gran virtud, no sólo para pre- 
venir la tormenta, sino también para alejarla, como yeremos 
más adelante, y esta convicción está extendida por toda la 
Cristiandad desde muy antiguo. En ellas ve nuestro paisano 
al reloj que marca y regula sus horas de trabajo, alimenta- 
ción y descanso; a quien le habla de alegría en los días de 
fiesta y de tristeza y dolor cuando la muerte clava sus garras 
en su familia o en algún vecino, y al centinela que vigila y 
convoca al pueblo para la lucha contra el invasor, que avisa 
y declara un incendio en un monte o en una Casa, siendo el 
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medio más rápido de llamada para que puedan ir a sofocar- 
lo; cuando la tormenta se aproxima, toca a trueno en una 
forma especial, que veremos después. 

Iglesias Alvariño, en un artículo publicado en 1947 en el 


periódico La Noche, de Santiago de Compostela, titulado 


«Nubeiros», cita el caso de un individuo al que suponían nu- 
beiro, es decir, provocador de tronadas, que al llegar a una 
parroquia de la provincia de Lugo, los vecinos de la misma, 


al objeto de evitar que causase daños y perjuicios, trataron 


en principio de lapidarlo, pero después se convencieron que 
la mejor medida profiláctica consistía en invitarlo, y como 
era hora de la merienda lo convidaron a un bocado de pan 


«con tocino. 


Pero una vez que la tormenta se presenta, veamos de qué 
medios y procedimientos se vale y emplea el pueblo para tra- 
tar de alejarla y de que no produzca los daños y perjuicios 


que corrientemente ocasiona. 


La primera medida puesta en práctica consiste en cerrar 
puertas y ventanas, y a continuación encender una vela de 


«cera de las que se bendicen en el día de la Candelaria, 'o que 


haya alumbrado al Santísimo Sacramento en el monumento 


de Jueves Santo (velas que guardan amorosamente en la ala- 


cena más estimada de la casa), usando con más frecuencia 


esta última. En algunas casas, y al igual que en Portugal, 


encienden un cañoto (tronco) que guardan desde la noche 


de San Juan o Navidad, y creen que hasta donde llegue el 


humo que produce no acontece peligro alguno ; queman tam- 
bién una tramanca (zueco), sacan al balcón una imagen de 


San Antonio (1), y fuera de casa las palas de enfornar. A 
«continuación queman en el fuego de la lareira (hogar) el ramo 


que fué bendecido el Domingo de Ramos, formado por olivo, 
laurel, romero, menta, ruda, lirio, fresno, malvarosa, mirto 


(1) Jesús TañoaDa: Folklore astronómico y meteorológico de ta co- 
marca de Monterrey, cuaderno L, tomo V, «Revista de Dialectología y 
“Tradiciones Populares». 
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y acibo, y en algunas localidades sólo una hoja arrancada a 
cada una de las ramas que lo integran, diciendo al mismo 
tiempo: «Santa Bárbara bendita, Dios me acompañe»; o 
queman una de las palmas que echan al suelo al paso de la 
procesión del Corpus Christi, y que fué recogida en el momen- 
to mismo de pasar aquélla. Después, puestos todos los presen- 
tes de rodillas, hacen la señal de la cruz y rezan ya el rosario, 
una salve o padrenuestro, y a su terminación otras diferentes 
oraciones, principalmente las que invocan a Santa Bárbara, 
con sus diversas variantes, y otras que no la citan. 
En Cotovad (Pontevedra): 


Aplaca, Dios, tu ira, 
tu justicia y tu rigor, 
Dulce Jesús de mi vida, 
que en la cruz estás por mí, NES 
en la vida y en la muerte, 1 UN 
Jesús, acordáos de mí. 


En la parroquia de Arcade, Ayuntamiento de Sotomayor 
(Pontevedra) : á 


Aplaca, Dios, tu ira, 
tu justicia y tu rigor. 
Dulce Jesús de mi vida, z 
misericordia, Señor. 


En la parroquia de La Barcia, Ayuntamiento de La. Lama 
(Pontevedra): 


Anxeliño glorioso, bó placer con alegría : 
tan galán como unha rosa; todo o mundo salvaría, 
donde Dios quiso nacer salvaríanos a nós 
todo o mundo aparecéu; a outros tantos como a nós. [ 
aparecéu o anxel Gabriel, San Lucas e San Mateo, | 
que tomase bó placer, Santo Cristo Dios. Amén. 


a 
En las tres oraciones citadas no mencionan a Santa Bár- 
bara, pero sí en cambio en las siguientes: : «$ 
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En la parroquia de Gajate, Ayuntamiento de la Lama 
(Pontevedra) : 


Santa Bárbara bendita, Santa Bárbara bendita, 
que en el cielo estás escrita que en el cielo estás escrita 
en papel de agua bendita, en papel de agua bendita 
pasa uno, pasan dos, Trono bravo que ven de Sevi. 
pasa la Madre de Dios, pa (Y 
pasa un caballito blanco, en agua mansa se derretería, 
dando luz a todo el campo, a esos montes hermos vamos pa- 
pasa un caballito negro, [rar, 
dando luz a todo el cielo. donde non oizas galo cantar 
Señor Santo, Santo, nin neno”*chora”, 
venga a nos el tu reino nin boi brullar. 


y el Espiritu Santo, 


“En la parroquia de la Lama, capital de dicho Ayunta- 
miento : 


Santa Bárbara Bárbariña, nin páxaro chiava, 
“val xuntar a troboada nin boi brullaba. 
«que no monte anda espallada ; Pola gracia de Dios 
xunt'a ven xuntiña , e da Virxen María, 
pasa-a Montevideo un Padre Nuestro 
«donde galo non cantaba, e unha Ave María. 


En la parroquia de Lerez, Ayuntamiento y provincia de 
Pontevedra : 


Santa Bárbara bendita, que no sé qué anda 
que en el cielo estás escrita por tu cabecera. 
<on un papel de agua bendita. Son los angelitos 
Levántate, Juan, que andan de carrera. 


id 


«enciende candela, 


En la parroquia de Corujo, Ayuntamiento de Vigo (Pon- 
tevedra): 


Santa Bárbara bendita, Nuestro Señor enclavado, 


que en el cielo estás escrita enclavado en una cruz, 
en un papel de agua bendita, Padre muestro, Amén, Jesús. 


En el campo reformado 


(1) Se supone que con ello quieren decir que viene del sur, 


Ñ 


Esta Pardo Bazón, cn Folklore Gallego, y Bi Ca 
mé Alézzo, en la Geograña del Romo de Caca. Próciñcas 
y costumbres, peblican esta oración, m=y parecida a Le 22 


termo 

Sot Brie hen, 7 de un a. mel paa 
que en celo es escuiz A jc edo 
com gegel y acu dendit a dd =e € or 


AA 
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y Jesís Taboada en los trabajos a que hicimos relación, y 
Que es la siguiente: 


Ea guarda pen guerda wno, 
: guarda gene de peñero. 


La recogada por Vicente Risco, tiene la variante en el 
último verso en esta forma: 


e 


EA y Ébramos de peligro. 


Y lo mismo la de Jesús Taboada, sólo que ésta está en 
gallego : 


Santa Bárbara bendita, Sarda o pan, sarda o vio, 
que no cín estás escrita, sara a xente mo camo. 


En la parroquia de Sotomayor, Ayuntamiento del mismo 
nombre (Pontevedra), rezan la misma oración citada por 
Jesús Taboada, pero la terminan en la misma forma que los 
ensalmos de Medicina Popular: 


Por h gracia de Dios «a Padre maestro 
y de h Virgen María, y m Ave Mara. 


En la parroquia de Salcedo, Ayuntamiento y provincia de 
Pontevedra, recogimos una oración mezcla de las primeras 
y de las últimas que hacen referencia a Santa Bárbara; es 
h siguiente: 


Santa Bárbara bendita, Aplaca, Dios, ta ia, 

que en el culo estás escrita ta jesica y tu ripor, 

con papel de agua bendita delos Jesás de mi vida, 
Quita gente de peñsta, misericordia, Señor. 

de hs alas del mar, Que en la cruz estás por mi; 
que quieren confesión en Lh hora de mi muerte 

J »o h pueden akanzar. arrecordios de mi 


En la parroquia de La Lama, Ayuntamiento 
nombre (Pontevedra), también recogimos dos oraci con 
terminación parecida a la anterior y en la que también se 
nombra a Santa Bárbara: 


Santa Bárbara bendita, Santa Bárbara doncella, 


que en el cielo estás escrita que en el cielo sois estrella, 
con papel de agua bendita líbranos de la centella 
¡Ai que voces hay en el cielo, y de rayo enleirado, 
Santísima Trinidad, está Cristo enclayado 
válgame la Santa Cruz, en el ara de la cruz; 
mi Divina Majestad ! este mal que se yzia, 
: Aplaca, Dios, tu ira, Amén, Jesús, 

: tn justicia y tu rigor, Aplaca, Dios, tu ira, 

dulce Jesús de mi vida, tu justicia y tu rigor, 


misericordia, Señor, dulce Jesús de mi vida, 


Ahora veamos otras oraciones en las que la invocación a 
E : Santa Bárbara va asociada a la de otra Santa y Santos. 


2] En la parroquia de Arcade, Ayuntamiento de Sotomayor 
(Pontevedra): . 
Santa Bárbara bendita, Cando troa 
meu santo San Ramón querido, Cristo resoa, 
ms Nuestra Señora da Barca, San Vicente 
que nos libre de rayos y centellas é meu parente, 
y de muertes repentinas, * que me puxo 
Ep TES : a man na frente, 


. En la parroquia de Lourido, del mismo Ayuntamiento: 


Cando trona un Paáre nuestro 

Cristo sona, y Amén, Jesús. 
- San Miguel con su corona, Santa Bárbara, 

Santa Bárbara doncella San Simón, A 

nos libre de reutirados, que mos librea 
Jesutristo está enclavado de muerte repentina 

en el ara de la cruz, ; sin confesión. 5 . 


al 


En la parroquia de Corujo, Ayuntamiento de Vigo (Pon- 
Y 


tevedra): 


. 


A 


¿CADA a 
A A a A 
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Santa Bárbara, 


San Cipriano, 


nos libren de relámpagos 
y de una mala muerte morir. 


Y veamos otra forma de oraciones, primeramente dos en 
las que no mencionan a Santa Bárbara y, en cambio, citan 
a San Bartolomé y a San Antonio, respectivamente; y des- 
pués otras, en las que nuevamente entra en acción la invo- 
cación a Santa Bárbara, con diferentes modalidades. 

En la parroquia de La Lama, Ayuntamiento del mismo 


mombre (Pontevedra): 


San Bartoloméu, se vestéu e se 
[calzón 
o seu camiñiño camiñóu 
<on Jesucristo encontróu; 
Jesucristo lle preguntón: 
—¿Ti a dónde vás, San Barto- 
[loméu ? 
—Eu con V, iréi. 
—Comigo non podes ir, 
que teño sete ceos para subir; 
eu Che darei un toldón entoldado 
donde non caia fogo nin rayio; 
donde ti fores nombrado 
non morrerá home n'un río 
nin a ferro frío. 
Pola gracia de Dios 
e da Virgen María, 


un Padre nuestro 
y un Ave María. 


San Antonio se levantó, 


- se vistió y se calzó, 


para el cielo caminó. 

—¿Para Óónde vas, San Anto- 
[nio ? 

—Voy para el cielo, 
—Para el cielo no irás, 

que conmigo quedarás, 

todo lo que te pida 

me lo concederás, 

A honra de San Antonio 

e da Virxen María, 

un Padre nuestro 

e unha Ave María, 


Las que siguen ya se refieren a Santa Bárbara y recuer- 
dan a las fórmulas que emplean en Medicina Popular (1), en 
la curación de las mordeduras de los perros rabiosos: 


Santa Bárbara camiñóu, 
se vestéu e se calzón, 
seu panciño de ouro 
na man tomóu 


A —_—————— 


e pol-o mundo camiñóun, 
con Jesucristo encontróu 
e lle preguntón: 
—¿Onde vas, Santa Bárbara? 


(1) Vícror Lis Quirén: La Medicina Popular en Galicia, pág. 283. 
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—Vou xuntar a traboada donde non haía can nin lobo, . 


que anda polo mundo nin meniño a chorar, 
moi espallada, nín galiña a cantar, 


—Pois leva y monte Gordo, nín canciño a ladrar. 


En la parroquia de Viascón, [Ayuntamiento de Cotovad; 


(Pontevedra): 3 
13 
0 Santa Bárbara bendita, 7 que están moi desemperadas. N 
se vestéu e se calzón —Lévalas o monte Miño, A 
e-o rosario tomón, ) donde non haía pan nin viño, 3 
con Nuestro Señor encontrón, nín muller de parto, k 
Nuestro Señor lie preguntón ; nin home de accidente. 5 
—Santa Bárbara, ¿dónde vas? Gracias, alabado sea Dios, ' 
—Señor, o céo vón, que aspaventa as treboadas 
derríbar as treboadas, para sempre. 
En Portugal rezan la siguiente oración; es muy seme- ; 
jante a la anterior y a las que siguen: 
Barbarinha pequeninha abrandar uma trevoada ; 
se vestín e calcen, que laánda muito assamhada, 
seu caminho caminhon, —Pois vai, 6 Barberinha, 
o Señor le pregunton: deita-a p'ro mente maninho, 
— 44 Onde vais, 2 Barbarínha? que ñao haja nor vinho | 
—Señor, vou aqui Ó ceú nen bafindo de mehinho peque 
[ninho, 
En la parroquia de La Barcia, Ayuntamiento de La Lama . 
(Pontevedra): f 
Santa Bárbara o río pasóu qu'andan moi desarrendadas A 
con dos anxeles encontróu —Que non fagan mal 
—¿Pr' onde vas, Santa Bárbara? o pan mín o viño 
—Para los cielos vón nin a o bafo de miniño, 
ámainar esas tronadas : 
j En la parroquia de Queiruga, Ayuntamiento de Puerto. 
del Son (Coruña): Y y 
hs 
Santa Bárbara se levantón, seus peiños lavóu, p 3 


das suas maus a Virgen María encontrón. AN 
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—¿A donde vas, Bárbara? Dios te guie ben 

—Al cielo eu vóu, conque non fagas 
aspaventar a tronada mal a ninguién. 
cando ela é moi levantada Santa Bárbara bendita, 

—Lev'a a os campos ou cami- en el cielo estás escrita, 

[ños, en la tierra estás plantada, 

a donde non haia el Señor que te gobierne 
pan nin viño, gobierna también mi alma. 


nin xente, nin cristiandad. 


En la parroquia de La Lama, Ayuntamiento del mismo 
nombre (Pontevedra): 


Bárbariña, vestéuse e calzóuse, —Vai, Bárbariña, vai, 

seu camiño camiñóu, lev?os o monte Mariño, 

el Señor le encontróu. donde non haxa pan nin viño 
—¿Barbariña, a donde vas? nin cousa de cristiandad. 
—Vóu alá arriba al cielo Aplaca Dios tu ira, 

levar estos estribons tu justicia y tu rigor, 

que por riba de nos dulce Jesús de mi vida, 

andan armados. misericordia, Señor, 


Y mientras en las casas rezan las oraciones anteriormen- 
te mencionadas, el campanero de la localidad, al sentir los 
primeros chasquidos del trueno, sube al campanario, hacien- 
do sonar las campanas de la iglesia parroquial con un son 
característico al que atribuyen la propiedad de hacer desapa- 
recer la tormenta, o cuando menos desviarla de la comarca, 
y que cuando las vibraciones del metal aumentan los riesgos 
de una descarga eléctrica, mientras la tempestad ruge en la 
oscuridad de la noche, la luz de los relámpagos es intensa 
y los rayos se suceden con frecuencia, desempeña su come- 
tido hasta que la tormenta desaparece. 

Cuando el campanero hace sonar las campanas canta lo 
siguiente : 


Tente, trono, Santa Bárbara, 
tente en tí, San Simón, 
-que Dios pode cerra as portas 

mais ca ti. o trebón. 


Esta tonadilla fué recogida en la comarca de Cord 
en la de La Lama encontramos la siguiente variante: 3 


. Tente, trono, Que San Pedro 
> tente en ú, e maís San Juan 
7 que Dios manda dánnos o viño 

mais que Ú. e mais o pan, 


Pero además de cantarlas el campanero, también lo ha- 
cen en las casas, como lo demuestra el siguiente ensalmo 
hallado en la parroquia de Vilar, Ayuntamiento de Padren- 
da (Orense), mezcla de las primeras fórmulas con invoca- 

- ción a Santa Bárbara y de las dos últimamente citadas : 


=> Santa Bárbara bendita, En Burgos se canta: E 

> en el cielo estás escrita - ? 

4 con papel y agua bendita. Santa Bárbara bendita, (1) “9 
Tente trono, que en el cielo estás escrita 19 

tente en í, con papel y agua bendita. 

Le 4 que Dios pode Tente, nube, tente tu,  - : 

EA > * mais que tí que más puede Dios que tu; 

3 : Un Padre Nuestro tente, nube, que ha nublado, 


e unha Ave María. que más puede Díos que diablo. 
] AD 


Y no sólo el trueno tiene su conjuro, sino que también 
lo tiene el arco iris, la lluvía y la niebla. 

En l parroquia de Viascón, Ayuntamiento de Cotovad 
(Pontevedra), había la costumbre de que cuando aparecía el 
arco iris y al mismo tiempo que le daban vuelta a las piedras - 
sueltas que encontraban en el camino, cantaban lo siguiente: 


Arco da vella, Arco da vella, * 
yaite d'ahí, : vaíte d'ahí, 

que as nenas bonitas que andan os porcos 
mon son para tí E fozando en tú. A 


0 


e 
. A 
SE 


(1) Proporcionado por Pilar García de Diego. 


“En la bata de Ma Ayuntamiento de Ponte- ; $ 
N _vedra, recogimos la siguiente variante en el segundo verso, Io 
- pues el primero es igual: 


- Arco da vella, que andan os corvos ] A, 
- vaite d'ahí, k enriba de tí. , Eo 


Carré Aldao, en su obra mencionada, cita un verso cuya 
primera parte es igual a la anterior, y dice que en muchas 
localidades creen que el arco iris tiene sus estribos en los 
ríos y se alimenta de sus aguas. 


En Celanova (Orense) cantan: 


Arco da vella, Arco da vella 
vaite Peiquí, CN vaite d'ahí, 
que O porco i-a _porca , c-os nenos do barrio 
- comen en tí. é non son para tí. 


. 


De este verso hay varias variantes, como las recogidas 
en la parroquia de Salcedo, Ayuntamiento y provincia de 
Pontevedra, y en la parroquia de Santa Eulalia de Oza, 
Ayuntamiento de Teo (Coruña), y que citamos a conti- 

- nuación: 


ta 


La? hs Arco da vella, EAS Arco da vella, 


 vaite Pahí, vaite d'ahí, 
que cochos e cochas cochos e cochas 
- comeron aquí. comen en tí, 
Lo Arco.da vella, Con el poder de Dios 
 vaite Peiquíz y de la Virgen María, 
e porcos e porcas un Padre nuestro 
Ñ comeron eiquí, fa y Ave María. 


AIN 


Ñ y 


Al pe de cantar al arco iris, también cantan a la 
lluvia lo siguiente: 


polas calles 
de Ferrol, 
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Unha vaquiña amarela, los pajaritos cantan, 

un becerro detrás d'ela la tierra se levanta. 

un galiño cantador Que sí, que nó 

que canta como un ruiseñor, que caiga el chaparrón 
Que llueva, que llueva, encima de Ramón. 


la Virgen de la Cueva; 


Carré ¡Aldao cita en su referida obra este ensalmo: 


Vaite, augoa, Vaite, áugoa, 
veña o sol, veña a lúa, 
pol-as portas pol-as portas 
de Ferrol. da Coruña. 


y con la variante en los dos últimos versos del primer can- 
tar en la siguiente forma: 


Vaite, augoa, 
veña o sol 
pol-os campos 
de arrebol, 


Dentro del cuadro de los componentes de la tormenta, 
también la niebla tiene sus cantares, como vamos a ver a 
continuación en dos recogidos en la parroquia de La Barcia, 
Ayuntamiento de La Lama (Pontevedra): 


Marcha, néboa rasteira, co a sua muller Inés, 
da montaña pra riveira, vela i ben cos seus fillos vintetrés, 
que velaivén San Juan, c'o a sua mazan marela, 
c'o seu cabalo Ruán, que te barra d'esta terra. 


El que sigue puede considerarse como variante del ante- 
rior y hace referencia a la localidad en donde fué recogido, 
pues dicha parroquia está enclavada en el monte Suído, ci- 
tado en la misma: 


Néboa, neboeiro, co seu cabalo Ruán, 
vaite pro coto do Ribeiro, vela i ben Inés 
do Ribeiro pro Suído, cos seus fillos vintetrés, 
malos neboeiros que se foran mais catro 
vaian contigo, non quedaba can nin gato 


Ei ven San Juán 
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Y como terminación de este trabajo, publicaremos unos 


«cuantos refranes relacionados con los diferentes temas tra- 


tados en el mismo y que forman parte integrante de la tor- 


¡menta : 


A auga d'Abril henche o carro, e o carril. 

A auga d'Abril henche o carro, e o cubil. 

A auga de Febreiro, henche o graneiro. 

A auga de Santa Mariña, na meda fai fariña. 

A auga por San Xoán, tolle o viño e non dá pan. 

A auga de San Xoán, tolle o viño e tira o aceite o chán. 
Abril amoroso, San Xoan ventoso. 

Abril frio, fornos quentes ; alegría pra os meus dentes. 

A Concepción sempre trae a sua arrebazón. 

A chuvia na semana d'Ascensión leva o centeo e da relón. 
Aire de Lugo, auga no puño. 

Aire norte, auga forte. 

Aire solán, auga na mán.' 

Anduriñas a rente d'auga, chuvia por paa. 

Ano de nevadas, moitas fornadas. 

Ano de nevadas, ano de fornadas. 

Antes de chover, xa tiña eu a chaqueta mollada. 

Arco a matina, a tarde tormentina. 

Arco da vella a tarde, non ven de balde, se non trai chu- 


“via traerá aire. 


¡Auga corrente, non mata a xente. 

Auga d'Abril, tolle a porca no cubil. 

Auga de Maio, mata o porco d'un ano. 

Auga de tronada, nuns sitios moita, n'outros nada. 

Auga e leña, cada día veña. 

Auga d'Outono, mata o seu dono. 

Auga en Maio, pan todo o ano. 

Auga menuda, non e de dura. 

Auga pr'a herba, anque moita sea. 

Bica a brétema os picachos, pra hencher olas e cachos. 
Brétema no monte, millor pol-a mañan, que pol-a noite. 
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y : A 2, 08 
Brétema no monte, millor que pol-a mañan e pol-a noite. 


Cando a Candelaria chora, mitá do inverno fora; que 


chore que deixe de chorar, a mitá do inverno está por pasar. 


Cando a carballeira canta, sabe ben a manta, 
Cando a carballeira zóa, sabe ben a broa. 
Cando a rula se pon a rulear, colle o fol e vai sementar.. 
Cando a tarde hai no céo cardaduras de lan, se non cho- 
ve hoxe, chove mañan. 
Cando as estrelas non lepexan, logo as nubes gotexan. 
Cando chove e fai sol, anda o demo pro Ferrol con ur 
saco de alfinetes para picar as mulleres. 
Cando chove e fai sol, vai o diaño pr'o Ferrol cargado ab 
tenedores para espichar os homes. 
Cando chove e mais fai lúa, anda o trasno Pda Coruña. 
Cando chove e mais fai sol, anda o trasno por Ferrol. 
'” Cando chove moito señal qu'ha de escampar logo. 
Cando chove por San Xorxe, de cen cereixas quedan ca- 
torce. 
Cando na ribeira neva, que fará na serra. 
Cando non chove en Febreiro, non hai bon prado, nin bó 
centeío. 
Cando o Pico Sagro pon a touca, auga temos, moita ou 
pouca, : ¿ | 
Cando o Pico Sagro pon a tóuca, auga temos, pouca ou 
moita. bo 
Canta a rá no mes de Abril, encrúase o tempo e vóltase 
a-o cubil. 
Cantan viloricos n'a terra, chuvia sin falta se espera.. 
Céo encarnado, vendabal o rabo. 
Céo escamento, chuvía ou vento, 
Cerco n'a lúa, preto anda a chuvia. 
Céo pedreado, agro mollado. 
Cóbregas en Marzo, neve en Abril. 
Corren as nubes pra Lugo, auga n'o puño. 
Chuvia en Abril, enche o carro e o carril, 
Chuvia en Marzo, nin'o mexo d'un gato. 
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Chuvia a mediodía, chuvia todo o día. 

Chuvia en Marzo, nin'o mexo d'un rato. 

Chuvia en San Xoán, tolle o viño e non dá pan. 

Chuvia na Semana d'Ascensión, nin boa faba, nin bó 
melón. 

Chuvia por Abril e Maio, anque non chova en todo o ano, 

Chuvia que non dí que yen, non e a que mais dura. 

Da auga mansa líbrenos Dios, que da brava libráre- 
monos nos. 

Despois da Peregrina, xa o inverno está encima. 

Día de neve, víspera de sol. 

Día de San Nicolás est'a neve de pao en pao, e se non 
n'o chao. 

Día de Santa Inés, chuvia unha sola ves. 

Días de chuvia e de vento, non salgas de caza que perdel-o 
tempo. 

Dura mais unha mala veciña, que a neve marciña. 

Dure a mala veciña o que a neve febreiriña. 

En Abril, augas mil. 


En Abril, augas mil, coladas por un mandil. 

En Abril, froles mil, peixes mil e augas mil. 

En Agosto est'a auga tras d'o toxo. 

En Agosto frio no rostro. 

En ano que moito chove, o labrador traballa mais que 
come. 


En Febreiro, por cada surco un regueiro. 

En Marzo corre a auga trasl-o arado. 

En Maio, nin rabo de gato mollado. 

En Maio millo sementado, cal enxoito, cal mollado. 

En Santa Catalina, neve n'a curtiña, se nón e aquel día 

e en pr?o outro día. 

En Xaneiro súbete o outeiro, si ves verdexar, bótate a 
chórar e se ves negrexar bótate a cantar. 

Entre Marzo e Abril sale o cuco do cubil, que co-a neve 
non quer vir. 


Entre Santos e Nadal, chover e nevar. 
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Entre Santos e Nadal, e o inverno candeal. | 
Entre Santos e Nadal, inverniño carnal. h 
Febreiro, febreixeiro, por cada surco un regueiro. 
Gaviotas en terra, mariñeiros a m... 
Hastra o San Martiño pinga o ramalliño; despoís de 
San Martiño fame e frio. 
Lávanse os gatos a cara, logo ven a auga. 
Lanza larga pola neve, non hai diaño qu'a leve. : 
Luna con circo, auga no bico. 
Luna nova con troboada, trinta días mollada. 
Luna nova tronada, trinta días mollada. 
Lua nova e troboada, trinta días e mollada. 
Maio chuvioso, vran caluroso. 
Maio me molla, Maio m'enxuga, Maio me bota n'a se- 
pultura. 
Marzo, marzolas, trebón e raiolas. + 
Marzo, pelarzo. 
Marzo venteiro e Abril chuvisqueiro, enchen en Maio 
de froles os eidos. 
Moita chuvia en Xaneiro, mala e nada. 
Nadal chuvioso, Xaneiro ventoso. 
Néboas na cota, auga na porta. 
Néboa nas covas, vento por arrobas. 
Néboas rubias a ribeira, vellas a pateira. 
Néboas rubias o nacente, auga derepente. 
Néboas rubias o sol posto, tempo composto. 
Neboeira n'a terra, treboada n'o mar, ou ben chover ou 
ben nevar. 


Neboeira, pesca rara. 

Neve febreiriña, mala yeciña. 

Neve febreiriña, pica a galiña. 

Neve na lama, chuvia na cama. 

Nin pol-o bó tempo t'agaches, nin polo malo te mates. 
No mes d'Abril a auga mata a porca no cubil. 

N'o tempo d'o cuco, a mañán chuvia a tarde enxoito. 
Non chove que non escampe. 
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Non hai chuvia que non escampe. 

Norte oscuro, vendabal seguro. 

Nos Santos neve nos altos, en San Andrés, neve nos pés. 

Nube escarpetada, os tres días auga. 

Nubes en San Juan, chuvia na mán. 

Nunca chove a gusto de todos. 

Nunca chove para todos. 

O decesete de Xaneiro qu'hé o San Antonio verdadeiro, 
“sube o outeiro. Se vés chover ou nevar, bótate a chorar. Se 
hai niebla ou naveiro, bota as pipas o fumeiro. E se non vés 
chover ou nevar, podes rir e cantar. 

O que en Maio se molla, en Maio se enxoita. 

O que en Maio se molla, en Maio se enxuga. 

O que fala mal d'auga, e o que a leva. 

Ornean os corvos, siñal d'auga. 

O rocio d'Agosto da pol-o rostro, 

Outono enxoito, Nadal vento moito ou pouco. 

Páscoas molladas, moitas sobradas: Páscoas enxoitas, 
“nin poucas, nin moitas. 

Pol-a Candelaria mitá do inverno fora: si chove ou ven- 
ta, inda entra. 

“Pol-o San Martiño, veranciño, por Santa Isabel inverno 
“a encher. 

Por Santa Lucía enchente d'auga ou sardiña. 

Pr'a semana de Ramos lava os teus panos, que na da 
Pasión, ou os lavarás ou nón. 

Quen os lóstregos non teme, a Dios ofende. 

Ramos mollados e Páscoas enxoitas, bó ano de fruta e 
«de troitas. 

Rubens o naciente, chuvia derepente. 

Rubias cara o mar, vellas o solar. 

San Amaro e amigo da neve. 

Santa Lucía, auga ou sardiña. 

Santa Lucía neve na pia, si non neva aquel día, neva O 
«outro día. 

Se chove o día de San Antonio de Xaneiro, pipas o fumei- 
“ro, e si está claro, pipas o canteiro. 
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Se chove moito en Agosto, non gastes diñeiro en mosto. 

Se hai neboreiro o día de San Pedro Fis, castañas furadas 
e nabos ruins. 

Se sábado chove e domingo antes de misa, pol-a semana 
verás qué risa. : 

Si a Candelaria chora, a mitá do invierno vai fora; que 
chorar que rir, a mitá do inverno está por vir. 

Si a Candelaria chora, a mitá do inverno vai fora; que 
chore que deixe de chorar, a mitá do inverno no está por 
pasar. á 

Si chove o 27, chove o mes siguiente, si o 30 ou o 1. non 
menten. 

Si chove jueves d'Ascensión, cava, pión. 

Si chove jueves d'Ascensión, hortas ruis e trigo rocón. 

Si o domingo chove a misa, tod'a semana de risa. 

S'os burros ornean moito, non saldrás enxoito. 

S'o arco d'a vella se pon o ponente, colle os bois e vente. 

S'o arco d'a vella se pon o raiante, pica os bois e tira pra 
diante. 

Sol madrugadeiro, chuvia no quinteiro. 

Sol na auga e auga no lameiro, non pode ser. 

Tempo composto o viernes, non chega a domingo. 

Tempo de neve, tempo alegre. 

Treboada n'o Miño, pan e millo. 

Treboada pol-a terra, pais e fillos pro o mar. 

Trono d'o solano, pouca auga e se cadra moito daño. 

Tronos en Marzo, ou fame ou mortazo. 

Val mais nubrado en Agosto, que sol no Setembre. 

Val maís o que o sol deixa, que o que a auga da. 

Vento de neve na serra, traballa a tua terra. 

Vento de Portugal, auga no val. 

Vento solan, auga na man. 

Xaneiro mollado, se n'e bon pra o pan, n'o e malo pra 
o gado. 4 

Xaneiro, xeadeiro, Febreiro, ferveruxeiro, Marzo vento- 
so, e Abril chuvioso, sacan a Maio florido e fermoso. 


| 


| 


O DE LA TRONADA EN GALICIA 


v 


1 do mollado, chuvia de contado. 
lama, a chuvia lle fai cama. 

a lama, auga na cama. 

lodo, auga hasta o codo. 


SAN PEDRO MANRIQUE 


Cultura popular pastoril 


a A 

a espaldas de la sierra de Alba, en el nacimiento del río 7 
Linares, que vierte sus asuas al Ebro. La villa y sus vein- ? 
tiséis aldeas están emplazadas en una comarca natural, al ] 
Norie de la provincia de Soria, en las estribaciones del sis- 
tema Ibérico, entre la sierra Cebollera y €l Moncayo. 

Es una comarca fragosa, de montañas calvas, colinas 
cenicientas. fabulosas pedrizas en glaciares y verdes pradi- he 
Nos que florecen bien entrado el verano. Su paisaje es de 
fiereza y dramatismo. Sólo las praderas de las umbrías y 
los rohledales de Montaves mitigan la amarga brisa de las 
estepas solitarias. 

En las alcudias erosionadas de las montañas y en los 
eollados abiertos por las fuentes del Linares, los aficionados 
a labradores cultivan las cereales castigados par le Malos 
de primavera y los pedristos de verano. - ] 

Esa comarea, auténticamente serrana, de ambiente ga- a 


de Alba y fía; al Ese. con la montaña de Alcarma y los A 
montes de Pueniehella: al Norte, con los Altos de Percila ta 
4 


que lindan con la Rioja, y al Oeste, se abre en arco de me- á 


AA kierra a 


San Pedro Manrique, capital de la comarca 


La Cuenca (Soria), pueblo de esquiladores 
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dio de habitantes por cada pueblo es de unos 180, con ten- 
dencia a la disminución de población desde el año 1910, 
que poblaban 6.000 almas esta comarca frontera de la Rioja 
y Navarra. 

Los habitantes de la villa y tierra de San Pedro Manri- 
que tienen un estilo de vida pastoril: Pastores, cazadores 
y aficionados a labradores pueblan las sierras áridas y frias, 
emplazando los caserios al abrigo de las colinas, al pie de 
un manantial o junto a una dehesa cercada de hayedos. 

Son celtíberos íntegros, de estatura media, cráneo alar- 
gado, ojos claros y pelo castaño, que descienden de aque- 
llos iberos magnánimos de las sierras distercias de los que 
dice Estrabón que se honraban en obsequiar a sus hués- 
pedes. S 

El abolengo de los grandes rebaños de merinos trashu- 
mantes, de la época floreciente de la «Mesta», ha dejado en 
estos pueblos las huellas de su tradición ganadera. La dis- 
minución de la población, con una corriente emigratoria 
, hacia la Rioja y otra a Extremadura, corre parejas con la 
disminución de la ganadería. Los hombres de esta comarca, 
como las aguas de las fuentes que ven nacer, emigran a 
otras tierras de promisión, para ganar, en Dudalla A 
el pan de Cada día. 

Ya no quedan en esta comarca más que veintisiete mil 
cabezas de ganado merino trashumante, que se parto 
aproximadamente de este modo: 

10.000 cabezas en Oncala; 8.000, en Huérteles; 3.000, en 
el Collado y Navabellida; 3.000, en San Andrés de San Pe- 
dro; 2.000, en Palacio de San Pedro y las Fuentes, y 1.000, 
en Matasejún. Un solo ganadero de San Pedro Manrique 
contaba, en otros tiempos, con 10.000 cabezas de merinos. 
Sin embargo, la principal riqueza de esta comarca es la 
ganadería, que se ha revalorizado en la actualidad de ma- 
nera sorprendente. 

Es curioso hablar con los pastorés que han hecho veinte 
y veinticinco veces las rutas de los cordeles de Castilla has- 


' 


' 
' 


Soria. Mayoral merinero 


' 


Dos viejecitas serranas recitadoras de romances 


' 
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ta Extremadura y sienten la nostalgia del recuerdo de es- 
tas frases : 

«No hay grande de España, tan bien protegido por Al- 
caldes y Alguaciles, como lo están sus ovejas». 

Sienten el dolor de contemplar roturadas las cañadas 
de seis sogas de anchura, 90 varas, 75 metros, y los cordeles 
de la mitad de anchura, por donde los rebaños trashuman- 
tes de merinos, oriundos de los traídos a España por una 
tribu africana en el siglo x11, iban y venían de Castilla a 
Extremadura, holgados de pastos, protegidos de alcaldes, 
lujosos de privilegios y orgullosos de sus fueros. 

Los pastores dormían siempre al raso como fieles guar- 
dianes del rebaño. Al llegar la noche, cercaban el ganado 
con la red y los mastines trujillanos montaban la guardia 
contra las alimañas y avantos. 

La llegada de los rebaños trashumantes a los pueblos 
de esta comarca ibérica, en el mes de junio, es todavía un 


acontecimiento extraordinario. La sierra pierde su hosco 
ceño y se embellece con el sonar de las esquilas. El paisaje 


se humaniza con las canciones de los zagales. Pastores y ra- 
badanes narran las peripecias del viaje y sus luchas, que 
ahora son contra los seres humanos. Por las tardes, los due- 


fos de los rebaños, montados en sus yeguas tordillas, es- 
Calan las veredas de las montañas a llevar la sal envuelta 
«en salvado para el ganado y el avío a los mayorales, 


El esquileo y la marca del ganado son fiestas que se Ce- 
lebran en los pueblos de esta comarca con abundancia de 
presentes y regocijo de primavera. Las tortas encañadas, 
las golosinas y licores se reparten entre esquiladores y ra- 
badanes con brindis de enhorabuena al ama de casa, 

La víspera del esquilo por la tarde, los pastores cuidan 
de que no se moje el rebaño. El ama de casa hace rosqui- 
llas, tortas encañadas y exquisitas pastas, al horno o en 


sartén, y prepara las sopas de leche azucaradas que han 


de servir de postre a los invitados. Al salir el sol, el ga- 


nado queda encerrado en el «guache», los rabadanes cCo- 
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mienza a trabar las reses y los esquiladores a darles a las. 
tijeras. 5 

Cada ganadero invita a sus familiares y amigos al es- 
quilo. Se charla sobre el precio de la lana, del arriendo de 
los cortijos en Extremadura y si salen gordas las reses. Se 
come y bebe en abundancia ahitos de enhorabuena. Los 
esquiladores cantan a coro canciones «alusivas al vino y la: 
caldereta. 

Al llegar el mes de octubre los rebaños parten hacia Ex- 
tremadura como ejércitos en campaña. Les esperan treinta 
días de jornadas, de sol a sol, en lucha permanente contra: 
guardas y labradores, Hoy se echan de menos aquellos al- 
caldes de la «Mesta» que vigilaban sus privilegios. Al fren- 
te del rebaño va el mayoral, general en jefe, con grandes 
recursos dialécticos para enfrentarse con los alcaldes de Cas- 
tilla, que con la vara en la mano parecen Emperadores. 
Después siguen los rabadanes, que exploran los cordeles 
para ver si hay trampas donde queden aprisionadas las re- 
ses; luego, los pastores y zagales con los mastines, que, 
amorosos del rebaño, lo escoltan como a joya codiciada. 
Detrás continúa el intendente mayor o ropero, al frente de- 
las yeguas de carga con el hato de ropas, comestibles y 
utensilios para el condumio. 

Las calvas de las sierras distercias de la Ibérica se que- 
dan mudas de soledad al partir los rebaños de merinos. Los 
pueblos tristes y silenciosos vuelven a quedar enquistados 
entre la nieve en las abolladuras de las montañas cubier- 
tas del manto nacarado de las celliscas. Es cuando quedan 
las estepas, con sus rizos rizados, reinas de la comarca, re- 
tadoras de la úrgura invernal, 


Las zagalas cantan la canción de despedida de los pas-- 


tores con el siguiente cantar: 


«Mis amores ¡son pastores, 
pasan el puerto mañana, 
quién fuera cantinerita 
del puertecito de Oncala.» 


/ 
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La capital de la comarca es la villa de San Pedro Man- 
rique. Perteneció al señorío del linaje de los Manrique, 
desde el año 1383 que fué nombrado señor de la villa don 
Diego Gómez Manrique. Su hijo don Pedro Manrique de 
Lara heredó este señorío y dió el apellido Manrique a esta 
población frontera del reino de Navarra. Los Reyes Cató- 
licos concedieron a los señores de esta villa el título de 
Duques de Nájera. 

Los últimos señores de San Pedro Manrique han sido 
del linaje de los Gante, que defendieron con heroísmo y a 
costa del incendio de su palacio, esta noble villa, en la 
guerra de la Independencia, contra las tropas napoleónicas. 

Quedan en la villa restos de sus murallas y su castillo 
defensivo del desfiladero del río Linares que da paso a la 
Rioja. Hubo un Monasterio de templarios y tuvo cuatro 
parroquias y siete templos, lo cual revela su tradición reli- 
glosa, Aun quedan algunos palacios señoriales, de antiguos 
ganaderos de la «Mesta», con escudos nobiliarios expresi- 
vos de los privilegios concedidos por los Reyes, en premio 
a la lealtad y riqueza de sus moradores. 

En la villa se celebra un mercado ganadero los lunes 
al que acuden los habitantes de la comarca, mercado que ha 
perdido su color tradicional y se ha convertido, de feria 
ganadera, en mercado de estilo industrial, que abastece a 
las necesidades mercantiles de la región. 

Han mejorado las comunicaciones de la comarca con una 
carretera que parte de Agreda, cabeza del partido judicial, 
y va hacia los Cameros pasando por ¡San Pedro Manrique 
y Yanguas a enlazar con la de Soria a Calahorra. Hay 
otros ramales de Carreteras, uno de Huérteles a San Pedra 
Manrique y otro de Oncala a San Andrés. Pero todavía no 
disfrutan de las comunicaciones telegráficas ni telefónicas, 
que hacen enfermar del corazón, con sus rápidas noticias, 
a los seres humanos que tienén costumbre de vivir en la 


_ paz y sosiego de los siglos. 


Los tipos populares de construcción en las aldeas de 
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esta comarca son adecuados al clima, al medio geográfico 
y a los materiales de construcción en torno. Casas serranas 
de mampostería en dos plantas con robustos muros y pe- 
queños ventanales. El bajo sirve de encerradero de ganado 
y en el primer piso se instala la vivienda familiar. 

En estas aldeas se encuentran algunas casas señoriales 
con escudos en sus portadas, casas bien emplazadas, am- 
plias, de robustos muros de piedras labradas, con patios 
murados donde hay otras construcciones menores que sir- 
ven de encerraderos de ganado, esquileos, parideras y al- 
macenes de lanas (1). 

Se encuentran derruídas las fábricas de paños de la 
ribera de Linares, en las que, en otros tiempos, millares de 
manos cardaban, hilaban y tejían la lana para surtir de 
paños a la región. Ya no se oye el rumor de las lanzaderas 
de los batanes ni las canciones de los tejéedores y sólo ha 
quedado el recuerdo de aquellos felices tiempos de holgura 
y esplendor, en romances y refranes, expresivos de los he- 
chizos del pasado. 

De estas fábricas, hoy derruídas, salian maestros tejé- 
dores, que iban a otras regiones de España a divulgar la 
sabiduría del arte de la lana y a dirigir el aprendizaje de 
tejédores caseros de tan rica tradición en Castilla. 

En estas fábricas se elaboraban mantas, paño para las 
capas de bodas y cofradías y paños finos para los trajes 
populares femeninos, de lujosas faldas acampanadas, con 
franjas de terciopelo, justillos de paño fino, medias blancas 
de lana y zapatos de paño con ribetes de charol. Todavía 
se usa el traje típico de pastores con zamarra de cuero, 
zahones de piel de cabra, piales de paño, montera de pelo 
y abarcas de cuero de toro. ; 

En esta comarca hay una epístola satírica muy divul- 


(1 Véase «La Casa popular del Alto Duero» por G. Manrique en esta 
Revista, T. VI, pás. 374- 
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gada entre los habitantes de la villa y sus aldeas, psico- 
grafía que refleja los matices del carácter de cada pueblo 


serrano, 


Hay varias versiones de esta composición romanceada. 
Algunos de estos romances, sobre el mismo tema, son tan 
realistas de lenguaje que sólo sirven para recogerlos en un 


cancionero privado. 


A continuación publicamos el que nos recitó José del 
Rincón, parecido al publicado en una hoja volandera por 
el señor Magaña, párroco de Villarijo: 


En Villarijo las guindas, 
en Armejún trigo bueno 
para tan malas” cabezas 
a Valdemoro me vuelvo. 

Peñazcurna no lo cuento 
porque allí no hay sacramen- 

[to, 

Vea está en un peñascal 
sin trigo, grasa ni sal. 

En Acrijos, legañosos ; 
en Fuentebella, cabreros; 
en Buimanco, leñadores, 
que saben latín en versos. 

En Taniñe, los letrados 
por agudos se perdieron, 
qué sembraron las alcudias 
y ninguna les nacieron. 

En las Fuentes, los Espue- 
que les gustaba montar [las, 
en mulas de otros arrieros 
camino del retamar. 

- En Palacio, tejedores 

de alforjas, que no de lienzos, 
hilan la lana merina, 

para abrigarse el pescuezo. 

En la Ventosa, San Roque, 
para devoción del pueblo, 
los sacan en procesión 
por las calles y sin freno. 

Cuando pasan por la fuente 
refrescan su «calamborra», 


y lo vuelven a la iglesia 
fresquito y envuelto en borra. 
En Montaves los hebreos, 
los que estuvieron sin Dios, 
hasta el año mil quinientos 
que un santo los convirtió, 

y cuando lo conocieron 
grandes festejos hicieron 
los pelaires de San Pedro 
«pa» célebrar el suceso. 

El tío Bolón, el tío Diablo, 
Cachiporras y Guindillas, 
Riolas y Sangradores 
y toda su compañía. 

En Huérteles, poco trigo, 
pero muchos merineros, 
que dicen: Al sí, que no, 

y el no, sin pagar dineros. 

En el Collado hay dos casas 
que tienen mucho dinero, 
el que lo tiene, lo tiene, 

y el que no, vive sin ello. 

En Oncala, poca leña, 
pero buenas calderetas, 
aunque las guisan con paja, 
saben a carmnestolendas. 

En Navabellida, Iglesias, 
los que sin cura estuvieron, 
hasta que vino Bernardo, 
el valiente guerrillero 


E Ai A pi PA AR ZE el 
» 4 a 


- 


fama en la des 
tocar los CIELOS. 
En fan Amáris, los «Meñe- os chicos, a tres y medio, 
de perííces es», y Iuego 
a la parda z los arrieros de Arnedo. 
Ss al leger las odoníion 
” Marrón, (os TI, 3 perrítas trujfllanas, 
extró la zorra en la igesa qe 
; y los encontró durmiendo, y ¿lmuerzan las migzs canas, 
jes 466 la paz com Al jopo 
z y dsmpués escapó juan». sólo jes pagan por medio, 
En Valádaillz, encinas; y cuando van a cobrar 
E en € Vaillcio, Ámedos; lea 


bh HOFIIEZO EZ Y WÍBO y los buenos son los malos 
a la vía de £om Peávo. y los rmalos son los bueños, 
En Viddemegrllos, tomo, 
sue 105 Ag En TñÑernO que cabra coja no 
y los traen a vender y 
al) mencaáño de fan Pito, pserrada o palo 
f FL OFICIO DEL PASTOR 
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El oficio del pastor 
«es hacer el holgazán, 
cuando le falta una oveja 
los perros la buscarán. 

Al llegar a un manantial 
“hartos de leche y de queso, 
"beben agua y la regúeldan 
y dicen: muy buen provecho. 

Mientras pastan las ovejas, 
sacan pan y comieremos, 
luego, se tumban al sol, 
hasta trasponer los cerros. 

Si el ganado hace algún da- 

[ño, 
si no hay testigos, negar, 
echar la culpa a las liebres 
“o a dos guardas, sobornar, 

Reuninse en las consejas 
y folgar con las pastoras, 
tocar la flauta de caña 
“y el rebaño, que ande a solas, 

De cuatrocientas que iban, 
no acudieron más que tres, 
una coja, otra tuerta 
“y las demás, al revés. 

Al amo, una mentirona, 
«que los lobos le atacaron 


y mientras pedía auxilio 
el rebaño devoraron. 

Por la noche, buena cena, 
de carne con caldereta, 
y al otro día siguiente 
a tocar la pandereta. 

El oficio del pastor 
es dormir a pierna suelta, 
cantar romances antiguos 
y guisar la caldereta. 

Las ovejas descarriadas 
que San Antonio las guarde, 
llenar la «andorga» de pan 
y al amo, muy buenas tardes. 

Al llegar el esquileo, 
vengan tortas y licores, 
echar moreno en pellizcos, 
que suden, esquiladores. 

Si salen flacas las reses, 
culpar a enero y febrero, 
cobrar su buena soldada, 
doce fanegas y sebo. 

El oficio del pastor 
es carrera de elegante, 
por el día, borro, borro, 

y al llegar la Nochebuena 
con la pastora galante. 


LOS DIEZ MANDAMIENTOS DEL PASTOR 


Los pastores de esta comarca tienen también sus manda- 
'mientos profanos, intencionados y satíricos, como código de 
-sus Costumbres silvestres, libres en pleno campo, cara a la 
sierra, reinando en su paisaje, de áspera fragosidad incon- 


quistable. 


Son socarrones, desconfiados, huídos del ambiente ur- 
"bano, que intoxica la libertad de su estilo de vida pastoril 
.al amor del rebaño, bajo la protección de San Antonio, el 


:Santo de su deyoción. 


504 G. MANRIQUE 


He aquí los mandamientos del pastor : 


El primero, santiguarse 
y a San Antonio invocar, 
rezarle una oración, devoto, 
y la ¡sartén calentar. 

El segundo és almorzar 
un plato de migas canas 
eon orejones de pan 
tostaditos en las brasas. 

El tercero, echar medienda, 
un buen coscurro de pan; 
el cuarto, soltar ganado, 

y el zurriago «pa» arrear, 

El quinto, ordeñar las ca- 
y en consejilla silbar  [bras, 


y al pie de la fuente fría 
comer pan y regoldar. 
El sexto, decir «que nones» 
a los jueces del lugar, 
y el séptimo, por la noche, 
la caldereta cenar. 
Octavo, una mentirilla, 
que a los amos los contente, 
y el noveno, retozar 
con las pastoras de enfrente.. 
El décimo, codiciar 
buen pasto para el ganado 
y «ulidito» madrugar 
todos los días del año. 


ROMANCE DE LOS PEREGRINOS 


Los pastores de esta región cantan también la canción 


de los «peregrinos», cuya música recogió Mr. Schindler 


en su cancionero, en las excursiones que hicimos por estos 
pueblos el año 1930 en busca de danzas y canciones (1). 

Recogemos este romace por la poesía, ingenuidad y mu- 
sicalidad que encierran sus estrofas : 


Hacia Roma caminan 
dos peregrinos 
hijos de dos hermanos 
carnales primos. 
Llegaron a la venta, 
piden posada 
para la peregrina, 
que va cansada. 
Por posada les dieron 
una cocina 
para que descansara 
la peregrina. 


Salieron de la venta, 
van a palacio 
a besarle el anillo 
al Padre Santo. 

El Padre Santo dice: 
¿Qué queréis, hijos? 
Que hemos pecado, Padre, 
carnales primos. 

Al ver la peregrina, 


que es un encanto, 


el aludido exclama, 
con ser tan santo: 


(1) Véase «Castilla, sus danzas y canciones», por G. Manrique, en esta: 


Revista; T. V, pág. 295. 
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sea usted peregrino, 

yo seré Papa, 

para echar bendiciones 

a las muchachas. 


¡Quién tuviera licencia 
para otro tanto! 

El peregrino entonces 
tiende su capa, 


ORACIONES A SAN ANTONIO 


San Antonio es el Santo de mayor devoción de los pas- 
tores, General en Jefe de los rebaños. Mayoral de los raba- 
danes. Las diversas oraciones que hemos oído a los pasto- 
res de esta comarca todas aluden a la feliz protección que 
reciben de este Santo ganadero. 

Cuando se descarría una res, le rezan a San Antonio 
para que estreche su vigilancia y burle la agresión de las 
alimañas. Cuando van a dar la sal al ganado, le hacen la 
señal de la Cruz al talego e invocan a San Antonio para que 
no les haga daño el agua que después han de beber. Cuan- 
do bizman, con estaquillas y pez, la pata de una oveja, 
le rezan una oración a este Santo milagroso para que ac- 
tive la curación. Cuando una víbora ha picado a una Ca- 
bra, las reliquias de San Antonio actúan de contraveneno 
contra la ponzoña de este reptil serrano, que abunda en- 
tre las pedrizas de la montaña. Al ausentarse de la majada, 
cuando los pastores han encerrado su ganado, se despiden 
con estss palabras devotas : 

«San Antonio os guarde.» 

He aquí dos oraciones a San Antonio que nos recitó To- 
ribio Jiménez, de Fuentebella, después de quitarse la mon- 
tera y santiguarse : 


¡Oh! ¡santo devoto! 
¡Cuánta admiración! 
¡sírvenos de guía 


Antonio divino y santo 
que en «Pauda» nacisto 
y de «Pauda» viniste, 


en Sevilla estudiaste, 

en púlpito predicaste. 

De 'allá té vino la nueva 
que iban ahorcar a tu padre, 
y apenas la conociste 


de la ahorca le salvaste. 


y consolación! 

El cordón que te han dado 

lo has perdido y los has ha- 
[lado 

y por eso te suplico 

que guardes a mi ganado. 


¡Oh! ¡santo bendito! 
¡cuánto te debemos! 
estos pastorcitos 

cuánto te queremos. 
Vigila mi orejisano 

de lobo y de loba 

de zorro y de zorra  - 
y de todo bicho malo 
que te daré un coscurrito 
de pan y queso mojado. 


OTRA ORACION A 


Antonio divino y santo 
por tu santa intercesión 
a los tristes das consolación, 
al enfermo salud cumplida, 
al ciego clara visión 
y amor a la recién parida. 


Se me ha extraviado un bo- 
[rreg: 
cuida de él con halago “4 A 
hasta el sol de la mañana 
que vaya el amo a buscarlo. 
Basta tu poder +8 
para estar tranquilos, 
va sé que no duermes 
por mis borreguitos. 


SAN ANTONIO 


Antonio flores cogía 
inientras el dueño lloraba 
cuplicando al Sumo bien 
que toda cosa perdida 
sea por ti aparécida 


delante de Dios. Amén. 


REFRANES Y ADIVINANZAS 


Los refranes, agudezas de viejos, han dejado expresada 
la sabiduría popular en sentencias eternas aleccionadoras - 
de sucesivas generaciones. z 

De los pastores de Villa y Tierra de San Pedro Manri- 43 
que hemos recogido algunos refranes de sabor pastoril, - 
que publicamos a continuación : 


Enero se come el sebo, 
íebrero la pulpa, 
y “al pobrecito marzo 
le echan la culpa. 


Las ovejas crían corderos 
en Íebrero, 
con la cebada de enero. 
Septiembre pone la pulpa 
y “agosto tiene la culpa. 
Julio normal 
seca todo manantial 
y las lluvias de septiembre 
a las ovejas encienden. 


Para todos los Santos - 
la sierra se viste de blanco. 
En diciembre la nieve 
saca buen rebaño al año que 


-[viene. 


San Martín y San Millán 
a coger bellotas van, 
San Martín lleva la vara 
y San Millán, el morral. 

Semana Santa marzal - 
año de peste y de mal. 

Si la víbora al 


a 
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no habría hombre o mujer 
que al campo saliera. 

Al saltar el arroyo 
dice la liebre 
'ayúdame patitas 
que el galgo viene. 


Al ponerse el Sol 
canta la ' perdiz 
y el macho responde 
cuchichí, cuchichíi. 


Adivinanzas que nos narró Florentino Palacios, del pue- 
blo de Taniñe, con muchas más, que recogemos para un 


cancionero privado. 


Entre dos paredes blancas 
hay una flor amarilla 
-que se puede presentar 
en el reino de Castilla. 
(El huevo) 


Una doncella fué a Zara- 
[goza 
iba encinta y volvió moza, 
(La bota de vino) 


Una cosa larga y lisa 
por fuéra tiene la carne 
y por dentro la camisa. 

(La vela) 


Ave sin tener plumas, 
llana siendo redonda, 
y si no me lo adivinas 
“eres chiquilla tonta. 

(La avellana) 


Capilla sobre capilla, 
capillas del mismo paño, 
si es que yo no te lo digo, 
no lo aciertas en un año. 

(La cebolla) 


Por dentro es amarilla 
y verde lo es por fuera 
tiene la forma redonda 


si no lo sabes, espera. 


(La pera) 


Oro parece, plata no es 
el que no lo acierte 
bien tontito es. 
(El plátano) 


Cuatro caballitos 
corren hacia Francia, 
corre, que te corre, 

y ninguno se alcanza. 
(La devanadera) 


¿Cuál es el ave que vuela, 
que tiene tetas y cría, 
que duerme cabeza abajo 
y se atusa los bigotes 
como Vuestra Señoría? 
(El murciélago) 


Cual es el animal 
que tiene los pies en la cabe- 
(El piojo) [za. 


En una sala profunda 
donde la voz corre y suena 
hay una pobre mujer 
por parlachinota presa, 
soldados tiene de guardia, 
todos puestos en hilera 
y no son todos varones 
pues los más fuertes, son 

[hembras.. 
(La boca y lla lengua) 


En el aire me crié 
sin generación de padre, 
soy de tierna condición 
y de mi sale mi madre 

(La nieve) 


y verde fué mi niñez 


colorada mi mocedad 
y negra es mi vejez. 


(La mora) 


TRABA-LENGUAS 


En Villanueva entré 
y por Pedro Crespo Calvo 
[Carpintero pregunté 

y me dijo una mujer: 
¿Por qué Pedro Crespo Cal- 
vo Carpintero pregunta us- 
[ted? 
Por Pedro Crespo Calvo 

Carpintero, el de arriba, 

o por Pedro Crespo Calvo 
[Carpintero, el de abajo, 
o por Pedro Crespo Calvo 
[Carpintero, el del arrabal, 
porque hay tres Pedros Cres- 


[pos Calvos Carpinteros E 
er. este dichoso lugar. 


El cielo está enladrillado 
quién lo desenladrillará, 
el desenladrillador 
que lo desenladrillare, 
di desenladrillador será. 


En Rello hay un rollo as 
[hierro- 
de hierro es el rollo de Rello. 
En Rello hay un rollo de 
[hierro 
de hierro es el rollo de Rello. 


JUEGOS PASTORILES 


Los zagales practican sus juegos al aire libre, mientras. 
sestea el rebaño. Corren, saltan y echan el palo con des-- 
treza deportiva. Miden las fuerzas de sus brazos y la agi- 
lidad de sus piernas, con el garroto en la mano, su arma. 
ofensiva y defensiva: A 


Las cuatro esquinas 


Cada pastor se pone en cada esquina del corral. Otro 
compañero se coloca en medio. El juego consiste en mo- 
verse los peones de dos esquinas para cambiar de sitio. El 
que está en medio. debe llegar, si puede, antes que los A 
otros a una esquina. El que pierde su puesto debe colo- 
carse en medio. E 
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El burro 


Se juega con las cartas de la baraja. Un jugador se 
pone de rodillas, con las manos apoyadas en el suelo. Los 
demás jugadores se sientan alrededor del mismo. Cada uno 
va sacando una carta y si no es el as le golpean las espal- 
das al que hace de burro hasta que sale el as y debe de 
hacer de burro el que lo ha sacado. 


La gurria 


Se juega con los garrotes y una bola de madera. Queda 
acotada una extensión grande de terreno por una raya 


en el suelo en forma de circunferencia. En el centro, se 


00 


marca un círculo pequeño. Los jugadores se Colocan alre- 
dedor del campo acotado y le dan con el garrote a la bola 
para meterla en el círculo central. Pero un jugador colo- 
cado en el centro del campo impide con su garrote que la 
bola entre en el terreno prohibido. El que consigue meter 
la bola en este círculo pequeño, es el ganador del juego 
y se queda de defensor del mismo. 


La calva 


Este juego consiste en colocar en el suelo un trozo de 
madera curvo, con una cresta hacia arriba. Desde una 
distancia de doce pasos, cada jugador tira con dos piedras, 
llamadas guarros para darle a la calva en la cresta. Se 


juega a veinticinco tantos entre dos bandos de tiradores. 


La chita 


Se pinga un palo con tres patas y desde una distancia 
de quince pasos, los jugadores deben darle a Chita tiran- 
do con el garrote. 


mi. 3 
Me 
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PLATOS TIPICOS 


Dentro de la sobriedad tradicional de los habitantes de 
esta comarca serrana, áspera y fría, cuyo alimento prin- 
cipal de los pastores está constituido por el pan, las ga- 
chas y la leche, en las grandes solemnidades aderezan 
platos típicos regionales que hacen chuparse los dedos a 
los comensales. 

Estos platos típicos, sabrosos, nutritivos, guisados con 
el arte de cocineros de bandera, son los siguientes: 

La caldereta, plato de pastores trashumantes, carne gui- 
sada en Caldero con ingredientes de sangre, hígado, mesi- 
llas y especias, 

Migas canas, almuerzo de los pastores; migas adereza- 
das en sarién y después empapadas en leche azucarada. 

Tortilla merinera, plato típico de rabos de las corde- 
ras, bien esquilados, fritos en sartén y rebozados con hue- 
vo. Es la merienda con que obsequian los pastores a sus 
amos, el día que rabotan las corderas. 

Huevos asesados, este plato consiste en varias docenas 
de huevos fritos y revueltos en Caldero, para celebrar el 
ajuste de los pastores el día de San Pedro. 


FIESTAS DE NAVIDAD 


La noche de Navidad es un acontecimiento feliz para 
los pastores. El día de Nochebuena es uno de los pocos 
días del año en que los pastores cierran el ganado a la 
caída de la tarde y acuden al anochecer a la aldea. Una 
vez que han encerrado el rebaño en la majada y han en: 
comendado su custodia al glorioso San Antonio, se dirigen 
a casa de sus amos. Esta noche, tan feliz para el mundo 
cristiano, es también dichosa para los rabadanes. Los pas- 
tores cenan en casa de sus amos servidos por éstos, Al 
final de la cena, se cantan romances y villancicos. Los za- 


A o 
ES 
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gales narran sus peripecias con las alimañas y cuentan los 
modos de burlar la vigilancia de los alcaldes. 

Después de la cena, rondan por el pueblo, tocando sus 
dulceínas, zambombas y zarramplines y cantan villancicos 
a las puertas de las casas de sus amos. 

Era costumbre antaño, que el día de Nochebuena, los 
pastores acudían a la misa del Gallo, adornados con colla- 
res de cencerros o campanillas, llevando a las espaldas 


poéticas esquilas. 


Dos pastores, con sus cayados en la mano y sus morra- 
_leras a la espalda con rosquillas y confites, ayudaban a 
misa. Otros cantaban villancicos en el coro de la Iglesia 


en homenaje: 


«Al Rey de los Cielos 
que ha nacido ya. 


Venid pastorcitos 
venid adorar». 


Al terminar la misa, los pastores repartían rosquillas 
y confites entre los niños y los jóvenes de la aldea. 
Veamos los villancicos recogidos en Taniñe, de boca de 


Gregoria Sáez. 


Buenas nos dé Dios, 
con alegría y contento, 
como las tuvo José 
la noche del Nacimiento. 
_ Nos dicen las profecías 
que cumplidas las Edades, 
en la ciudad de Belén 
una vigen ¡será madre. 

Leyendo la Virgen 
estas profecías 
suplica a los cielos 
que llegue este día. 

Se presentó San Gabriél 
en un celestial albergue, 
donde allí estaba la Virgen, 
muy humilde y obediente. 


Trató el Santo de ausentar- 
[se 
por no sufrir tal deshonra, 
se ha recostado a dormir, 
ya. recogida la ropa. 
Un ángel le dice: 
No tienes porqué afligirte, 
que de Dios es obra 
y tu esposa es virgen. 
Ponte en seguida en cami- 
[no 
de la ciudad de Belén, 
con María, Virgen pura, 
por que el Verbo va a nacer: 
Iban caminando 
eon admiración 
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«dijendo» palabras 
de consolación. 
En el camino encontraron 
un caminante cortés 
y humildes, le preguntaron, 
cuánto había hasta Belén. 
Camina María, 
si puedes andar, 


La Virgen decía: 
ya no puedo más, 
yo voy muy cansada, 
albergue buscad. 

La Virgen en 68u pobreza 
ni aún pañales no tenía, 
con vélo, de su cabeza, 
al Niño Dios envolvía. 


A O A E ES 


que los gallos cantan, 
cérca del lugar. 

San José se adelantó 
a buscar una posada 
para aquella gran Señora 
que iba muy fatigada. 


¡Ay! que tomillito, 
¡ay! que tomillar, 
para haer la lumbre, 
y al Niño abrigar. 


ROMANCES DE CETRERIA 


Tierra de pastores, cazadores y doctores son las estri- 
baciones de estas montañas calvas y frías, Pastores, caza- 
dores y filósofos que escudriñan en el Universo los secre- 
tos de la naturaleza, descarnada, sin pinturas ni adornos, 


Cada habitante de esta tierra lleva dentro de sí un filó- 
sofo Su lucha constante con el medio geográfico hace al 
hombre especulativo, filósofo y pensador. 

Le ha quedado la herencia del cazador celtíbero, de ins- 
tinto maravilloso para cazar sus presas, con el arte encan- 
tador de la trampa con losilla, los cepos, los lazos, los 
reclamos y la carabina. , 

Esta aptitud para la caza ha quedado expresada en so- 
noros romances de cazadores, de los que recogemos dos 
de los más representativos : 


A eazar iba don Duardos Don Duardos era valiente, 
2 cazar como solía péro su escopeta falla, 
con zorros 'amaestrados entrada la cacería, 

y toda su compañía. le tiró a una loba parda. 
Lleva escopeta de chispa La loba que olió la pólvora 
y halcones con caperuza encoraginada ataca, 
ojeadores, rastriadores los zorros amaestrados 

y un gran montero con tufa. con ella forman manada. 
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Don, Duaros saca el cuchillo 
del cuero, vaina dorada, 
se recuesta en una encina 
con la pierna alobadada. 
Aquí, mis perros alanos, 
aquí, mi montero «Barbas» 
por gloria de San Patricio 


que no escape esa néfanda. 


Retumba brava la sierra, 
los aullidos de alimañas, 
graznan los cuervos malditos, 
por detrás de la lobada. 
Rastrean los ojeadores 
detrás de la loba parda, 
los lebreles la: acorralan 

en una oscura cañada, 

Era una linda doncella 


por don Duardos abusada 
que una hechicera hechizó 
transformada. en loba parda. 

Don Duardos volvió de caza 
herido y avergonzado, 
los besos de la condesa 
no curan Su mal aciago. 

Ha perdido a sus lebreles 
y Zorros amasestrados 
que, juntos forman manada, 
con los lobos paticanos. 

A cazar, ya no va el conde, 
que la sierra está vedada, 
manda en ella una doncella 
con una fiera lobada. 

La bruja que la embrujó 
con Saliva la hechizó. 


ROMANCE DEL CAZADOR FURTIVO 


A cazar va un cazador 
a cazar como solía 
sin el permiso de Dios 
“y de la Virgen María. 
La sierra estaba nevada, 
azotaba la cellisca 
le acometieron los lobos 
hambrientos entre cellisca. 
Log pastores que lo oyeron 
acuden en compañía 
con sus perros trujillanos 
para dar una batida 

Le preguntan si había Dios, 
contestó, que Dios no había, 
cállate, que Dios sí hay, 
y también Santa María, 

Mi Dios es mi libertad 
de cazar a mi albedrío 
vivir lejos de los hombres 
«como un cazador furtivo, 


Cuando lai muerte te llame 
purgarás tu felonía 


en los infiernos profundos 
sin compasión de María. 

Yo no temo a los infiernos 
ni tampoco a quien me envía 
que sé luchar con las fieras 
por esta oscura montiña. 

Un día crudo de invierno 
llamó la muerte a su choza 
iba cubierta de nieve 
y en la mano, una hoz roño- 

[sa. 

Detente, muerte, detente, 
detente, siquiéra un día, 
para pedirles perdón 
a Dios y Santa María. 

No me puedo detener 
que tu alma ahora es mía, 
si las fieras te perdonan, 
purgarás tu mala vida, 

En una choza del monte 
murió el cazador sin fe, 
que Dios lo haya perdonado 
ora pronovis, amén. 
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BODAS Y CANCIONES DE EPITALAMIO: 


Las bodas se celebran en las aldeas de esta comarca 3 
con extraordinario esplendor. Si el novio no es del puebla 
E > : ha de pagar el «piso» a los mozos del lugar al comenzar 
des a festejar a su jareja. El «piso» consiste en obsequiar-- 
1098 | los con una merienda, al final de la cual, le dan permi- 


E ; so para rondar a su pretendida, Luego se celebran los es- 


ES ponsales, Los padres del novio acuden a casa de la novia 
3 e y se conviene el contrato matrimonial; se fija lo que cada 
ES ; uno ha de dar a los contrayentes para empezar a vivir en 


su casa. Algunas bodas se deshacen en esta ceremonia por 
no ponerse de acuerdo los padres en lo que ofrece cada 
uno. Los padres de la novia suelen ser muy exigentes en 
estos £as0s. 

Al llegar San Miguel, se conviene el día de la boda, que 
se celebra en casa de los padres de la prometida. Son in-- 
vitados a la boda todos los parientes y amigos de los pue- 
blos próximos. En este día, por la mañana, van llegando- 
los invitados con sus presentes. Por los caminos, parece- 
que la gente acude a una romería. Llegan cantando coplas 
y romances alusivos a los que van a desposarse. 


La bendición de los padres a los prometidos, al partir 
para la iglesia, es muy sentimental. El padre de la novia, 
con lágrimas en los ojos, figura la entrega de su hija, al. 
qúe va a ser su marido, haciendo los elogios de la esposa: 
y rogándole al novio que la cuide con ternura, como la han 
mimado los que la dieron el ser. 

Hay boda y tornaboda. El día de la boda por la tarde, 
la madrina y la novia dan el «paiznazgo» a todos los ha- 
bitantes del pueblo. Ponen en medio de la plaza un cué- 
vano lleno de pan y dan un pedazo a cada uno para que: 
participe del pan de la felicidad de los contrayentes. 

Por la noche, a la hora de cenar, los mozos del pueblo: 
cantan a la puerta de la casa de la boda la «albada». 


>. 
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He aquí una «albada» de Taniñe, recitada por Floren- 
tino Palacios y recogida por Julián Rincón :: 


Buenas noches a la una, 
buenas noches a las dos, 
buenas las tengan ustedes 
y buenas nos las dé Dios. 


Porque sigan adelante 
costumbres que nos legaron, 
los mocitos con su ¡albada 
a vuéstra puerta han llegado. 

Les diamos la enhorabuena 
a los dos récién casados, 

a los padres de los novios, 
a sus parientes y hermanos. 
El padrino y la madrina 
que lleven con rumbo el car- 

[go 
que os den buenos consejos 
y la nosotros, el «paiznazgo». 

A la novia de ésta boda, 
le decimos con prudencia 
que obedezca a su marido 
con fiel y humilde obediencia, 

Al joven que se ha casado, 
compañerito del alma, 
le decimos, amigables, 
ama te han dado, no esclava. 

Has dejado de ser mozo 
y rondar por las esquinas, 
ahora tendrás que acostarte 
a la hora de las gallinas. 

La madrina de esta boda 
es una santa mujer, 
que aleccione a la pareja 
en todo lo menester. 

El padrino de esta boda 
es un hombre muy rumboso, 
de ¡su bolsillo esperamos 
buena merienda, los mozos. 

El padrino y la madrina. 
de este santo matrimonio, 


no sólo les den consejos, 
sino suerte y onzas de oro. 

Os casais «pa» tener hijos 
y enviarlos a la escuela, 
domadlos de pequeñitos 
para que calcen espuelas. 

Cuando el marido esté au- 

[sente, 
tú, mujer, cuida del hato, 
no converses con pelaires 
y duerme a las ocho y cuarto. 

Tu mujer es un diamante, 
cuida de que no se caiga, 
que se rompe, se hace trizas, 
y luego no vale nada. 

No olvidéis, buenos amigos, 
los consejos de importancia, 
vivid con temor de Dios, 
que tal vez nos deis las gra- 

[cias. 

Con ayuda de los padres, 
de la madrina y padrino, 
pronto podréis «ajuntar» 
ovejas, cerdo y pollino. 

Tú, marido, trabajando; 
tú, mujer, hilando lana; 
pronto podréis disponer 
para comprar unas cabras. 

Con lo que saquéis de lana 
para el gasto del verano 
y con el queso y la leche 
para la ropa y calzado. 

En buen año «sus» casáis, 
con la lana a ochenta reales, 
el queso a dieciocho perras; 
de pienso, llenos trujales. 

ANá va la despedida, 
no queremos ser pesados, 
muy buenas noches a todos 
y que tal día, haga un año. 
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COMPOSICIONES RELIGIOSAS DE SEMANA SANTA 


Los habitantes de esta comarca son profundamente re- 
ligiosos. Todas las solemnidades de los pueblos se celebran 
con una función de iglesia. Se bendice a los campos, se 
bendice al ganado, se bendicen los huevos que se echan a 
la gallina para sacar polluelos y cuando hay un enfermo 
se echa agua bendita en la habitación donde mora. Las 
mujeres le hacen la señal de la cruz a cada hogaza de pan 
que echan al horno. Cuando recogen los tizos de la lumbre, 
al acostarse. acostumbran a echarle su bendición. Si los 
niños están herniados, les pasan por la parte dolorida las 
reliquias de algún santo. 

Al llegar la Semana Santa, las aldeas se sumergen en 
un luto silencioso. No se grita ni se canta ni $e juega. 
Sólo se practica el juego de la Calva el día de Jueves 
Santo por la tarde. Los habitantes del pueblo acuden a las 
tinieblas. y al final de las mismas, promueyen un ruido 
infernal con palos, mazos y matracas en el templo, que 
queda a oscuras. 

Las jóvenes recitan composiciones religiosas en la igle- 
sia alusivas a cada acto que se celebra por los fieles. 

He aquí las siete palabras, entonadas por Julián Rin- 
cón. dé San Pedro Manrique : 


Viernes Santo. ¡qué dolor! A su madre, la tercera, 
Cristo, nuestro redentor, diciendo que recibiera 
expiró crucificado, por hijo, a Juan, él amado, 
y antes de expirar, «codijon, precursor de lo pactado. 
siete palabras nos dijo, La cuarta dijo: ¡Dios mío! 
emoroso y anguetiado, Con acento triste y frío, 

La primera fué rogar ¿por qué me has desampa- 
a Dios en el Paraíso e [rado 
con caridad singular en aqueste mundo impio? 
perdone 2 sus enemigos, La quinte, estando sedien- 

La segunda, perdonando, [to, 
a un imalhechor, a su lado, dijo, casi sin aliento, 

y a los que fueron testigos zed tengo, mirra me han da. 
de aquel acto reprobado. [do, 


» 
LA E 
va de 
A, a 


¡Oh!, qué dolor me ha cos- 
[tado. 
La sexta, final cumplido, 
dijo, todo enternecido: 
Ya está todo consumado 
por los siglos de los siglos. 
La séptima, entregó en ma- 
[nos 


U CULTURA POPULAR PASTORIL 


517 


de su Padre y los cristianos 
con espiritu y fervor, 
su alma, nuestro Redentor. 
De este modo, pecadores, 
sufrió los crueles rigores 
Cristo Nuestro Redentor 
con ánimo, en tanto horror, 
sin duelo de sus deudores. 


LASPDOCE PALABRITAS 


Recitadas por Toribio Jiménez, de Fuentebella: 


Ven, amigo, y dime una, 
una que nació en Belén 
y por todas nuestras culpas 
se murió en Jerusalén. 

Ven, amigo, y dime dos, 
Jesús y San Juan Bautista 
predicaron la Verdad 
a sabios Evangelistas. 

Ven, amigo, y dime tres, 
tres eran las tres Marías 
que consolaron a Cristo 
en la última agonía 
con tres candelitas verdes 
que ardían en Galilea 
que estuvieron alumbrando 
sin consumirse la tea. 

Ven, amigo, y dime cuatro, 
son los cuatro Evangelistas 
que viajaron por el Mundo 
divulgando la doctrina, 

Ven, amigo, y dime cinco, 
las cinco llagas de Cristo, 
¡qué dolor sufrió María 
al verlo ajado y marchito! 

Ven, amigo, y dime -seis, 
Jos seis primeros milagros 


- como candelitas verdes 


que alumbran a los cristia- 


Ven, amigo, y dime siete, 
siete gozos de María, 
la que sufrió por nosotros 
al pie de la cruz sombría. 
«Ven, migo, y dime ocho, 
ocho coros celestiales 
que cantan eternamente 
por salvar a los mortales. 
Ven, amigo, y dime nueve, 
nueve meses de misterio 
hasta que alumbró la Virgen 
al Redentor de los Cielos. 
Ven, amigo, y dime diez, 
diez son los Diez Mandamien- 
Ttos 
que recibió Moisés 
cuando oraba en el desierto. 
Ven, amigo, y dime once, 
que son las once mil vírge- 
k [nes 
piadosas de Santidad 
en el Cielo y sus confines. 
Ven, amigo, y dime doce, 
doce apóstoles humildes 
que siguieron a Jesús, 
menos un Judas horrible. 
Estas doce palabritas 
dilas cuando tengas penas 
que la Virgen te dará 
su consuelo a munos llenas. 


A e E E Il 


Euan la Pasión y Muerte de Nuestro Señer sarita, alu 
diendo en cada pieza de este primiiivo isiremento roma 
no de trabajo. a las exezas de la Pasión. 

He aquí oía cumpa melisa, «El Belaj de la 


EL RELOJ DE LA PASION 


A las dae de la mete 
os prende la tumba arnmeda 
y, he, en usa de Amás, 


urea en la Cruz, al ima 
- 
A las ses tados enlaza 


reciás la beiiadia 

Es hh uma, ¡que Nastaniz! 
Pú Cauñis es má 
y e =guida cura Wes 
h gee ví == alerta 


A hs des, Sisos ste y vue dara eds 
ROUSET WIESTE DINSA y wee ara wiala 
cn impiedad y descuro 2 las echa, ya ala Wer 
(que Denidad?. ¡que imso- preso 2 Pieiss walmsias 
Tiemerña y "mares 2 Burrebás 
A las es Ys EXEC, rrepuesto Señer me die. 


mes Vos, Jesús le nráls Eta 
y dd mame SE NETA 
A las cine» se Fursrea Jara cm ada era 


-(7) Pabilicade ae oa es, e ers Te 
Sur: <= 
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una Cruz de enorme peso, a Juan, tu querida Madre, 

entonces veo “1 mi Dios, y luego pides perdón 

¿cuánto pesan mis excesos! por nosotros, a tu Padre, 
A las doce, entré ladrones A las dos gritan y dicen: 

Jesús, os veo clavado ya está todo concluído, 

y se alienta mi esperuinza comenzaron a llorar, 

“viendo a uno perdonado. todo €] mundo enternecido. 


A la una ya encomiendas 


LA QUEMA DEL JUDAS 


Ha pasado Semana Santa en los pueblos de esta comar- 
ca con recogimiento y fervor religioso. El Sábado de Gloria 
se Canta en la iglesia el aleluya. Las campanitas, a vuelo, 
“anuncian la Resurrección del Divino crucificado. Los habi- 
tantes del pueblo aventan la tristeza en que han estado su- 
midos Jueves y Viernes Santos y recobran la sana alegría 


“de su sosegado vivir. 


El día de Pascua de Resurrección es fiesta de primera 
clase. Si cae en abril es anuncio gozoso de espléndida pri- 
mavera. Si se adelanta, en el mes de marzo, «Semana San- 
ta» marzal, año de pestes y mal». 


Por la mañana se oye misa cantada a coro por los mozos 


«del lugar y al final de la misma, en el atrio del templo, se 


rifan las tortas encañadas que adornan el ramo confecciona- 


«do por las jóvenes de la localidad, para recaudar limosnas 


, 


para alumbrar al Santísimo. 


El día de Pascua, por la tarde, se realiza la quema del 
Judas, Es una ceremonia burlesca y descarnada que conde- 
na la traición del discípulo desleal al Maestro, En la quema 
del Judas, toman parte los niños de las escuelas, acompa- 
fiados de los zagalones del pueblo y los vecinos de buen 


humor. 


En San Pedro Manrique, Sarnago, Matasejún, Oncala, 
San Andrés, La Cuesta, y en otros pueblos comarcanos, se 
realiza esta ceremonia burlesca. En algunos de estos pue- 


'blos fué costumbre, antiguamente, que el vecino más mo- 


qa” >» ¡A 
mí 
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derno hiciese de Judas. Tenía que sufrir los sarcarmos, apo- 
rreos y hasta las pedreas de la chiquillería bullanguera. 

Lo lamentable de esta costumbre era que cuando el. 
maestro se casaba con una joven de la localidad, tenía que 
hacer de Judas al tocarle el turno, y, en ese día, había de 
huir del pueblo para no ser víctima del realismo de la ce- 
remonía. ? 

Hoy, al Judas se le figura en un Perico de Pajas, ador- 
nado como esperpento. Se le lleva en procesión por las ca- 
lles del pueblo y se le lanzan los apodos más difamantes 
alusivos a la vyileza de su papel escénico. 

Al Judas se le cuelga una guindilla en la tripa, llena de 
psiróleo o gasolina, y, después de una pedrea simulando una 
guerrilla celtíbera, se le enciende el petróleo de la guindi- 
lla y arde en el infierno, condenado por la voz del pueblo, 
voz de lealtad al Divino Redentor. 


SAN BARTOLOME, EL DIABLO POR LOS TEJADOS 


En el teatro español se ha cultivado la tradición del 

diablo en escena. De un diablo humorístico y hasta gene- 

pe roso. El diablo que amonesta a los bandoleros, alivia a los 
caminantes y husmea por las chimeneas de las casas. 

«El Diablo Cojuello», de Vélez de Guevara; «El Diablo 

o por los Tejados». y «Otra vez el Diablo», se inspiran en €s- 

: ta tradición, que aun se conserva en los pueblos de esta. 

7 serranía 

Un joven de buen humor se disfraza de Diablo. vestido 

con pieles de zorro, cuernos en la cabeza, la cara pintada 

de negro y moviendo una cola a la espalda. De este modo, 

sale a relucir el diablo en persona, el diablo de carne y hue- 

so, terror de la chiquillería medrosa. En San Pedro Man- 

ríque, el 24 de agosto, día de San Bartolomé, aparece el 

diablo por los tejados, corre por calles y callejones, se es- 

conde en los lugares más ocultos, se asoma por las chime- 

neas de las casas y produce el terror entre los niños. Los 
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zagalones que no se asustan de las estratagemas del diablo, 
lo persiguen a pedrada limpia en medio del regocijo po- 
pular. 

La población se enarbola con las correrías de esta vi- 
sión de Lucifer y los niños medrosos atronan con su llanto, 
asomados Con caras de terror a las ventanas de las casas, 


CONMEMORACION DE LA NOCHE DE DIFUNTOS 


En muchos pueblos de la provincia de Soria y en algu- 
nos de esta comarca sampedrana, los mozos de cada lugar 
conmemoran la noche de las Animas. Hay una tradición ' 
que fué recogida por Bécquer en la famosa «Leyenda del 
Monte de las Animas», de que los difuntos salen de sus 
tumbas y caminan con su descarnada osamenta por sen- 
das y veredas en procesión y con velas encendidas. En esta 
noche de Todos los Santos, las gentes se recogen en sus ca- 
'ssas ante el temor de duendes y aparecidos o de ver por los 
caminos ringleras de luces de las ánimas de los difuntos. 

Los mozos de cada lugar velan en esta noche de las 
Animas, tocan las campanas a duelo cada cuarto de hora y 
van por las casas con una calavera en la mano y una vela 
encendida dentro de la misma, rezando por las ánimas de 
los difuntos. En cada casa se les da una limosna y, con 
esta gallofa, mientras unos tocan, otros preparan un gran 
condumic que comen al amanecer, después del último do- 
blar de las campanas, cuando la luz del día ha ahuyentado 
a los trasgos, los duendes y las ánimas que han pululado 
en las oscuridad de la noche. 

He aquí alguna de las cuartetas que recitan los mozos 
a las puertas de las casas, la noche de las Animas, que 
nos ha recitado Rufina Gómez Gómez. 


Alma, si eres compasiva, si ahora que tienes, no das, 
a tu puerta hemos llegado cuando quieras, no podrás. 
a pedir una limosna, Si San Jerónimo fuera 
que Cristo nos ha enviado, para poder explicar 
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lo que padecen las almus Los afanes de esta vida 

que en el purgatorio están. todos vienen a parar 
Hombres, niños y mujeres, que nos saque Dios de penas 

¿cómo de mí no te acuerdas? y nos lleve a descansar. 


para dar una limosna 


y sacarnos de estas penas. ¡Oh! Almas benditas, 


Qué fuera, si ahora me vie. que penáis vuestros pecados, 
[nas, que Dios os saque de penas 
entre tanto fuego arder, por amor de los cristianos, 


qué diligencias no harías 
por no vermé padecer. 


FIESTAS POPULARES 


En esta comarca sampedrana, se celebran algunas fiestas 
populares muy antiguas y originales. En la villa de San 
Pedro Manrique y aldeas del contorno, la víspera de San 
Juan, por la noche, se enciende una gran hoguera. En San 
Pedro Marique, se practica todavía el paso por encima de 
las brasas, con los pies descalzos, los que han hecho esta 
promesa. 

Estas originales fiestas de purificación por el fuego han 
sido divulgadas por D, Mariano Iñeguez, D. Pedro Chico, 
D. Julio Caro Baroja y el autor de estas páginas, en su 


libro titulado: «Soria, la Ciudad del Alto Duero». Por esto, * 


renunciamos a describirlas, 

El día de San Juan, por la mañana, se celebra en San 
Pedro Manrique la fiesta de las Móndidas, que tiene su 
origen en la leyenda del tributo de las cien doncellas. En 
Matasejún, Sarnago y en otras aldeas de la comarca, a 
imitación de la villa, se celebra también esta fiesta. llena de 
poesía y fervor religioso, como liberación de la entrega por 
los cristianos de doncellas a los moros. Como ya está divul- 
gada esta fiesta por los escritores antes mencionados, no 
la describiremos en estas páginas. Sin embargo, hemos he- 
<ho alusión a estas antiguas fiestas por la belleza que en- 
cierran y la pureza con que las conservan en la villa y al- 
deas cercanas. 
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JEROGLIFICO GRAFICO POPULAR 


En una casa construída en el siglo xvi, en la plaza de 
La Cosa de San Pedro Manrique, grabado en una piedra, de 
encima de la portada, figura un jeroglífico que alude a la 
rueda de la fortuna, en constante movimiento. 

No es más feliz el que disfruta de poder, riqueza y ho- 
nores, sino el que por pertenecer al linaje de los escogidos 
disfrutará de honores y riquezas «al dar la vuelta la bola. 
Los que lloran serán consolados al llegar la bienaventuran- 
za de su suerte final. La fortuna es frágil, veleidosa y des- 
leal, Salta como un gamo, de ambicioso en ambicioso, mar- 
chitando sus corazones con el roce de sus brincos alados. 

Consuélate, corazón, dice este jeroglífico popular, que el 
mundo rueda. No es oro todo lo que reluce en el halago de 
la fortuna. Esta se quiebra con facilidad, sin que el ingenio 
humano adivine dónde radica la fragilidad de sus ca- 
prichos. 


«Corazón con suela, que el mundo rueda.» 


VOCABULARIO PASTORIL 


Andorga = estómago. 

Alcudias = laderas labradas de los cerros. 

Arbujuelos = ramas Cubiertas de masa de harina del color 
del azafrán. 

Adelaños = Adlátere. 
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Alboroque = celebración de un trato. 

Barraco = Verraco. 

Borro = borrego. 

Calamborra = cabeza. 

Careto = carnero blanco con la cara negra. 

Cuchitril = departamentos en el granero para separar los 
cereales. 

Esconce = restos de una parva al aventarla. 

Extremar = ir a Extremadura. 

Extremo = Extremadura, 

Gúeros = huevos que al engúerarlos se han malogrado. 

Chan = tratante de ganado lanar. 

Chafandín = pinturero, mentiroso. 

Guache = donde se encierra el ganado para esquilarlo. 

Cutre = gurrumino, tacaño, mal comedor. 

Larrén = arreñal, 

Maña = habilidad manual. 

Ojalada = oveja con pintas negras en la cara alrededor de 
los ojos. 

Pelichave = el que tiene los pelos gúeros. 

Pichorreta = comprometedor. 

Pichirre = el que tiene los ojos tiernos. 

Moracho = carneros con pintas negras en la cara. 

Pelaires = los vecinos del pueblo que son funcionarios lo- 
cales, barbero, herrero, carpintero, sacristán. 

Móndidas = vírgenes, puras, mozas que tc Gs los cris- 
tianos a los moros. 

Marzala =. cerda de un año, 

Paiznazgo = el acto de repartir el pan, la madrina y la no- 
via, el día de la boda. 

Rus = rucio, pequeño. 

Recrío = muleto. 

Remusgo = aire fino y punzante. 

Gurria = bola de madera para jugar los pastores con el 
garrote. 


Mostro = monstruo. 
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Moreno = hollín para echar en los pellizcos que los esqui- 
ladores dan a las ovejas. 

Tetones = cerditos de cría. 

Tostones = cochinillos asados. 

Chospear = retozar. 

Chospos = retozos. 

Zarramplín = instrumento de música. 

Reaños = valor, riñones. 

Guarro = piedra en forma cilíndrica para jugar a la calva. 

Trujales = graneros. 

Codijo = aflijido. 

Toparras = céspedes de grama en las tierras de labor. 

Ablentar = aventar, 


G. MANRIQUE 


ARCHIVO 


Medicina popular riberana y dos con- 
juros de San Martín de Castañeda 


Aprovechando los días de vacaciones de Semana Santa, 
hice en la pasada primavera una excursión folklórica por los 
pueblos de la Ribera, es decir, la comarca salmantina ¡occiden- 
tal ribereña del Duero y frontera con Portugal, del que tan 
sólo el río la separa. Esta excursión fué subvencionada por el 
entonces recién creado Centro de Estudios Salmantinos. 

Aun cuando mi móvil principal fué la recogida de cuentos, 
en cuya actividad ciertamente no me vi defraudado, es natu- 
ral que durante mi estancia en los diferentes pueblos también 
recogiera otras manifestaciones folklóricas, de las cuales doy 
aquí una muestra en lo referente a medicina popular. 

Sin comentarios eruditos ni establecer comparaciones ni 
consecuencias, doy aquí mis datos como aportación humilde 
para el mejor conocimiento del saber popular español. Tampoco 
me entretendré en hablar de la región, por no considerarlo 
necesario, después de la aparición del libro de mi querido ami- 
go Antonio Llorente Maldonado, sobre el estado lingúístico de 
la región que nos ocupa, y en cuyas páginas iniciales se dan 
amplias informaciones sobre su geografía, condiciones de vida, 
estado actual, etc. (1). 

Sí diré, como norma muy general, que las prácticas y creen- 
cias que vamos a describir están —como tantas otras cosas que 


(1) A Llorente Maldonado: Estudio sobre el habla de la 
Ribera, Salamanca, 1946. 
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atañen al Folklore español— en vías de desaparición. Y sin 
más consideraciones previas, entramos en materia. 


1. EL CULEBRÓN. 


Se designa con tal nombre al Herpes Zoster o Zona. La 
creencia general lo explica así: El culebrón se produce porque 
cuando se pone la ropa a secar en los prados que orillan ríos o 
regatos, el culebrón pasa sobre ella, malingrándola. En las 
capitales y pueblos más adelantados no es posible que se pro- 
duzca el culebrón, porque al plancharla, con el calor de la 
plancha se mata el mal. Cuando la ropa sobre la que ha pasado 
el culebrón y la ha malingrado no ha sido planchada, entonces 
se produce el mal en el cuerpo de aquel que se la pone. El 
peligro es aún mayor cuando se trata de sábanas, pues se pue- 
den ver atacadas varias personas a la vez. El peligro mortal del 
culebrón estriba en que «cande». Es decir, hay que impedir por 
todos los medios que el mal, que comienza produciéndose en 
la espalda y avanza en dos ramas hacia el ombligo, junte allí 
precisamente la cola con la cabeza, en cuyo caso se produce la 
muerte. De la información de la tía Encarnación Patricia, de 
ochenta y cinco años, en Hinojosa de Duero, el culebrón parece 
resistir a la plancha, ya que cuando van a tender la ropa, y 
luego al plancharla, y al ponérsela, dicen retorciéndola : 


¡Retuérzote rabo, cabeza y todo. 


A pesar de lo cual se producen culebrones, que se curan mo- 
jando en tinta común una pluma de ave, con la cual se 
escribe en la zona atacada del cuerpo: 


Ave María Purísima. 
Sin pecado concebida. 


En Villarino de los Aires se producen no pocos culebro- 
nes. Mi informanta, Concepción, "la Pitorrica', al pregun- 
tarle por el culebrón, contestó textualmente: 


pi 


IE E 


233 


e 


e 
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Pasa la lagartija por la ropa, no se pasa por la llama y 
viene demaneando de esu. Lo sabía porque me pasó a mí y yo 
tenía que estar indo a curar. Se diz: 


Culebrón, 

Yo te curo, 
Dios te same, 
Que ni crezas, 
Ni abollezas, 

Ni juntes el rabo 
Com la cabeza. 


Y luegu nezar al mesmu tiempu que se termina un Crew. 


Preguntada la informanta, añadió que mientras se dice el 
rezo se hacen cruces con una pluma mojada en tinta. 

En el mismo Villarino de los Aires la señora María, 'la 
Bigota”, que no está muy segura de su edad, pero que tiene 
alrededor, según ella, de ochenta y cuatro, tiene un conjuro 
más breve aún para culebrones : 


Culebrón, culebreta, 
Ni ajuntes el rabo con la cabeza. 


También riscandu con la tinta. 


Conjuro que tal vez esté incompleto, por cuanto la señora 
Concepción Bartolomé García, (a) «La Casalera», de setenta 
años y analfabeta, como las anteriores, lo sabe así : 


Culebrón, culebreta, 
Ni crezas ni abollezas, 
Ni ajuntes el rabo con la cabeza (1). 


(1) En Fermoselle, pueblo zamorano, limítrofe con Villarino, 
del que sólo le separa el Tormes, él conjuro as así: Culebrón, 
culebrón | Yo te juro y te conjuro | Que ni crezas | Ni allollezas 
Ni ajuntes el rabu / con la cabeza. 
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No hay que decir que también es menester mojar con tinta 
la parte afectada. Este último conjuro pertenece igualmente 
a Villarino. 

En Saucelle, llaman a este mal el bastardo, y según el tío 
Currillo y su mujer, de setenta y cinco el primero, y poco 
menos su esposa, se cura así (dejo hablar a mis informantes) : 

Se cogen nueve pajas de bálago de centeno, se separan en 
tres mañucitos de tres cada uno. Se coge unajs tijeras; la que 
tiene el bicho lo coge por un lao y el otro (el conjurador) al 
otro law Y digo: Yo corto cabeza, cuerpo. Y el que lo tiena 
ciombesta: y rabo. 

En la segunda se dice: Yo corta rabo, cuerpo. Y el que lo 
tiene conlesta: Cabezal. Y a la tercera vez como a la primera. 
Tres veces cada mañucilo. 

Esas. pajitas se quemam solas sin nada más, que quede la 
cenicita sola, y esa ceniza se le echa un poquito de aceite en 
un cacharrito, hasta hacer coma un ingúento. Con una plu- 
mita de gallina o de un ave, se unta el sitio, con el ingiíento 
se da hasta que se cura. 


Hasta aquí las palabras de mi informanta, a las que no 
creo tener nada que añadir En Hinojosa de Duero, se cura 
este mal de modo muy parecido, pero con una variante im- 
portante: la de pedir al cura una estola vieja, de la que se 
corta un trocito, como veremos. Mi informanta, ya citada, 


«la tía Encarnación Patricia, me dijo así: Le van a pedir las 


estolas al cura y hacen nueve maniuncitos de pajas, de nudo 
a nudo. Y después se dice: corto rabo, cuerpo y cabeza. Y 
luego cogen el otro mañucito y dioen: corto cabeza, cuerpo y 
rabo, Ouweman las pajas y con eso quemao y com accite pwes 
ván haciendo cruces com los mañuzos y queman un pedacita 
de estola con las 'pajas. 


2. LAS HERPES. 


En Villarino de los Aires y según información de la citáda 


María, *la Bigota', se dice: 
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Pincha y repincha, 
¿Qué vas a buscar ? 
—A gua do ríu 

Y arena do mar. 

Por donde veniste 

Vuélvete a marchar. 


Haciendo un circo bien cruciao cun timta, una vez de noche 
y otra de mañana hasta que se amortiga. 


En Hinojosa de Duero y según mi magnífica informanta. 
Magdalena Frutos, de sesenta y tantos años: se cogen nueve 
granos de trigo y se meten entre dos chapas de hierro al rojo, 
y después con la aceite que suelta el trigo se da en la herida 
nueve mañanas, pero no hay que lavarse. Y si preguntam no 
hity que decir que se cura, se dice: tengo un tiznón. 


En Saucelle, y según la mujer del tío Currillo, ya citado:: 


el día de San Juan por la mañana hay que ir a un valle y re 
volcarse, pero como su madre le 'parió, en cueros, antes de 
salir el sol. Darse unas vueltas en el suelo. 


3 LA ERISIPELA. 


En Vilvestre, y según Manuel, «el Secretario», la isipela se- 
cura diciendo: 


Juan y Pedro a Roma fueron 

. Y a Jesucristo vieron. 

¿Qué novedades hay? 

Esipelas tristes y llagas que curar. 
Juan y Pedro, volver atrás. 

Con umas hebritas de esparto 

Y aceite de oliva 

Esas llagas sanarán. 


Se dice tres veces, haciendo cruces en la cara con el esparto 
mojado en aceite: Yo te curo, la Virgen Santísima te sane. Y 
se reza un Credo. » 


dude vas, Pedra y Pablo? 

Voy a Roma, 

Donde muere la gente del mal de ampolla. 
- —Dale con soga de esparto 
Com aceite de la verde oliva 

Y la ampolla que esté verde 

Sola se secará. 


ss coge un pedacito de soga de esparto nueva; luego se van 
Y haciendo cruces, mojado en aceite, y luego se reza un Credo. 

EE: 

13 Da: rings de Duero, según Magdalena Frutos: 


¿De dónde vienes, Pedro ? 
—Vengo de Barcelona. 

_—¿De qué? 

—De curar el mal de la ampolla. 
—¿Com qué lo curas? 

 —Con soga de esparto 

Y aceite de oliva. 

Ya te curo, 

Dios te same. 


Y se a Y la soga de esparto tiene que ser un pedaza 
sin estrenarse; se moja en un poco de aceile y se pasa 'por 
la luz de un camdil y se da donde esté la esipela, diciendo: 
En el megas del Padre, del Hijo y del Espíritu Santo. 


Buenos días, Estelón; 
"erciamas REE e 


mi echa uno a correr sin mirar pa trás. Y tiene que se 
de salir el sol y sin hablar con nadie ni al dr loo al venir. 


/ 


5. HERNIA INFANTIL, 


En Hinojosa de e! y según María, "la Huertera”, de 
setenta y siete años: 


Se vam dos Juanes y dos Marías y se persina la gente, y 
ellos quitan la gorra, o sombrero, o loa que llewem. Y luego h 
se bersinan y dicen: En el nombre del Padre, del Hijo y 228 A 
Espíritu Samto. Amén. Y se dice: 


Juan, María, 

Aquí te entrego un niño quebrado. 
Por Dios te lo pido eS 

Y por la Virgen Santísima - E 
_Que me lo entregues bueno y sano. 


. Y se vuelven otra vez: 


Juan, María, 

Aquí te entrego un niño quebrado. 

Por Dios te lo pido 

Y por la Virgen Santísima 

Que me lo entregues buena y sano. 


Y los niños hay que llevarlos en cueritos, alí se encueram, q 
borque nosotros vamos a un álamo. El álamo tiene que hacer 
horquilla y se riesga el álamo y se engancha la horquilla y 
se ponen frente hor frente, como una cruz, y se dice. y se 
persina la gente: " A E , 


Juan, María, 


Aquí be entrego este niño quebrado IA 
Por Dios te lo 'bido Si AI 
Que me lo entregues Duc y ono. 4 


Y se tiene que poner frente por (Has aquí sun. Juan ( el 
informanta señalaba con la mano) y allí una María, ds 20 
t ¿ 9 q y, 
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otro Juan y otra María, como en cruz. Y el niño en cuerito 
y pasao por la horquilla qwe haga el gajo del álamo y des” 
pués le tienen que topar el cuerpito las hojas del álamo. 

Tres veces hay que pasarlo diciendo eso. Y se dice cada 
vez: Yo te curo y Dios te same. 

Se hace el día de Sam Juam y antes de salir el sol, al 
romper el día. Y sacan unas correas de la cáscara del álamo, 
Si se ensecan las correas:no se cura, y se dejan las correas 
pa conocerlo, porque hay veces que vam a ramonear los ga- 
naderos y no saben; ba verlo a los tres meses. El mi marido 
que esté en el cielo, se ocupaba de dir a ver aquello. Hasta 
con farol habemos ido muchas veces. Y como se seque el 
álamo es que no se cura. Y se lo van dando siempre diciéndo 
esu. Se besa, la besan la criatura todos los cuatro. Todavía 
hace dos años pasaron. Y siempre llevabam "personas más nue- 
vas para que aprendieran. 


Del relato que he copiado íntegro de mi informanta se de- 
duce bien claramente el modo de obrar de esta práctica bien 
conocida y extendida en tantas partes de España. 

En Saucelle, la tía Currilla me dijo que ella sabía la ma- 
nera de curar a los niños quebrados, porque se hacía anti- 
guamente. Héla aquí: 


Antiguamente cuando se quebraba un niño lo iban a pasar 
por un mimbrero a las doce de la noche del día Sam Juan, 
Iban al mimbrero los que sabíam hacerlo, con los padres. 
Tenían que ser Juan y María, dos. Mas luego llegabam al 
mimbrero y sin cortar la mimbre del árbol, y se abría al media 
sin quitarla del árbol, abierta al medio, pero sin llegar a los 
extremos. Y iban y le decíam y pasaba el niño pa llá: 


¿Qué trais ahí, María? 
—Un niño quebrao. 
—Pues pásamelo deste lao. 
—¿Qué trais ahí, Juan? 
—Un niño. quebrao. 
—Pues pásamelo deste lao. 
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Así tres veces. Y luego anudaban aquella mimbre; se hacía 
un nudo en ella sin quitarla del árbol. Hasta l¡questaba seca, 
al secarse se curaba el niño. 


6. VERRUGAS. 


En Hinojosa de Duero, según Magdalena Frutos, se coge 
un lallo de tamariz y tantas verrugas hay, tantas sortijitas o 
anillitos se hacen. Tantas sortijas, tantos Padremuestros. Se 
meten debajo una piedra y no volver u pasar por allí, al que 
se las quitan, hasta que se le sequen los tamarices que coincide 
con la cura, Otra cura. Tamtas verrugas tantos granos de sal 
envueltos en lienzo moreno. Se tiran al horno y ya. 

En Vilvestre, y según la señora Agueda González ya ci- 
tada: Se cogen tamtas hojas de carrasco como verrugas hay, y 
luego después se meten debajo de una 'piedra y se dice: 


Verrugas tengo, 
Verrugas son. 

Ahí te gwedan, 
Quédate con Dios. 


Se rezan ires Padrenuestros y cuando se secan las hojas 
del carrasco se caen las verrugas. No haty que mirar pa trás 
ni volver a pasar por allí hasta que se sequen. 


7. MAL DE OJO. 


Villarino de los Aires es un pueblo muy dado a las brujas. 
Allí es fama y sabido de todos que las brujas de los alrededo- 
res se reunen en el Valle Zarapayas, cerca de la unión del 
Tormes y del Duero. No vamos a háblar ahora de ésto, que 
quedará para otra ocasión, pero sí que, como es lógico en 
pueblo de brujas, el mal de ojo es mal muy corriente. Para 
curarlo, según mi informanta la Casalera, ya citada, se hace 
esto: 
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Ñ 


Cuando alguien tiene mal de ojo se cura com una yerba 
que se llama Maldeojo, tres hojas de oliva, unos 'pedacilos de 
caña de Sam Juan, tres granitos de sal y tres pintas de aceite. . 
Se pone ua lata con unas brasitas y dispués todo en un re- 
bujón se quema con la lumbre, y con aquel humo se pasa, si 
.e£s un niño por el humo, y si es uma caballería debajo del 
vientre pa que le dé el humo. 


:S. PARA QUITAR LOS COCOS AL GANADO. 


Esto ya es en realidad Veterinaria popular, pero como tiene 
mucha importancia para los pueblos el cuidado de sus bes- 
tias, es menester darle la misma importancia que si de Medi- 
«Ccina se tratara. Pues bien, en Saucelle, y según el tío Cu- 
rrillo, se hace así: 

Se va al campo antes de salir el sol, antes de que le dé a 
dla planta. Se busca una planta que sea una sola, qwe es la 
que biene la virtud, porque si salen tres del tallo no vale. 
Esta planta se llama Cachipedo y tiene el tallo largo y la 
iflor amarilla, en forma de paraguas y la hoja es picuda. Que 
mo le dé el sol a la planta. Se dice: 


Buenos días, cachipedo (3); 
En busca de ti vengo. 


¿La udck (o el animal que sea) de Fulano (el nombre del dueño) 


¿Cocos tiene, 

«Quitárselos quiero. 
Maldecido seas tú 

“Y maldecidos sean ellos. 
Seco.seas tú 

Y secos sean ellos. 


Tres veces 


Entonces se arranca y se tira por cima la cabeza pa atrás 
sin mirar pa donde vaya, y se reza un Padrenuestro. Y si se 
encuentra algumo no se dice dónde se va. 


(3) El cachipedo es la hierba de Santiago o lombriguera. 
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Y con esto concluímos. No queremos cerrar estas breves: 
informaciones de supersticiones riberanas sin dar las gracias: 
a cuantos nos ayudaron en nuestro viaje y muy particularmen- 
te a D. Alfonso Gamito, médico de Saucelle; a D. Ignacio 
Sendín Patino, Maestro Nacional de Villarino de los Aires, y 
a D. Luciano G. Egido, de Hinojosa de Duero, estudiante de 
Filosofía y Letras. A todos ellos nuestra gratitud por sus: 
atenciones, así como al Centro de Estudios Salmantinos que 
pensionó el viaje. 


Dos CONJUROS DE SAN MARTÍN DE CASTAÑEDA. 


Aparte completamente de lo anterior, pero por tenerlos ais- 
lados y darles así publicación, quiero añadir dos conjuros- 
de San Martín de Castañeda, pueblecito del N. W. zamorano 
junto al Lago de Sanabria. 

Estos conjuros fueron recogidos com ocasión de la visita 
que al Lago hice el 11 de octubre de 10951, en compañía: 
del gran poeta Jorge Guillén, mi querido maestro D. Manuel 
García Blanco, y el hijo del primero, D. Claudio Guillén. 

El primero es para las verrugas y es muy corto: 


Verrugas traigo, 
Verrugas viendo. 
Aquí las dejo 

Y marcho corriendo. 


Y tantas verrugas tiene una como arenas de sal que se echan 
en una fuente. 


El otro es para cuando «le da en llorar los ojos a las 
VACas» . 


Jesús me varga, 

Jesús me varga. 

Traime tres varetitlas , 
Del acebral, 
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Tres mansos agua 

De la fuente terral, , 
Pa echárselas nel prado verde, 

a seme este animal. 

Tres conquitas d'agua 

De la Fuente Eternal, 

Pa echárselas nal prado verde, 
Pa que same este animal. 

Con un Padrenuestro 

SY un Ave María, 


á Y le ponen Er comer y en cabo de veinticuatro horas 0d 
1708 puedo dir a vere. 

o conjuros debo a Josefa López, de cuarenta años, 

- analfabeta, conocida mía de anteriores excursiones a Sanabria 


$ 


Li E 


o y exce epciona onal. informanta para romances y otras tradiciones. 


- Luis L. Cortés Y VÁZQUEZ. 


NOTAS DE LIBROS 


RAMÓN ALVAREZ (HERIBERTO): Leyendas y mitos de Guinea. 
Prólogo de Antonio de la Nuez Caballero..—Instituto de 
Estudios Africanos.—Madrid, 1951, 272 págs., 4”. 


Tiene este libro un valor indiscutible: puede servir como 
una prueba más de la gran semejanza de las culturas primiti- 
vas. Los mismos elementos constituyen la base cultural de 
estos pueblos de la Guinea que de otros, remotos, del Asia 
o de Oceanía. En todos ellos el gran protagonista es la Na- 
turaleza. Las fuerzas naturales, los árboles, los animales... 
modelan la vida. El hombre es muy poco más que uno de 
tantos seres. Su figura no se destaca en el paisaje y mucho 
menos avanza al primer plano de la vida. 

Sumergido en este mundo elemental, el hombre percibe 
todos los ruidos y rumores del bosque—todo es campo y bos- 
que todavía—con el oído fino y siempre alerta de hijo sobre- 
saltado de la selva. 

Para sentir el aliento de la Naturaleza hay que vivir como 
él a ras del suelo. Cuando se echa para dormir o descansar, 
oído en tierra, parece que ausculta el hondo latido del mundo. 

Con esta delicadeza de percepción, el hombre primitivo 
observa los instintos y tendencias de las diversas especies de 
animales; en unos ve que predomina la fiereza, en otros la 
astucia, en otros la habilidad...; los considera, luego, como 
símbolos de esas mismas cualidades, y por este camino, dan- 
do un paso más, surge la fábula. Por ser fruto de un proceso 
tan elemental, la encontramos en la Guinea con los mismos 
rasgos que en la India. En el abundante fabulario recogido 
con innegable acierto en el libro objeto de esta nota, la grey 
2nimal se ofrece con sus asambleas, amistades, odios y con- 
fabulaciones como en otras colecciones del género. 

La misma fresca sensibilidad para captar el mundo circun- 
dante se aprecia en el curioso y original refranero. Algunos 
de los refranes tienen todo el descoyuntado humor de una 
greguería: «El mono se quedó delgado de cintura por que- 


ó 
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rer alcanzar los frutos desde lejos». Otros ofrecen la misma 
comprimida poesía de los Hai-Kai japoneses: «Si matas en 
un mismo día al gallo y a la perdiz, ¿quién te anunciará el 
alba ?». 

Completan el mundo cultural de los indígenas de la Gui- 
nea los mismos elementos, poco más o menos, que encontra- 
mos, en general, en otros pueblos primitivos: la creencia en 
seres sobrenaturales, en malos espíritus, en brujas ; la prácti- 
ca de danzas y sacrificios rituales ; el empleo de un compl'ca- 
do y variadisimo recetario mágico, en el que figuran desde 
medicinas para tener suerte en el amor, hasta las destinadas 
a conseguir un empleo bien remunerado o a provocar el viento 
favorable para una embarcación... 

Pero, a pesar de estas indiscutibles y naturales afinidades, 
que no pasan de lo genérico, tiene el indígena de la Guinea 
numerosas notas peculiares en sus manifestaciones cultura- 
les, que el autor ha sabido recoger con precisión y exponer 
con acierto. Uno y otro aspecto, el general y el autóctono, 
se complementan íntimamente y dan a esta obra un valor y 
un interés incuestionables.—J. P. V. 


SILVA RIVEIRO (LUIS DA): O romance de algumas mágoas 
do terramoto de Vila Franca em 1522, Angra do Horoís- 
mo, 1951. 


— Reforma das posturas do Concelho de Angra em 1655, 
Angra do Heroísmo, 1951. 


El conocido etnólogo e historiador azoreano doctor S. R. 
ha hecho en estas monografías dos interesantes aportacio- 
nes a las cienciás que con tanta tenacidad como provecho 
cultiva. 

En el primero de estos trabajos estudia un extenso ro- 
mance consagrado al temblor de tierra que en el mismo tí- 
tulo se indica. Es un romance calificado de literario por 
doña Carolina Michaélis de Vasconcelos y ya publicado en 
varias colecciones. Ahora el doctor S. R. señala el claro pa- 
ralelismo existente entre la descripción del suceso hecha 
en el mismo y la que se contiene en el capítulo correspon- 
diente de las Saudades da Terra de Gaspar Frutuoso 
(s. xv). Y a la vista de esta coincidencia, confirma la sos- 
pecha, ya anteriormente apuntada, de que el autor de las 
Saudades lo sea también del romance. 

La importancia de la segunda de estas monografías es 
la que siempre han tenido los acuerdos y las ordenanzas 
municipales para el estudio de las costumbres. En el caso 


presente, 
A 


= monero =- que tadenís 20 se habían serenado los m- 
mos, emmados por la extonces reciemte comienda luso-es- 
pola. P. Y. 


Eowos Sec=o (Nieves De) - Folálera de Hispanoamérica > 
La quena deí Pudas_ Sep. «Revista de indias», Madrid, 
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El Ch iie=ssucmed de Folklore, fundado reciente- 
e a a as A 


cuepención y 2 la Merhisd centífica de los folldoristas 
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tepriade be la puíctico de da A 
letra 


“Con dl sexto cfino que la cararterias y su sólida for 
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gos más amas que er los países de OUgaE. en el 


¿is 


NOTAS DE LIBROS 541 


lugar denominado Blanco Pozo, en el departamento de Cruz 
Alta, provincia de “Tucumán. (Argentina), parece que se 
ha celebrado hasta fecha reciente la quema, que allí ha 
pasado a ser fusilamiento, en dicho día. En el resto de Amé- 


rica, como en España, lo corriente es celebrar la fiesta el 
Sábado de Gloria. 


Hoy ya casi nadie se acuerda de que antiguamente al 


Judas lo colgaban el Jueves Santo. Tarso, uno de los per- 
sonajes de El vergonzoso en Palacio, nos lo recuerda : 


...y pido en albricias 
de la esposa y del ducado 
que me quites estas calzas 
y el día de Jueves Santo 
mandes ponellas a un Judas. 


Lope también alude a esta costumbre : 


Y ¿qué importa que una dama 
tenga el cuerpo diligente..., 
las caderas como en Flandes, 
las piernas como un jinete, 
si el rostro puede ser molde 
de hacer diablos para el jueves 
en que al despensero cuelgan 
que afrentó los calabreses, 


(En nuestros escritores son frecuentes estas alusiones a 


las actividades de Judas como despensero. Véanse otras, 


por ejemplo, en Quevedo, romance Los Borrachos, Mu- 
sa VI;' Vélez de Guevara, El Diablo Cojuelo, ed. Clas. 
Cast. p. 61.—Los despenseros eran los estraperlistas de la 
época :. Acaparaban muchos mantenimientos para vender- 
los a precios elevadísimos.) 

¿Qué motivos hubo—volviendo al día de la fiesta—para 
trasladar ésta del Jueves al Sábado? Quizá resultase in- 
compatible por su algazara y bulla, con un día de tanto re- 
cogimiento como el primero. Tal vez, y esto parece más 
probable, se colgasen los Judas el Jueves y no se quemaran 
hasta el Sábado. En forma análoga se practicaba hasta ha- 
ce algunos años esta costumbre en la isla de La Palma. 
El Jueves se colgaban los Judas en las vergas de los ve- 
leros isleños que se hallaban en puerto y el Sábado, al toque 
áe Aleluya, le daban de palos y los arrojaban al agua. 
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De todas formas, como Nieves de Hoyos está obligada 
ahora a estudiar esta costumbre en muestra península, ella 
pondrá en claro todos estos puntos. ¿Quién mejor?—J. P. V. 


ALVAREZ CRUZ (Luis): Retablo isleño. Santa Cruz de LE 
nerife, 206 od en 4. 


El autor no se ha propuesto escribir un libro de folklore 
ni de etnografía. Su temperamento de poeta le impide de- 
tenerse en los detalles prosaicos de las cosas. Pero, incorre- 
gible romántico, como allá en el fondo todo buen isleño, 
se siente arrastrado con frecuencia hacia las sugestivas 
supervivencias de la vida pasada y primitiva. Y ante ella, 
su obra intenta ser «una exhumación y un responso, ya 
que no puede ser una resurrección». 


Así con dejo nostálgico y finura poética, el autor nos 
va presentando en pulidos cuadritos los viejos telares, la con- 
fección de los trajes rústicos de cordón, la elaboración de las 
sogas de «anea», las industrias de los sombreros de palma, 
de escobas, de balayos, de cestas, la manipulación de la 
cochinilla, la alfarería, los primitivos molinos..., todo cuan- 
to recuerda aún la vida antigua de la isla de Tenerife. Una 
frecuente referencia a ritos mágicos, apariciones de bru- 
Jas, supersticiosas creencias, completa el ambiente. 


Es lástima, sin embargo, que quien como el autor no 
se ha contentado con manejar documentación de segunda 
mano, no haya aprovechado la visita a tantos lugares cal- 
deados aún por acogedores rescoldos tradicionales para re- 
coger más detalles directos de cada industria, para bene- 
ficiar la fresca memoria de campesinas centenarias, archi- 
vos inagotables de romances, conjuros, cuentos, coplas. Su 
obra hubiera soportado una mayor carga de elementos y 
detalles precisos sin perder su frescura y jugosidad. 

Pero, como ya queda dicho, el autor es ante todo poeta, 
y no podemos pretender que todos los demás hagan lo que 
a nosotros nos conviene. De todas formas, tanto el etnó- 
grafo como el folklorista encontrarán en esta obra abundan- 
tes materiales de primera mano, recogidos con cariño y 
con justeza. Por ello la hemos incluído entre estas notas. 


J. P. V. 
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a FervánDez Martín (R. P. Juan): Biografía y epistolario ín- 
timo de D. Francisco Rodrígues Ma -in.—1932. Un volu- 
men en 4.*, 322 págs. Madrid. 


3 Hay biografías tan rígidamente documentadas y secas, 
que apenas a los muy eruditos satisfacen como datos para 
otros estudios; por el contrario, existen las biografías no- 
veladas en. que la mayoría son de pura fantasia literaria. A 
ambas les falta el factor humano, es de relacionar al hombre 
to con el ambiente en que vivió. Un elemento poderosísimo 
es el estudio biológico, pero éste no les es posible realizar 
, a todos los investigadores; otro es anecdotario auténtico, o 
* el mejor deducido de los libros del autor en retazos sueltos 
y sobre todo el de las cartas a sus amigos intimos y familia- 
res en que, por la espontaneidad y soltura con que están es- 
critas, resultan un perfecto autorretrato del autor. 
¡Con este riquísimo material epistolar, de amigos intimos 
10 de D. Francisco Rodríguez Marin y de su hermana, a la que 
adoraba, ha formado el R. P. Juan Fernández, unido a la 
amistad como paisano y admirador, fervoroso, del maestro, 
un magnífico estudio biográfico que además por los varios 
e centenares de personas que menciona en el indice representa- 
E rá un valiosísimo documento para la Historia de la literatura 
española. Describe el ambiente en que se crió D. Francisco, 
44 en Osuna, sus maestros, la amistad con el P. Morillo y el 
Dr. García Blanco, la primera maestra de folklore su sirvien- 
te Lolilla, su carrera universitaria, ejercicio profesional en 
Osuna y en Sevilla, y su venida a Madrid, cuando perdió la 
4 voz después de operado y no pudo ejercer la abogacía, dedi- 
.  cándose entonces por completo a la literatura. 

En sendos capítulos copia las cartas que durante muchos 
años dirigió a varios amigos y a su hermana, añadiendo el 
=P, Juan la correspondiente apostilla para mejor comprender 
Cada carta. 


Termina la obra describiendo sus postrimerías, la muerte 
y el homenaje nacional póstumo y el que en su aniversario le 
rindiera la villa de Osuna. 

A través de estas cartas pueden encontrarse multitud de 
E referencias folklóricas que, pacientemente recogidas, forma- 
- fÍan un interesante trabajo, pues nos explicarían la génesis 

- de muchas obras de D. Francisco. 

Satisfecho puede estar el P. Juan de esta obra que ha pu-' 
_blicado en honor de su glorioso paisano ; con ella, no sólo ha 
rendido el homenaje que se merece el patriarca de las letras 
_ españolas, sino que ha prestado un gran servicio a la cultura 


ES 
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patria al mostrar la ejemplar vida de Rodríguez Marín consa- 
grada al trabajo y a la investigación cervantina, histórica y 
folklórica. Por ello merece la más honda gratitud de cuantos 
sentimos vocación por estos estudios, que tan brillantemente 
cultivó aquel sabio maestro.—Castillo de Lucas. 


CARNEIRO DE MOURA (M.* CLEMENTINA): Bordados tradicio- 
nais de Portugal, Porto [1949], 55 págs. ilus. 


Aunque no se trate de un estudio del rico bordado tradi- 
cional portugués, sino que, como declara su autora, tiene esta 
obra un carácter práctico, el de proporcionar a las mujeres 
modelos para bordados; merece señalarse, pues en realidad 
viene a llenar un gran vacío en la bibliografía portuguesa, 
donde no existe ningún estudio sobre tan interesante tema. 
En España, gracias a las alumnas de mi padre, que se forma- 
ron en el Seminario de Etnografía de la Escuela Superior del 
Magisterio, tenemos úna acabada monografía del bordado po- 
pular en Segoyia, magníficamente ilustrada, debida a las se- 
fioritas Alfaya, y un buen trabajo bastante completo del bor- 
dado español de la señorita Maravillas Segura. 


Su sentido práctico, de facilitar modelos para bordado, está 
perfectamente logrado con buenos dibujos y bastantes foto- 
grafías a las que acompaña una explicación y algo de histo- 
ria. La obra es bastante completa; no sólo se ocupa de los 
muy conocidos bordados de Castelo Branco, o los del traje 
de Viana do Castelo, sino que llega hasta los más ocultos 
como los de Caldas da Raíinha.—N. de H. S. 


COCcHIARA (GIUSEPPE): Pitré. La Sicilia e il folklore. Firen- 
ze, 1951, 179 págs. 


En realidad nadie podría con más autoridad, ni con más 
razón de ser, hacer un estudio sobre Pitré y su obra, que el 
catedrático y director del Museo Pitré, G. Cocchiara. Recien- 
temente, el Museo Etnográfico Siciliano-ha recibido la co- 
rrespondencia de Pitré, que consta de cerca de siete mil car- 
tas, a través de las cuales puede verse cómo ha ido formán- 
dose la personalidad intelectual del gran maestro. 

Empieza el autor por estudiar cómo se inició la carrera del 
que llegó a ser tan gran literato, filólogo y folklorista, y re- 
seña los primeros comentarios que sobre su obra y su perso- 
nalidad hicieron sus contemporáneos. Se advierte en sus car- 
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tas la gran preocupación por recoger las manifestaciones po- 
pulares de su país, y a esta gran tarea se dedicó sin desmayo 
como demuestra su «Biblioteca», en la que se recogieron can- 
tos, fábulas, leyendas y proverbios; mas no se limitó a la re- 
cogida de las tradiciones populares, le interesaba su Sicilia en 
todos sus aspectos, y así indagó fiesta, usos, medicina, la fa- 
milia, la casa, la vida. Pitré amplió el área de sus estudios a 
toda Italia, para lo cual creó varias revistas y colecciones, 
como «Curiositá popolari». 

En un capítulo que trata del valor del individuo en el fol- 
klore, señala la preocupación de Pitré por la fidelidad absolu- 
ta en la recogida de datos, y las normas que da para llegar 
al mejor logro. Como lingútista que era, dice en una de sus 
cartas: «yo estoy en continua lucha con la ortografía foné- 
tica y gramatical» (pág. 76). 

Resuelto el problema de la recogida, aborda el de la clasi- 
ficación que no satisface del todo al Prof. Cocchiara, cosa 
hasta cierto punto natural, ya que el gran Pitré era uno de 
los pioneros de la organización científica del folklore. 

Termínase el trabajo con un apéndice que titula «Pitré 
hombre», que es una biografía íntima, sentida, de uno de los 
más grandes maestros del folklore, hecha por el continuador 
de su obra, que siente la responsabilidad de seguir con ella, 
pero que sabe ponerse a tono con su ilustre antecesor.— 


N. de H. S. : 


ROMERO (JAVIER) y FALsLICHT (SaMUEL): El arte de las muti- 
laciones dentarias. México, 1951. 


El presente trabajo es un avance resumen del amplio estu- 
dio que preparan los autores. No hay que considerar estas 
mutilaciones étnicas como rasgo de incultura, pues también 
el hombre civilizado practica ciertas deformaciones, como el 
afeitado, la pintura de las uñas, el empleo de corsés, etc., hay 
que considerarlas pues como rasgos de otra civilización. 

Hacen un minucioso examen de más de 400 dientes muti- 
lados que se conservan en el Museo Arqueológico Nacional 
de Méjico, y tratan de esclarecer el por qué de estas mutila- 
ciones en los indígenas precolombianos, ya que la costumbre 
se pierde en el siglo xvt, pues aunque actualmente hay ciertos 
grupos de indígenas que practican estas mutilaciones étnicas, 
creen los autores que es por introducción de los grupos afri- 
canos durante la época colonial. Procuran hallar una expli- 
cación de cómo, dónde y cuándo surgió la costumbre, su va- 


46 ARCHIVO 


lor como rasgo cultural y lo asocian a otras deformaciones, 
tales como la de la forma de la cabeza bien séa tabular erecta, 
tabular oblicua o de otro tipo, y ambas mutilaciones deben 
estar inspiradas por conceptos mágico-religiosos, o tal vez 
de salud o más propiamente médicos, pero no se deciden a 
hacer afirmaciones, sino solamente a señalar hipótesis. 


Resulta muy expresivo y claro un cuadro de la distribu- 
ción geográfico-cronológica de las mutilaciones dentarias pre- 
hispánicas ; abarca en el espacio casi todos los pueblos ame- 
ricanos, desde Estados Unidos a la Argentina, y el tiempo 
desde el año 1000 a. de JC. hasta 1700. 


La segunda parte del volumen, debida al odontólogo 
S. Falslicht, es un estudio desde el punto de vista médico, 
que trata de los médicos y medicinas aborígenes, de la odon- 
tología en los aztecas, y se completa con otros interesantes 
datos acerca de esta curiosa mutilación.—N. de H. S,. 


ANZALAZ (FERMÍN ALFREDO): Folklore argentino. Cantares, 
leyendas y tradiciones de tierra adentro. La Rioja, «Bi- 
blos», 1952, 60 págs. 


No es la primera vez que el autor de este tomito se ocupa 
de temas folklóricos ; ha tratado de algunos tan interesantes 
como: Cuentos y tradiciones de la Rioja, La alimentación po- 
pular argentina a través de sus coplas, y él cultivo del olivo 
en la Rioja, que volvemos a encontrar ampliados en el traba- 
jo que comentamos. Contiene diversos temas, con una uni- 
dad: la de pertenecer todos a la Rioja, tierra natal de F. A. A. 


[En primer lugar se ocupa del origen histórico de la zam- 
ba de Vargas; al ver desanimadas las tropas, mandaron to- 
car una zamba, y ésta las dió bríos para triunfar; recoge va- 
rias versiones en música y letras de esta popular zamba. Na- 
rra una procesión del encuentro, con la particularidad de ser, 
el día de Año Nuevo, entre San Nicolás y el Niño Alcalde ; 
las fiestas de Arauco en honor de su Patrona Santa Rosa de 
Lima; la concentración anual en Semana Santa ante una 
gran piedra con perfil humano, «El Señor de la Peña», para 
cumplir promesas. Transcribe algunas leyendas y se ocupa 
también del algarrobo y algunas coplas sobre alimentación, 
en cuyo artículo dice «El folklore de América del Sur tiene 
una sola raíz, que es España». Como en toda obra que trata 
temas diversos, pueden encontrarse datos interesantes para 
una monografía.—N. de H. S. 
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LARREA (ARCADIO DE): Villancicos populares. Alta Comisa- 
ría de España en Marruecos. Delegación de Educación 
y Cultura. Tetuán, 1950, 32 págs. e índice. 


Con prólogo de don José María Garrido, director del 
Conservatorio Hispano-Marroquí de Música, de Tetuán, el 
señor Larrea nos ofrece un precioso conjunto de veinticua- 
tro villancicos con música, más otras «composiciones poéti- 
cas, que abarcan una buena parte de la lírica navideña es- 
pañola, puesto que son varias las regiones representadas 
en el lindo folleto: Andalucía Baja, Extremadura, Madrid 
y Palencia, quizá las más genuínas en este género, en pat- 
ticular las dos primeras. 

Supone un acierto la elección de los ejemplos transcri- 
tos por el autor. Por otro lado acusan una bien delimitada 
demarcación geográfica. El romance La Virgen y el ciego, 
tan popular en toda la Península, como lo son también las 
canciones narrativas El Niño perdido, El Niño y la cari- 
dad, La huída a Egipto ; el romance Presentimientos de la 
Virgen ; la canción aglutinante El Tarantán, etc., más otros 
cantos con estribillos o sin él, y unas coplas sueltas a las 
que cabe adaptar otras músicas de las que ya constan, ha- 
cen de esta colección un marcado exponente de nuestro te- 
soro villancinesco. 

El señor Larrea, en su Introducción, nos expone con 
su acostumbrada maestría toda una gama de conceptos en 
torno a la celebración de la Navidad en España, con varios 
ejemplos poéticos, recomendando el uso y conservación de 
esta clase de cantos que tanto encarnan en la vida españo- 
la. También nos dice que varios de ellos fueron recogidos 
en Tetuán a varios nativos de la Andalucía Baja, región 


“que ha esparcido su folklore navideño al mismo Tánger 


según vemos en el número 21 («La Virgen va caminando, 
huyendo del Rey Herodes»), por un ejemplo, que nos re- 
mitió el P Patrocinio García, del cual es variante musical. 
Con atractivas ilustraciones de Diego Gómez, cierra el 
libro con un índice de composiciones y colofón. 
Bien pudieron numerarse los documentos para mejor 
identificación y manejo, si bien el señor Larrea tuvo en 


«cuenta la mención geográfica en las piezas que llevan mú- 
sica notada.—Bonifacio Gil. 
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LARREA (ARCADIO DE): La Saeta. «Anuario musical», volu- 
men IV. Barcelona, 1949. Consejo Superior de Inves- 
tigaciones Científicas. Instituto Español de Musicología. 


Amplio e instructivo artículo es el ofrecido por el se- 
ñior Larrea en la importante publicación del Instituto re- 
ferido. 

Como antecedente de su estudio presenta, en su primer 
capítulo, cuanto concierne a las canciones de Pasión en 
Andalucía, modalidad folklórica que no es copiosa en esta 
región, formando contraste con la abundancia de ejemplos 
navideños. 

Menciona, a tal efecto, las canciones con que suele co- . 
menzar la Cuaresma : columpio, casi desaparecidas, La Ba- 
raja, coplillas y romances de Pasión, las Doce palabras 
retorneadas, alguna canción de Ramos y de Jueves Santo. 

Frente a esta escasez hace mérito el señor Larrea sobre 
la apreciable cantidad de formas peculiares andaluzas de la 
Pasión : pregones (cantados en el sermón de la Pasión), el 
tema de la Verónica (interpretado en las procesiones del 
Jueves Santo o Viernes Santo) y las saetas cuyo uso es 
conocido de todos. 

En el segundo define el término saeta, su empleo actual 
y anterior con atinados detalles, no sin aludir a ciertos abusos 
de virtuosismo que no están de acuerdo con el rasgo peni- 
tencial de su objeto ni con el mismo curso procesional. 

El tercer capítulo lo dedica a la forma y temas litera- 
rios de la saeta, sacando ocho particularidades en las de 
cuatro versos, once en las de cinco, más las sextas, siendo 
la más popular las llamadas retorneás, usadas en Marchena. 

De las formas musicales, capítulo cuarto, hace un mi- 
nucioso estudio acerca del metro musical, dibujo melódico, 
género, características tonales y modales, con dos cuadros 
detallados que esclarecen los extremos apuntados juntamen- 
te con la distribución geográfica, 

El quinto, Teorías sobre el origen de la saeta, espinoso 
estudio por cuanto analiza lo acertado y desacertado de opi- 
niones vertidas por varios publicistas, los cuales creen ver 
unos su origen en el canto hebreo y otros en el árabe. 

En el capítulo siguiente, Otras hipótesis, el más im- 
portante, trata algunos aspectos de la tradición védica, re- 
lacionada con la idea de sacrificio, según la teoría del “doc- 
tor Marius Schneider, por la que muy bien pudiera tener 
entronque con el ritualismo de nuestra saeta, sacando se- 
guidamente a colación los símbolos animalísticos de la India 
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en ciertas notas musicales con las predominantes de aqué- 
lla. Algunas conexiones culturales indioandaluzas han esta- 
blecido semejanzas en la denominación de ciertos dioses y, 
sus simbolismos, razón de que por sus ritos y significación 
musical nada se oponga a la identidad de la saeta con la 
cultura india, ésta—como es natural—como antecedente de 
la andaluza. 


En sus Conclusiones, el señor Larrea, da provisionali- 
dad a sus bien expuestas teorías, abriendo amplios horizon- 
tes para ulteriores disquisiciones. Su documentado traba- 
jo, por el que merece múltiples elogios, está avalorado con 
diversos ejemplos musicales y amplio índice de ellos, más 
una relación bibliográfica.—Bonifacio Gil 


BÁGUENA CORELLA (Luis): Manuales del Africa Española. 
T. Gumea. Consejo Superior de Investigaciones Cientí- 
ficas. Instituto de Estudios Africanos. Madrid, 1950, 
160 págs. 7 mapas y 18 páginas de fotograbados. 


El trabajo, emprendido por encargo del Excmo. señor 
Director de Marruecos y Colonias, para facilitar un previo 
conocimiento de la Colonia a quienes emprendan a ella su 
primer viaje, está dividido en tres partes que tratan de: 
El medio, los Elementos humanos y La acción española. 

En la primera estudia la geografía física y geología, . 
el clima y el medio biológico. Cinco capítulos que tratan de 
la historia, la estructura y centros de población, la econo- 
mía, las comunicaciones, la organización política y admi- 
nistrativa y la organización de los servicios, componen la 
tercera parte, que va seguida de una inter esante bibliografía. 


La segunda parte, que habría de interesar más a nues- 
tros lectores es la más reducida; diez páginas en total. 
En ellas se condensan las noticias sobre las razas negras, 
los bubis, los negros inmigrados de Fernando Poó, las tri- 
bus del litoral, los pigmeos y demás pueblos inmigrantes, 
las religiones y los idiomas. Como se podrá advertir, ésta 
es la información menos extensa del libro que, por otra 
parte, cumple adecuadamente la finalidad propuesta y está 
escrito con soltura, claridad y conocimiento, abundancia 
de indicaciones de orden práctico y profusamente ilustrado 
con gráficos, mapas y fotografías, sin que falten en él 
estadísticas de gran utilidad.—A. de L. P. 


PSB, 
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BÁGUENA CORELLA (Luis): Toponimia de la Guinea Conti- 
nental Española. Prólogo del Excmo. Sr. D. José Díaz de 
Villegas. Instituto de Estudios Africanos (C. $. I. C.). 
Madrid, 1947. 500 págs. 


Este libro del doctor Báguena reúne un acervo de datos 
interesantísimos para el etnógrafo, 

La primera parte, que titula Cuestiones preliminares 
fonéticas, ortográficas e interpretativas, plantea el cúmulo 
de problemas que surgen ante quien pretende tomar los 
nombres de los lugares, objetos, costumbres, etc., que pue- 
den reducirse en el caso de nuestra colonia a dos: la au- 
sencia general de criterios ortográficos y la difícil compren- 
sión de diversos fonemas; de ambas nace la dificultad de 
la escritura de las lenguas indígenas. 

Para salvarla, enumera el autor, los fonemas literales 
y los clasifica en tres grupos: de exacta comprensión y po- 
sible transcripción por el investigador ; semejantes, aunque 
no idéntico a los de la lengua que presta el alfabeto, y, 
finalmente, incomprensibles e irrepresentables según las nor- 
mas de este último. Establece luego las conclusiones que le 
han llevado a elaborar su propio método y expone éste. 

Las tres siguientes divisiones de la obra dan la toponi- 
mia de los poblados, los ríos y los montes, precedida de 
unas consideraciones de gran interés sobre la creación local 
de los nombres geográficos, a cada uno de los cuales sigue, 
no sólo su traducción, sino una breve explicación de por 
qué fué impuesto. 

En la quinta parte figuran como apéndices listas de las 
plantas y animales citados en las anteriores, toponimia y 
nombres derivados de otros países, y lista de tribus y razas. 

La sexta parte contiene el vocabulario empleado en la 
Toponimia.—A. de L. P. 


ALVAREZ BLÁZQUEZ (José M.”): Romerías gallegas. Ediciones 
«Galicia», del Centro Gallego de Buenos Aires (Argen- 
tina), 62 págs. en 8.” con 12 láminas. 


El incitante y bello tema de las romerías gallegas ha en- 
contrado su cantor adecuado en el autor de este interesante 
manual, que no en vano es un excelente poeta y un agudo 
investigador. Esta su doble personalidad se pone de mani- 
fiesto al exponer los antecedentes prehistóricos y ¡paganos 
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| 
| de estas fiestas populares, que aun hoy conservan curiosos 
| restos de antiguas creencias. 


En una magnífica estampa de romería pinta un cuadro 
completo de las romaxres gallegas preludiadas con el folión 
vesperal, iniciadas al amanecer con la típica alborada y se- 
guidas luego en su aspecto religioso con la solemne misa y 
la pintoresca procesión, encabezada por monumentales y po- 
licromos ramos, y en el aspecto seglar, con el abundoso 
santar, el baile campestre y el desfile, entre dos luces, al 
compás de cantares y tonadas populares. 

De verdadero interés resulta asimismo el capítulo dedi- 
cado a las leyendas, cantigas y romances referentes a los san- 
tuarios; a las ofrendas y ex votos que se hacen a las imá- 
genes de los Santos patronos, a las propiedades curativas y 
profilácticas de cada advocación, a los cantos y danzas pro- 
pios de cada romería y a las fuentes y lugares milagrosos 
unidos a los parajes religiosos que los romeros visitan en los 
días de fiesta. 

Cierra el libro el capítulo dedicado a las principales rome- 
rías de Galicia, como son la de San Andrés de Teixido, San- 
ta Trega, Santa Marta de Ribarteme, San Pedro Mártir de 
- Ribadavia, Nosa Señora da Franqueira, O Corpiño, A Sain- 
za para acabar con la ecuménica de Santiago de Composte- 
la, cifra y resumen del sentimiento religioso de Galicia. 

El libro, escrito en una prosa flúida y bella, como cumple 
a las dotes poéticas de su autor, se lee con verdadero placer 
y el lector, si es gallego, se emocionará ante la evocación 
tan certeramente lograda de las fiestas de su tierra, y si no 
ha nacido en Galicia, podrá deleitarse ante una descripción 
hecha con tal realidad que le parecerá presenciar la proyec- 
ción de un documental de cine bien logrado. 

Completan la información 12 láminas en papel couché con 
otros tantos fotograbados bellamente interesantes. 

Para que nada le falte a este lindo manual hasta tiene la 
indispensable errata, que no debe faltar en todo libro que 
de tal se precie, al decir (pág. 33) que A Sainza es de Laza 
en vez de Rairiz de Veiga. 

A los editores y al Sr. Alvarez Blázquez nuestra felicita- 
| ción más sincera por su acierto al publicar un libro como 

este, cuya falta se estaba haciendo sentir y que no dudamos 
será rápidamente agotado por los lectores.—J. R. F. O. 
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CÁMARA Cascupo (Luis DA): Anubis e outros ensaios. Edi- 
goes O Cruceiro. Río de Janeiro, 1951, 


Con toda sinceridad expone el doctor Luis da Cámara 
Cascudo, la idea que le animó a publicar este volumen, que 
fué presentar 31 motivos de la vida contidiana del pueblo 
brasileiro, para que, quien quiera y pueda, haga nuevas in- 
vestigaciones folklóricas ; es, pues, como un amplio venta- 
nal al que generosamente ofrece a todos la ocasión de aso- 
marse y dar su opinión. 

Titúlase el libro ANUBIS y otros ensayos, porque el 
primer trabajo lleva el nombre del dios egipcio encargado 
de la guarda de los muertos, el embalsamamiento, y todos 
los ritos funerarios, y ello es motivo para un extenso estudio 
sobre el culto a los muertos en las traciones populares, ini- 
ciándolas por las del Brasil..., y así nos refiere el acto de la 
expiración en el que la fantasía popular supone que el alma 
sube en forma de ave. las sunersticiones, el modo de vestir 
a los difuntos, el velorio, entierro y sepultura, novenario y 
lutos, leyandas para el viaje al otro mundo, y sobre el jui- 
cio final. 

Con esta misma minuciosidad presenta otros ensayos tan 
curiosos como el de la superstición de las voces que se oyen 
y sus augurios, el mito de retornar al sitio donde se con- 
sumieron alimentos y bebidas. La interpretación de las 
piedras al pie de una cruz como otras tantas oraciones. Las 
invocaciones para pedir lluvia. La experiencia de Santa 
Lucía, para conocer el porvenir del año, por el estado en 
que se encuentren doce granos de sal que se dejen sobre un 
plato en la noche de esta Santa, v que tan extendido está 
entre la gente del campo tanto en España como en Portugal. 
Levendas sobre El Macaco, el misterio de no mirar para 
atrás, el del silencio, el salto sobre el fuego, las fogatas de 
la noche de San Juan y de las muchas supersticiones sobre 
la misma. Narciso o el tabú del reflejo en las aguas, los 
augurios de las sombras; el cuento del sapo con sus ver- 
siones, casi universales; las supersticiones de la saliva, y 
las de entrar con el pie derecho, capítulo éste de una eru- 
dición extraordinaria, pues comenta los conceptos de Hipó- 
crates, sobre el sexo del futuro ser en una embarazada según 
esté situado a la derecha o a la izquierda el dorso del feto, y 
la del profesor Marañón sobre las asimetrías en los órganos 
pares. 
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Un fichero inmenso podría formarse con tantos y tantos 
datos como figuran en este libro que, puede calificarse de 
sugestivo por cuanto estimula a nuevos estudios, dado lo 
mucho que hace pensar. 

CASTILLO DE LUCAS. 


PIRES DE Lima (Aucusto César) : Estudios etnográficos fi- 
lológicos e históricos. VI volumen. Porto, 1951. 


La Junta de provincia de Douro literal, continuando la 
feliz y generosa iniciatica de publicar los trabajos del ilus- 
tre director de su Museo de Etnografía doctor A. C. Pires 
«de Lima, ha editado con toda esplendidez este texto volumen, 
que comprende 418 páginas, y está ilustrado con numerosas 
grabados. 

Al hacer la nota bibliográfica de los anteriores volúme- 
nes, señalamos en alguno que no nos atrevíamos a hacer 
una crítica; primero por ser el autor un maestro al que ve- 
neramos, y segundo por comprender trabajos publicados an- 
teriormente e diversas revistas y que ya están juzgados en-- 
comiásticamente, y en la presente edición superados por 
nuevas adiciones, porque el maestro Pires de Lima infati- 
gable juez de sí mismo, no deja de pulirlos y perfeccionar- 
los con nuevos datos, producto de su constante investigación. 

En este volumen figuran sólo cuatro trabajos. El primero 
está dedicado a Os carvalhos, y pertenece a una serie que 
está dedicando a las creencias populares sobre los árboles. 
No hav aspecto, creemos, que haya dejado de estudiar el 
doctor Pires de Lima, en relación a los robles, y en este ar- 
tículo trata ampliamente de la mitología, bosques y robles 
gigantes, utilidad, reproducción, injerto y asociaciones de 
los robles. Los árboles en la literatura erudita y concreta- 
mente los robles, así como éste en la historia, la leyenda, 
las bellas artes en la lengua portuguesa y en el folklore. 

Idéntica orientación tiene el estudio sobre As oliveiras, 
en el que se puede admirar la erudición en la parte dedicada 
a los olivos entre los paganos y en el cristianismo. Los oli- 
vares en Portugal. Olivos monumentales. El cultivo, la reco- 
gida de la aceituna, la fabricación del aceite, la conservación 
de las olivas. El olivo en la literatura erudita y en el arte, 
vocabulario, y la olivera en el folklore, en el que recoge re- 
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franes, coplas, con su correspondiente clasificación, leyendas, 
romances, supersticiones y medicina popular. 

A la aldea de S. Tiago de Areias dedica el tercer artícu- 
lo de este tomo. Esta «freguesía» tiene para su autor los 
más íntimos afectos por haber sido el lugar en que su padre 
ejerció como maestro nacional, y de su escuela salieron mu- 
chas generaciones de discípulos que hoy desempeñan altos 
cargos en todas las actividades : abogacía, iglesia, medicina, 
ciencias, ingeniería, etc. Comprende este trabajo multitud 
de datos para su historia, pacientement recogidos en el ar- 
chivo parroquial y directamente de la tradición popular. 
Completa el volumen una nota filológica del Dr. Joaquín da 
Silveira sobre toponimia en esta aldea. 

Una vez más felicitamos a la Junta de Provincia de Douro 
Litoral al publicar estos trabajos del Dr. A. C. Pires de 
Lima, que tanto beneficio reportan a la bibliografía folkló- 
rica universal, ya que la figura de este maestro extiende su 
acción gloriosamente fuera de los límites de su Na patria. 
Castillo de Lucas. 


JorcÉ Dias (A): Sacrificios simbólicos associados as mal- 
“has. En «Terra Lusa», 1951, núm. 1. 


Trata de la recogida del centeno en tierras de Basto, que 
según Días, conserva una gran cantidad de hechos que 
encierran un rico simbolismo folklórico relativo a la sobre- 
vivencia de ritos de vegetación y de culto a los cereales. Ex- 
plica cómo se hace en Colonco el majado del centeno donde 
a pesar de ser un duro trabajo le realizan con la alegría 
de una competición deportiva, Para él, mejor dicho, para 
sus momentos de descanso, tienen especiales canciones, y 
juegos en los que simulan "dominar al patrón y levantarle 
en alto, figurando su entierro, que J. D. relaciona 'con actos 


semejantes en varios países de Europa, considerándolos 


como ritos para estimular la fertilidad del suelo. 


Especial simbolismo encierra la quema de la oveja, a 
la que hacen una oración fúnebre, representa el sacrificio 
de un animal que es frecuente represente el espíritu de los 
cereales. Afirma el autor que es evidente que las costum- 
bres descritas tienen un significado y de aquí su interés 
aunque el pueblo le haya perdido y lo haga hoy como mera 
diversión. —N. de H. S. 
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Du SoLIER (W.): Indumentaria antigua mejicana. Méxi- 
co, 1950, 28 cms., 110 págs. ilus. 


No es, en realidad, un etnólogo el autor de esta obra, 
sino un buen arqueólogo, Jefe de los Servicios Arqueológicos 
del Instituto Nacional de Antropología e Historia, y es 
además un gran artista, cualidades «esenciales para haber 
logrado una buena obra. Con una erudita documentación 
reconstruye cada traje que luego dibuja, dando a cada tipo 
su justa expresión. Las bases de que se ha valido son: los 
codices con escenas gráficas; las pinturas murales ; la es- 
cultura, y las obras de los primeros cronistas. La obra 
abarca desde el siglo vir hasta la llegada de los españoles, 
período en que estaba muy reglamentada la indumentaria 
según las categorías sociales. 

Empezando por la categoría superior, o sea los dioses, 
destaca en ellos los atributos de cada uno. Continúa con los 
sacerdotes en los que señala el maxtlatl, especie de taparra- 
bos con un colgante, y una manta de hombros. luego la fan- 
tasía se desborda y se adornan con los atributos del dios 
a cuyo servicio se dedican, con máscaras, penachos de plu- 
mas y variedad de alhajas. Los guerreros elevan su fantasía 
según van demostrando su valor, hasta llegar a los caballe- 
ros tigre o águila, que pueden ostentar los atributos de los 
dioses. ES 

Es curioso observar que los reyes vestían una manta 
de hombros blanca y azul, que representa algo semejante 
a lo que el manto púrpura era en Europa, y que para las 
ceremonias se tocaban con el copilli de oro y piedras. Los 
embajadores tenían como símbolo propio, una especie de 
abanico, y las insignias del Señor a que representaban le 
nacían sagrado aun en tierras enemigas. 

Por la clase de vida de las mujeres, recluídas en casa 
o en el templo, tiene menos elementos para juzgar su traje, 
pero sí los suficientes para señalar sus dos esenciales pren- 
das que aun siguen vistiéndose en ciertas zonas, el gues- 
queme es un cuadrado de tela con un agujero para la ca- 
beza, con los picos cayendo detrás y delante, y una saya, 
con más o menos adornos, las vestían todas las clases so- 
ciales hasta las sacerdotisas. El trabajo de Du Sollier es 
una buena base para los estudios comparativos y saber que 
es lo que España aportó a la indumentaria de Méjico.— 
N. de H. S. 
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REVISTA DE REVISTAS 


BOLETÍN DE La ASOCIACIÓN TUCUMANA DE FOLELORE. 1953, — 
año IHIMTI, vol. I, mims. 25-24 ¿ , 
Continwidad heroica: editorial que trata del esfuerzo que 

Ms Ll Asociación para continuar su tarea al cumplir los dos 

—D. Lmis de Hoyos Sáims=, nota | 
so al Prof. Corso, consistente en la 

lamen con trabajos de especialistas penis y 

_persticiones y creencias en el folklore de Tucumán; son 100 

supersticiones, recogidas por los Asociados.—La Escuela de 

verano de la U Tmiversidad de Ciule—Notas y aba: 


.o 


Bozeríx ne. Musso pe Morrvos PoPuLaRES 
«JosÉ Herxixbez». Buenos Aires, 1950, HI, 115. 


RarasL Juexa Síxcuez: Un chifle del Musto NE Her- 
nándes: estudia los diversos motivos en esa co- 
lodra.—Dawrsz Ecmeverei: El alma en el carriel; el carriel 
es una bolsa de viaje de cordobán, que usa los montañeses 
de Colombia, semejante al zurrón de nuestros : 
Oreste Piatu: Artesanía chilena trata de la a 
Pomaire, cerca de Santiago, de antes de la q 
las muñecas y otros juguetes.—JOrGE A. Lima: 
ría en el Cusco; imagineros expresivos, mé: Pb 
apro: mñe=. 


ao 


Douro-Lrirorar. Boletim da Comissio P vino al 
grafía e História. Porto, 1951. Quarta 8 Y 
160 págs. T- 


LzEaNDRO CARRÉ: Apuntes para wna 
E bala ea- las fuerzas de la mate 


REVISTA DE REVISTAS 557 


seres fantásticos; los espíritus y seres sobrenaturales.—Joko 
PINHEIRO CADILHE: Ás conhecengas dos pescadores povet- 
ros; trata de la vida de los pescadores de Póvoa de Varzim, 
y el modo como señalaban los puntos donde había determi- 
nada pesca.—V. Lis QuiBÉN: Afimidades galaico-lusitanas ; 
se refiere a un cuento muy semejante en ambas orillas del 
Miño.—E. DE A. Da CUNHA E FreriTas: O fabrico do vinho 
no séc. XVIII; se refiere a una obra de A. A. Vandelli, que 
trata este tema.—MANuEL BRAGANCA: Apontamentos sobre 
PFelgueiras. A feria de S, Jorge; hace historia de esta feria, 
que se celebra en San Jorge de Várzea.—M. ViEIRA DINIS: 
Tradigóes pascais. Em Pagos de Ferreira; oferta de huevos 
de pascua, y fiesta de jóvenes casaderas.—A, CASTILLO DE 
Lucas: La investigación científica en el folklore.—HorAcIo 
MArcaL: A procissáo de Santo Antonio dos Taoneiros ; trata 
de la cofradía de los panaderos de Oporto que tienen por Pa- 
trón a S. Antonio.—S. GONCALVES DAS NEvEs, A. C. PIRES DE 
Lima, B. Dacrano: Tradigóes de Azurara, Adivinhas.— 
L. Lores Carboso: Cancionero popular de Cete; es la quin- 
ta serie.—CONDE D'AURORA: Uma tabula curiosa; la mues- 
tra de una bodega con un ojo pintado que se llama la Adega 
do Olho.—F. GONcaALves: O latim dos padres e o humorismo 
popular; sobre la interpretación o respuestas que da el pue- 
blo a los rezos en latín.—CASTILLO DE Lucas: El sentir po- 
pular y su relación con la medicina, según el cancionero po- 
pular.—L. Da CÁMARA CASsCUDO: Os velhos entremezes cir- 
censes ; trata de los entremeses que en Brasil se representaban 
al acabar la sesión del circo.—O. R. CABRAL: A medicina ca- 
seíra; señala la necesidad de sistematizar estos estudios de 
medicina popular, ocupándose luego de las formas terapéuti- 
cas y del empleo de tabús.—NorticiarI0: Congreso Brasileiro 
de Folclore.—Congreso de la Asociación Española y Portu- 
guesa para el Progreso de las Ciencias. —Muerte del Profe- 
sor L. de Hoyos Sáimz.—El P. César Morán ¡Bardón.—Joa- 
quín Alberto Pires de Lima.—Conde de Vilas-Boas.—Gui- 
lherme Guerra.—BIBLIOGRAFÍA. 


FoLKLORE. Rivista di Tradizioni Popolari. Dir. R. Corso, 
Napoli, anno VI, fas. TII-IV, 88 págs. 


RAFFAELE CORSO: 1] giudizio dell'anima, in un bassorilie- 
vo del Duomo di Gemona ; trata de diferentes representacio- 
nes del juicio de las ánimas hecho en una balanza por el 
Arcángel San Miguel.—Teresa Corso: Nei lais di Maria di 


558 ARCHIVO 


Francia. La figura e opera di M. di F.; estudia las cancio- 
nes que escribió esta interesante dama del siglo xI1, inspira- 
das en los lais populares.—SALVATORE RUBINO: Folklore della 
Waltellina ; se ocupa entre otros temas del tronco de Navidad, 
los Nacimientos, exaltación de la maternidad con ocasión de 
la Navidad y la estrella de los Reyes Magos.—DOMENICO 
Prior1: Folklore Abruzzese ; trata de la malaria y los mo- 
dos de curarla.—NOTE E COMMENTI: 11 Congresso Internacio- 
nale di Etnologia di Stocolma.—Il Primo Congreso Brasilei- 
ro de Folklore.—Tobia Rosemberg all'Universitá di Santiago 
del Cile.—Raffaele Corso visto da uno studioso portoghese.— 
Laos.—La fine di D. L. de Hoyos Sámmz.—BIBLIOGRAFÍA. 


O CONCELHO DE SANTO TirRsO0. BOLETIM CULTURAL. Dir. A. 
Lima Carneiro, 1951, vol. 1, núm. 1, 109 págs. 


Se necesita que al frente de un Ayuntamiento haya una 
persona muy interesada en los temas culturales para lograr 
publicar una Revista de este tipo, esta persona es el culto 
médico e investigador Alejandro Lima Carneiro. Como trata 
todos los temas relacionados con el Municipio de Santo Tir- 
so, han de aparecer en ella algunos trabajos que interesen a 
los lectores de nuestra Revista, por eso creemos debemos 
reseñarla. En el presente volumen encontramos: 

A. A. PIRES DE ¡Lima: Subsidios para a história do Santo 
Tirso. Se ocupa de la tierra, la historia y el nombre.—A. C. 
PireES DE Lima: Os Arquivos Parroquiais, suministran gran 
cantidad de datos para los estudios etnográficos. 


1952, vol. 1, núm. 2, págs. 111-251. 


A. C. PiRES DE LiMA: Dictados colhidos no concelho de 
Santo Tirso; unos pocos refranes, la mayoría agrícolas.— 
BerTINO Daciano: Velharias...; trata de una hermandad de 
* pescadores bajo la protección de S. Julián y de Nuestra Seño- 
ra de Guía.—Casas rústicas de Santo Tirso ; es un par de fo- 
tografías que aparecen en cada fascículo. 


SOUTHERN FOLKLORE QUARTERLY. University of Florida, 1951, 
vol. XV, núm. 1, 107 págs. ; 


Como ya es morma tradicional én esta Revista, el fascícu- 
¡Jo correspondiente al primer trimestre está confeccionado por 
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R. S. Bos, y dedicado a bibliografía. Antes pone unas cuan- 
tas notas en las que da noticia de diversas actividades relacio- 
nadas con los folkloristas y las sociedades. Continúa la biblio- 
grafía ordenada en las secciones de costumbre, con notas acla- 
ratorias y explicativas cuando el título no es suficiente. 


1951, vol. XV, núm. 2, págs. 109-182. 


Mamie MEREDITH: The nomenclature of american pioneer 
fences; se ocupa de los diversos tipos de antiguas vallas.— 
WiLsoN M. Hubsox: Another Mexican versión of the story 
of the bear's son; compara esta nueva versión del cuento de 
Juan Oso, con las muchas estudiadas por otros autores.— 
W. Epson RicHmonD: Some effects of Scribal and Typogra- 
phical error on Oral Tradition; señala las equivocaciones a 
que pueden llevar los errores tipográficos en la transcripción 
oral.—Notas de libros. 

N. DÉ Hoyos SANcHo 
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VOLUMENES PUBLICADOS 


L—Azrco y Garay, Ricarno: Noias del folklore alio-  = 
aragonés. Un vol de 2 x 17, de 52) págs. + Sn 
minas. 1965. 45 ptas. | 

Jl-—ArxaL Cavero, Penro- Vocabulario ad arago- 
més. Un vol. de 2£ x 17, de 32 págs. 194 10 ptas. pá 

DI-—CurmzL Meecumán, Marciano: Cuentos extremeños. 
Un vol. de 2£ x 17, de 376 págs. 1944. 40 ptas. 
—Sínczez Pírez, José Aucusto: El culto mariano en 
España. Un vol de 24 x 17, de 482 págs. + 236 Ñ 
minas. 1943. 60 ptas. 

V—Casmio Dz Lucas, Ayromio: Refranero médico. 
Refranes de aplicación médica h 
sicos anmtores, de obras de paremiología y en parte 
directamente recogidos y anotados. Un vol de 
24 x 17, de 307 págs. 1944. En reimpresión. 

VL—Cazo Baroja, JULIO: La vida rural en Vera de Bi- 
dasoa (Navarra). Un vol de 24 x 11, de 244 pági- 
mas + 40 láminas. 1944. 40 ptas. 

VI —Costátez Parescia, Asca, y Merz, EuGEmo: La e 
MEYa. (Notas para su estudio en España). Un volu- 3 
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Africa.—Publicación del Instituto de Estudios Africanos. 


/ 
Esta publicación, ilustrada con numerosas fotografías y grabados, está dedicada 


a cuantos problemas científicos y artísticos surgen de nuestra acción protec- 
tora en Marruecos. La colaboración prestigiosa de los intelectuales interesados 
en la cultura hispanomarroquí, avala las páginas de esta revista, 

Mensual. Ejemplar, 10 pesetas. Suscripción, 100, 

Archivo del Instituto de Estudios Africanos. 


Publicación dedicada al estudio de Africa, histórica y científicamente, Contiene va- 


liosos ensayos sobre su geología, botánica y cuantos datos han servido para 
E perfecto conocimiento a los exploradores y misioneros que mejor la estu- 
iaron. 

Cuatrimestral. Ejemplar, 10 pesetas. Suscripción, 25 pesetas. 

Biblioteconomía.—Boletín de la Escuela de Bibliotecarias de Barcelona. 

Dedicado a toda clase de temas bibliográficos y biblioteconómicos. En el número 
octubre-diciembre figuran los índices de materias y autores. 

Trimestral. Ejemplar, 4 pesetas. Suscripción, 15 pesetas. 

Bibliotheca hispana.—Publicación del Instituto «Nicolás Antonio». 

Esta revista, de información y orientación bibliográfica, consta de tres Secciones, 
publicándose un tomo, de cada una de ellas, trimestralmente. Las materias, ex- 
tractadas en sentido objetivo, son agrupadas de esta forma: 

Sección 1. Obras generales.—Bibliografía.—Religión.—Filosofía.—Pedagogía.—Es- 
tadística.—Demografía,—Sociología y Política.—Economía Política.—Derecho. 
Sección II. Matemáticas.—Astronomía.—Física.—Química.—Ciencias Naturales.— 
Medicina.—Ingeniería y Construcción.—Ciencia y Arte Militares: Ejército. Ma- 
rina y Aviación.—Agricultura y Ganadería, Caza y Pesca.—Industria.—Econo- 

mía doméstica.—Comercio. 

Sección III. Filología.—Literatura.—Geografía.—Historia.—Arte.—Juegos y De- 
portes. 

Trimestral. Suscripción anual a cada Sección, 80 pesetas. Número suelto, 22 pese- 
tas. Suscripción tres secciones, 200 pesetas. 

Estudios Geográficos. —Publicación del Instituto «Juan Sebastián Elcano». 

Publica trabajos monográficos que interesan a la moderna Geografía, Geomorfolo- 
gía, Fisiografía, Geografía humana, Cartografía histórica, Económica y Geo- 
política, etc.; resúmenes referentes a los hechos más sobresalientes, analizando 
también artículos, libros y revistas nacionales y extranjeras. 

Trimestral. Ejemplar, 25 pesetas. Suscripción, 80 pesetas. 

Pirineos.—Publicación del Instituto de Estudios Pirenaicos. 

Recoge esta revista interesantes trabajos referentes al Pirineo español, en su armó- 
nico contenido de naturaleza, arte y lengua, debidos a la pluma de especialistas 
navarros, aragoneses y catalanes. 


Trimestral. Ejemplar, 25 pesetas. Suscripción, 80 pesetas. 
Revista de Archivos, Bibliotecas y Museos.—Publicación de la Junta Técnica del 


Cuerpo Facultativo, en colaboración con el Instituto «Nicolás Antonio». 


' Reaparecida esta revista en el año 1947, continúa la brillante historia de sus pági- 


nas, en que colaboraron las más prestigiosas firmas de las letras españolas. 
Está dedicada a la investigación histórica, bibliográfica, literaria y arqueológica, 

con empleo del rico material de nuestros archivos, bibliotecas y museos. 
Cuatrimestral. Ejemplar, 40 pesetas. Suscripción, 100 pesetas. 


